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Maria de Jesus Costa. Santos Borrego
Rua da Liberdade, 26
72AO - O52 Falcoeiras

Ex.mo. Senhor
Presidente do Conselho Executivo
da Escola

Falcoeiras, 22 de Abril de 2OO3

Sou professora do 11" Grupo B do Quadro de Zon;a PedagóSca e no presente ano

lectivo estou a desempenhar a actividade lectiva no Agrrrpamento Vertical de Torrâo

- EB 2,3 Bernardim Ribeiro.

Encontro-me neste momento a desenvolver um trahalho de dissertação de mestrado

sob o tema: O papet dfr educação cíuica no desenuoluimento pessoal dos alunos do

ensino bú.s'tgr., no â-mbito do Curso de Mestrado em Educaçáo - Variante de Supervi-

sáo Pedagógica.

Com vista à ohtençáo de informações indispensaveis paÍa a consecuçáo dos objec-

tivos do meu estudo e conclusáo d.a dissertaÇáo, torna-se necessária a realizaçáo de

entrevistas aos professores do 1" ciclo e directores de turma dos 2" e 3" ciclos do

ensino básico.

Tenho todo o interesse em que estas entrevistas decoÍTarrr no terceiro período do

ano lectivo de 2002120A3. Nesse sentido venho solicitar a V. Ex". a autorizaçâo

para tal.

Agrad.eço d.esde já a atençáo dispensada, bem como o interesse e cuidado que, es-

tou certa dedicara ao meu propôsito.

Com os melhores cumprimentos.
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GUIÃO DA ENTREVISIA

PaÍâEetros orientadores

A

tos/MoÊlvaçf,o
do{al entrrcvls-

tado{a}

- Expticitar eu' termos gerais, o tema
e os objectivos do trabalho de inves-
tigaçâo que se pretende realizar.

- Informar sobre a finalidade da errtre-
vista-

- Valorizar a participaçáo do errtrevis-
tado referi:rdo 1ilre as infor:mações
facultadas sáo fundamentais Para a
consecuçáo da investigaçáo.

- Gararrtir a aplicação das regras de-
ontológicas, que envolvem a confi-
dencialidade e o anonimato.

- Solicitar autoriaaçáo para grav€rr a
entrevista-

- Infotmar sobre a possibilidade de
disponibiliaar os resultados após a
conclusão do estudo.

Legitimar a entrevista

Motivar e incentivaÍ o(4 entre-
vistado(a)

Questõoc ObJectlvoe

1. e 2. Corüecer a exPeri-
ência profi.ssional do(a)
entrevistado(a).

3. Grau de adesáo

4.idem a1e2

Iniclo da en-
trevlsta

B
Ekp€rtêncla
proflsslonal

dos entrevlsta-
doo

1. Há quarrtos ÍuLos desemPenha a
actividade docente?

2. Hâ quarrto tempo está a exercer a
actividade docente, nesta escola?

3. A Área de Formação Cívica no 2o e
30 ciclo do ensino básico é nor-
malmente da responsabilidade do
Director de Turma- No Presente
ano lectivo ê director de turma e
responsrâvel pela Área de For:ma-

çáo Cívica, este cargo foi uma. oP-

ção ou uma tarefa que lhe foi atri-
buída?(náo se aplica aos Professo-
res do 1" ciclo)

4. Que experiência tem no desenvol-
vimento de trabalho no âmbito da
Área de Formaçâo Cívica? Há
qrranto tempo trabalha nesta área
currieular não

c
Contrtbnlção

da rfleo de
Foruação Cí-
vlcr pata e

formaçâo doe
alunos

Preparaçâo das
ectlvldedeer üo
tníclo to ano

5. Na sua opiniáo, de que forma é que
a Área de Formação Cívica Pode
contribuir para a formação dos
aftrnos?

6. No início do ano lectivo, quais fo-
ram os factores (asPectos) que ilr-
fluenciaram e condicioflaÍam a
preparaçáo das actividades da
Área de Formaçáo Cívica?

5. Corúrecer a opinião geral d"(4
entrevistado(a) acerca da
Área de Forrnaçáo Cívica Para
a formação dos alunos.

6. Saber quais os factores que
o entrerristado (a) seleccionotr
para utilizar como base de
trabalho no início do aflo
paÍa prepaÍar as actividades
na ^Ârea de Formaçáo Cívica-
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D
7. Quais os diferentes temas que têm
sid.o abordados na Área de Formaçáo
Cívica? 7 .L. Quais foram os critérios
qrre foram utiliaados para a selecçáo
desses temas?

8. Quais a.s estratégias educativas
que têm sido utilizadas nessas ses-
sões? Quem. as coloca em Prática?

9. As diversas actividades que tem
promovido e orientado nas diferentes
sessões de For:maçáo Cívica foram
planeada-s tendo por base algum tipo
de metodologias? Qual(quais)?

7 - Conhecer os difererrtes te-
mas que foram abordados'

7-1. Cor:firmaçáo do Porrto 6.

8. Contrecer a,s difererrtes estra-
tegias que o entrevistad-o(a)
utilizou na Área de Formação
Cívica-

9. Conhecer as diferentes meto-
dologia,s qne o entrevistado(a)
utilizou na Área de For:maçáo
Cívica-

Temas

Estratêgtas
educativas

Metodologtas

1O e 11. CorúeceÍ as PrinciPais
dificuldades com qne o entrevis-
tado(a) se deParou, ao longo do
Errlo, no âmbito da Área de For-
maçáo Cívica.

1O. Ao longo do ano, quais foram a's

principais diEculdades/problemas
coul qtre se deparou ?

1 1. Que medida"s ou soluções pens€L

qne poderiam ajudar a ultrapassar
essas difi.culdades/ Problema*s?

Prlnctpats dili-
culdades

E

1,2. Descrição do
fessor de Formaçáo Cívica se-
gundo a persPectiva do entrevis-
tado(a).

13. Balanço da contribuiçáo da
formação académica PaÍa o

desempenho das actividades qrre
estáo subjacerrtes à Área de
Formaçáo Cívica-

14. Cotúecer as sugestões que
visam melhorar a formaçáo dos
professores de Formaçáo Cívica-

perfil do pro-12. Que competência-s deve
professor responsável Pela

13. Considera que a sua formaçáo
académica lhe conferiu âs competên-
cias necessárias para o bom desempe-
nho da coordenaçáo e orientaçáo da-

Área de Form.açáo Cívica?
14. Se considera qlue a sua formaçáo
acadélrrica teve várias lacunas neste
domínio. Drg+ de que forma é que este
aspecto pode vir a ser melhora-
do(ultrapassado)?

possrrlr o
Área de

Formaçáo Cívica?

F
Perftl do pro-
feesor de For-
mação Cívlca

15. Corrhecer a forma como o(a)

entrevistado(a) Promoveu a
tranwersalidade da Area de
Formaçáo Cívica

de Formaçáo Cívica é uma
Área Curricular Náo Disciplinar qilre

flrrge de for,ma transversal nos três
cíclos do ensino básico. A componente
transversal esteve patente no seu tra-
balho? De que forma?

15. AG
Arttculação da
,ir"a de For-
maçáo Cívlca
nos 3 clclos úo
ensino básico

16. Promover uma
bal do trabalho realizado na
Área de formação Cívica-

reflexáo glo-16. QuaI o balanço qne faa do seu tra-
balho no âmbito da Área de Formação
Cívica? (evidencie os argumentos olt
resultados qtre lhe permitem concluir
qrre teve um balanço...)

H
Balanço global

do trabalho
r.ealieado
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ANEITO III - Transcrição e Prê-Categorizaçâo

da entrevista AIA
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TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA RT2

EITTRTIIISTâ R,12

R12 - Professor de 1" ciclo

tnt. - Há quantos anols desempenha a actividade doceate?

R12-Há8anos.
Eut. - Há quauto tempo estâ a exercer a actividade doceate, nesta escola?

R12 - Nesta escola hráLZ anos.

Ent. - A Reorganização curricular evldência a área de foraação cívica. Cousi-

dera importante esta individualizaçflo? I|[o pres,ente aro lectivo destiaou uE

eapaço semanal Para trabalhar esta á,rea?

R12 - Eu procuro ter um espaço porque a Reorganieaçáo assim o exige, entre as-

pas. Mas, ê uma coisa que se faa diariarnente, no dia-a-dia, sem horas marcadas,

que a toda a hora estamos a faznr um pouco.

Ent. - E ua sua opiniôo, peuse que ê importante a individualizaÇâo, a criaçã.o

de uru cspaço semanal?

Rtz - Eu por mim perrso que não. Porque ela surge naturalmente, sem ser só na-

quele espaço,... aquela hora, porque há questões que surgem espontaneannente,

que nós temos que resolver naquela altura, sem estar à espera daquele espaço pró-

prio.

tnt. - lta sue opinião, de qrrc forma ê que a.lirea de Foruação Cívica podc Gon-

tribuir para a formação dos alunos?

Rlz - E muito importante porque através disso, eles váo crescendo um pouco e sa-

ber o que pode estar certo ou errado. Pelo menos nôs temos aqui, depois da escola

para fora, já não será da nossa responsabitidade. Mas, aqui tentam.os chamar-lhes

a atençáo para as atitudes correctas e incorrectas... e de valores que eles devem

ter, que muitas vezes pelas famílias já náo são valorizad.os-

tnt. - Seme como preparação PaÍa a vida social?

Rl2 - Sim. prepará-los para a convivência, para as regras de conduta, de tudo isso,

que acho que está em falta na nossa sociedade-

Ent,- Então a escola atravês desta área tem uÍn paPel fuadauental?

R12 - Sim. Penso que sim.

tnt. - Sente aecessidade de planeaÍ c planiÍicat as actividades que realiza no

âobito da formaçã,o civica?

7



R12 - Eu nâo senti, tive que as plarrificar porqne assim o exigem, mas, náo senti

necessidade, por issor mêsrno porqrre elas vão surgindo espontaneamente, sem ter

hora marcada.

Ent. - §o início do aüo em ternos de escola ou de gnrpo de professores do

rnesgo a36l, seleccionararn alguus temas ou deÍiuiran algunas lilhas orietta*

doras paÍa trabalhar este área?

R12 - Foi em termos gerais, foi falado na for-maçâo cívica e depois cada aÍro traba-

tha da for:ma que acha melhor.

Ent. * IIo sleu ceso trabalho cono o t ano, quais os principais temas que sG-

leceiorrerann?

R12 - As regras, saber o çlue está errado, respeito pelos colegas, as diferentes etni-

as, o respeito pelos mais velhos também, corn auxiliares, com professores'

Foi ...mais dentro dessa temática das regras e de alguns valores.

tnt. - eue estratêgias educativas têm sido utilizadas para trabalhâÍ os temas

relaciouados con esta á,rea?

R12 - Diálogo, muito diálogo com os alunos, quando acontece alguma coisa que

não está certa tentar perante todos falar com eles e eles próprios chegarem à con-

clusão... Se estava certo ou er:rado, porque erTaram, o qlle é que se pode fazer para

mudar e também o pedir desculpa que também é muito importante. Muitas crian-

ças têm um certo orgulho,... ![ue nã.o gostam de pedir desculpa... E muito à base de

dirálogo e dramatizaçóes, vaÍnos 1á... de certo e determinado üpo de situações que

podem surgir... E os problemas do dia-a-dia-

Muitas vezes era formalizado através de algumas fichas, de algumas ímagens que

eles trabalhavzurl, pintavam. ..

Até me.smo em esttrdo d.o meio, vamos 1á,..- integrar um pouco nas fichas qne eles

faz7ag., um pouco dessas atitudes qrre devem ter, aliás... o ambiente e a higiene sáo

temas de formaçáo cívica.

Ent. - Durante a planifieaçã,o e organização das diferentes estratêEíras educati-

alas, progurou scguir os prircípios de alguma teoria edueativa ou paradigma

edueativo? QuaI ou quais?

R12 - Náo, náo.

tut. , Ao longo do ano, quais foram as principais diÍiculdades/Prohlemas coE

quc se deparou ?

R12 - Não senü difreuldades.

Ent, - Coasidera que ao estar a trabalhar ao âmbito desta área o profess{or

evidêucia oais algumas coüpetêaeias que sâo meuos evidentes quando traba-

lha as outras áreas?

I



R12 - Talvez, o professor dá sempre um pouco de si e tenta valoriaar uns certos e

determinados aspectos. . .

O professor ê sempre o mesmo, sáo várias matérias mas devem ser dadas todas

dentro do mesmo modo. O professor não muda... julgo eu. O professor de 1" ciclo

dá um pouco de tudo e acaba por misturar tudo. E isto ê mesmo interdisciplinari-

dade, nós começamos de manhã com uma área e ao longo do dia vão surgindo to-

das as outras dentro do mesmor sêÍn rigor de separaçáo.

Eut, - Consídera que a sua formaçâo acadêmiea lhe conferiu competências

desse tipo?

R12 - Um pouco, mas acho que ela vai surgindo naturalmente dentro de nós por-

que o nosso curso, pelo menos eu falo pelo rneü, tudo é dado, mas é dado de uma

forma muito vasta, em que nós depois teremos de ir buscar esses pontos e traba-

lhar um pouco sozinhos, mesmo quando esta-mos a tirar o curso. São nos dadas as

ideias, sáo nos dadas as matérias e nós a partir temos qne as trabalhar pessoal-

mente. Obviamente, se calhar, teria gosto em ter muito mais,-.. mas eu penso que

sim, pelo menos despertou a sementinha e deu depois para eu crescer um pouco.

Eut. - peusa quc ê importente os profesroaes terem foruação nesta área?

R12 - Também,... porque apesar de,... contra mirn falo, nós professores alguns,

precisávamos d,e um pouco mais de for:maçáo cívica. B porque principalmente n.o

primeiro ciclo, eles imitâm muito o professor. O professor paÍa eles é tudo,... É os

pais e a seguir vêm os professores. Eles imitam muito os professores e as aütudes

que os professores têm, quer queiramos, quernão, elesvão buscá-las... Se o profes-

sor é muito rÍgido eles Íicam um bocado retraÍd.os. Se o professor é mais aberto eles

têm se calhar outro tipo de diálogo com o professor, náo quer dir,f,:r que hqia uma

aula de barulhos, nâo é isso.

tnt- t e1a quer ti1res de acções de formação ê que está a persar?

R12 - Mais práticas, de nos d.arem, se calhar, algumas dicas, de em certas e deter-

minad.as sihrações.., como é que nós poderíamos resolver.

tnt.- Qrre temas gostaria de aborúar?

R12 - Talvez da indiscrplina na sala de aula-

Eut. - Porque ê um dos Problemas?

R12 - Sim é um dos problemas.

Ent. - A Área de Foruaçã,o Cívica ê uma Área Curricular t{ão Disciplinar 9rê'

teoricamente, surgc de forr,a transversal nos três ciclos do ensino básico.

Considera qrre a eoEponeate transversal está, efectivamente, patente no

primeiro ciclo?

I



R12 - Aqui nesta escola, as trtt:tras quase sempre váo ficando com os mesmos pro-

fessores e, isso vai sendo feito, o professor continua com todas as áreas incluindo

formaçáo cívica.

tnt. - O que pelrsa da trausição do 1" PaÍa o t ciclo?

R12 - penso que há r:ma grande transiçáo do primeiro para o segundo ciclo, náo sei

se é para melhor se é paÍa pior. Mas, o que e?!, é qlre os alunos aqrri estão habihra-

d.os a ter um professor que lhes dá tudo, todas as matérias durante 4 artos, chegam

ali é uma escola maior, são vários professores, são entradas e saídas diferentes. Eu

acho que tem que haver uma ligação, que talvez, no início para os 4iudar a integra-

rem-se melhor no 2o ciclo, porque há muitas crianças que chegam lá e sentem-se

um pouco perdidos.

Ent.- Coro ê que se pode constnrir um elo de ligação nesta iirea?

RL2 - Fazer intercâmbios entre as escolas, levar 1á os alunos, principalmente os de

4o a11o (do ultimo ago). Levá-los à escola, tentar perceber já algumas regras, algu-

mas coisas d.a escola para aonde váo. Conhecer já os professores porque aqui na

nossa zot:1g- os professores da E82,3 sáo já quase todos efectivos, acho que por aí

seria um ponto de ligação.

Eat. - eual o balanço .Iuc faa do sen trabalho uo âmbito da Área de Foruação

Civica? Apreseute argumeutos ou resultados que permitem fuudamentar a sua

resposta.

Rt2 -Eu pelo menos penso que seja positivo. Quer dizer eu já estou com esta turma

pelo segundo ano consecutivo e noto uma grande diferença neles desde o 1o ano-

Agora neste Íinal, eles já sabem coisas que devem fazer, aquilo que eles acham qllle

a professora acha que esteja correcto ou não esteja. Eles já sabem algumas regras'

náo é preeiso estar a diaer a toda a hora, eles previam.ente já sabem e estáo já muito

mais familiarizados com a escola, com tudo o qne se passa em votta da escola- E se

calhar este all,o já ajudaÍam um pouco os meninos do 1o ano.

E eu pelo menos até agora faço um balanço positivo, obviamente há muitas coisas a

tratar.

l0



pnÉ-catnconrztçÃo

flmportâacia da individuelização üa áreal

1R12 * Eu procuro ter um espalça porque a Reorganiza$o assim o exige, entre a.s-

pas. Jldas, é uma coisa çflrc se faz diariamettte, no dia-a-di.a, sem horas mnrcrrdr.s,

que atodn a hora estaimos afaz'er um pozu;ffi.

2RL2 - Eu por mim pelrrso que não. Porqtrc ela srge natttralmente, sem ser só naque'

le espap;.,. aqtrcta lwra; parque há questões que ffitrgem espontaneamertte, q,rc nôs

temos çyue resoluer nnryrcto alfiira, setn e§orr à. espera daqrcle es;pf,{o prôprio-

[Contribuiçâo da formaçã,o cívica Para a formação dos alunost

3R12 - E muito importante porque atraué:s drsso, eles uãa cteseendo um pau@ e sa,'

ber o çprc pode estor wta au errado. (..-ltenÍarrnos c?mimoir-lhr,s a atenffio Para a^s ati-

tttdÊs mrrecta.s e inwrrectas..- e d.e ualores que eles deuerntu, que muitas uezes pe'

las famílias;ti nÕo sdo ualorizados.

4R1 2 - Preparú-los para a conuiuência, para as regra.s d.e mnduta, d.e fudo rsso, qrc

acho que está emfalta nfl ,?osso sociednd-e-

[Plauifrcaçã.ol
5R12 -(...)tiue que as ptanificar porque assím o exigem. Mas, não senti necessidnd.e,

por isso, me5;,rrro porque ela,s uão argindo espontatteamettte, sem ter Íwra marmda-

6R12 - FoÍ em termos gerai,s, foi falado na forma$o cíuim e dr;pois wdn oiÍto ttaba'

lhn dn forrna qrc acha melhor.

[Factores que influerciaram a PfcpoÍação das aetividadesl

[Temas que foram abordados ra Área de Formação Cívical

7R12 - Ás regra,5, saber o que esúri errado, resperto pelos colegas, 4s üferentes etni-

a5, o respeito pelos mai,s uelÍ:.r,s também, com auxiliares, @m professores.

Foi mais dentro dessa temffiica dns regras e de o;lgutts ualores.

9R12 - .E os problema^s da dia-a-dio..

11R 12 - Até mesmo em estudo do meio, vArnos 1á,.., integrar um pouco nas Íichas

que eles faeem, lrrn pouco dessas atitudes que devem ter, aliás... o arnbiente e a

higiene sáo temas de formaçã.o civica.

[Crítêrios quc foram utilizados Ea selecção dos temasl

[tstratêgias educativasl
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BR12 - Diálogo, mutto diálogo @m os alunos, Etando alwntece algumn coisa que não

estd wrta terúar peranÍe todns fatar @m eles e eles próprios cÍwgarem à mnchtsao-.-

Se esfau6- certo ouerrado, porçIue eÍTaram (...) Emuito dbase de diâlogo e dramatiz,a-

çÕes, uolmos tá... de certo e d,eterrninado tipo d.e strua4fles ÇFte pod.em &trgf,r..-

LOR12 - (...) úraaés de algu,?ra,s fichns, de atguínfr,s imagens que ele-s traballwuam,

pirúauam...

fldentificação das Teorias Educativasl

12RLZ - Não, não.

[Dilicufdades/ Prohlemas sentida(o]sl

13R12 - Nao senfi difiaildndes

[As competêueias que devem scr rrais evidentes no desempenho da área de

formaçã,o cívical

14R12 - O profess or é sempre o mesmq si5ro udna,s matéria,s ffLas d.euem ser dadns

todn^s d.entro dn mesmo modo. O proJbssor não muda... juÍgo eu. O professor d.e 7"

ciclo d.á um pouco de fiido e acaba por mistttrar fiido..E zsto é mesmo irtterdi"sciplina-

rid.ad.e, nôs começormos de manhfr com uma drea e ao longo do üa udo atgindn to-

dfrs as ouúras d.entro do mesmo, sgltn rígor d,e separação-

flmportância da formação acadêmica para o desesrpcrho da áreat

1SR lZ - [Im pouco, mcrs acho Çpe ela uai surginda nafiiralmente d.entro de nÓs por-

que o nosso curso, pelo menos eu fata pelo meu, tudfr é d.ad.o, rrua.s é dndfr de umn

forma mttrto l7a.sta, etn que nós depoi.s teremos d.e ir bu,smr esses pontos e trabaúhar

um pouco sozinhos, mesmo quando estamos a üroLr o curso. SÕo nos dndns as id.eias,

sdo nos dndfrs a.s matéria^s e nós a partir temos que a.s trabalhnrpessoolmente.

[Formas de uelhorar o desempenho e adquirir coupetênciasl

16Rl-2 - Tambetn, porÇIue aÍres;arr d.e, rrrntra mim falo, nós proJflessores algt/Jts, preci-

sduamos de um po1uco mais de formaçdo cíuica. E porqrte principalmente no primeiro

ciclo, eles imitam nntito o professor.(...)Eles imrtam muito os professores e as a/tifitdes

ç1ue ospro;flessores têm, (...)

12R12 - Mois prd{:tca.s, dc nos d.arem, se calhnr, algumas dims, de em cf.rtas e d'e-

terminadas situaçÕes... como é que nos podertamas resoluer-
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[Tranverselidadel
lBRlZ - AWi nesta 4'§;cola, a,s furrrfls ÇIttÍLse sempre uao fiwndo com os me§mos pro-

;flessores e, isso uai sendo feito, o professor contirrtlra. ffim todas a,s área"s incluindo

forma@o cítnca.

1gR12 -Eu acho que tert qW Ímuer umü ligaffio, qtrc taluez, no início ptrfl os aiudar

a ilttegrarem-se melhor rto 2" ciclo, porçW há muita.s criança.s çvrc chegam lú e seÍb

tem-se um pouco perdidos.

20R LZ - Fazer interúmbios entre fls ascolas, leuar ld os alunos, principalmerute as d.e

4o 65no (dn r1ttimo ano). Leuá-los ri escola, tentar perceber já ollguínÍt's re§fas, algumas

coisas dn esmlr: poira aond.e udo.

[Balançol
2lRl Z -Eu pelo menos penso Çfite seja posítiuo. {...) euia estou com estafitma pelo

segundn glno mttseattiuo e noto Ltma. grandn üferençn neles dÊsdÊ o 7o o/tto- (---)Eles

já saberrt algumas re§1ruts, não é preci.so estar a dizer a toda a twra, eles preuiamente

jd sabem e estão jd muito mais famitiarizados com a escola, com fudo o que se Possa

em ualta dn escola.
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TRAIISCRIç.ÁO DA EI{TREIIISIA

Professor- RÍHíC1

R25C1- Professor de Ciências da lYatureza/ilatemiitica - õ' aro da EB 2'3 de

Reguengos de Monsaraz

Ent. - Há quantos alos desempenha a actividade docente?

R25C1 -Há6anos
Ent, - Há quauto tempo está a êaercer a actividade docente, nesta escola?

R25C1-EoseguÍrdoano.
gat. - A Ârca de Foruação Cívica Eo T e 3P ciclo do ensiao básico ê lormal-

mente da responsabilidade do Director de Turma. !Ío prescate ano lectivo ê

director de turma e respousável pela Área de Formação Cívica, este cargo foi

urna opçâ.o ou una tarefa que lhe foi atribuída?

R25Cl - Foi me atrihuído'

tnt. - eue errperiência tem no d,eseuvolvimeato de trabalho ao âmhito da Área

de Formaçâo Cíviea? Há, quanto tempo trabalha nesta área curricular não dis-

ciplinar?
R25C1- E o primeiro ano que sou director de turma-

Ent. - Irta sua opinião, de quc forma ê que a Área de Formação Cívica Pode con-

trihuir para a formação dos alunos?

R2SC1 - pode contribuir bastante, náo é?1... 1á está aí há tempos tivemos cá uma

acção d.e formaçáo. Eu como já estive no 1" ciclo sei que é diferente, trabalha-se

todos os conteúdos e tudo interligado, não é?! Enquanto aqui... va.mos 45 ou 9O

minutos para a aula de formaçáo cívica, e é isso, eü€ eu na minha opiniáo náo con-

cordo assim muito, não é?l Vamos a ver a formaçáo cívica que eles têm, depois vê-

se aí 11os corredores e nas salas,... quer dizer cumprem na sala rnâsr depois 1á

fora...

Em teoria eles fi.cam com mais conhecimentos mâsr depois, náo sei se será só no

interior e ali naquela altura.

tut. - Sc c6l1s3guissem e,orrcret;ízat os objectivo* teôricos qual era a in1rcr-

tâneia da formação cívica?

R25C1- para uma melhor formaçáo, não e?! cidadarria,.. em tenm,os de equipâmelL-

to, limpe?,a-fio espaço escolar e mesmo 1á fora, náo só na escola,... na relaçáo entre

eles;... eu penso que é importante.

tat. - ITo iaício do ano lectivo, {üG factores {aspeetosf pcrsa tereu inÍluenci-

ado e condiciouado a prêparaçâo das actividades da Ârea de Formação Cívica?

R2SC1 - Aqui há uma Coordenadora para a Reorganrzaçáo Curricular e, depois,

através dai fizemos r-Lma reunião com todos os directores de turma onde decidirnos
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como nos devíamos orientar, não e?!... as orientações que devíamos seguir no 5o

ano e no 6o ano. Depois os d.irectores de hl:ma dos diferentes anos reuniram-se.

Eut. - O que ê que essa reunião deÍiuíu?

R25C1 - Defrniu, mas acabou pornáo defrnir, assim... praticamente... deu algumas

indicaçoes e depois os directores de hrrma do S"ano fizeram a plarrificação para o 5"

ano. Depois, cada director de tur:ma segue o percurso do seu trabalho.

tnt. - Os directores de turma do 5" ano Íizeram una plaaiÍlcação coujunta-

mente?

R25C1- Sim. Assim como os do 6" e peÍrso que fizrcram todos os anos e, depois,

cada director de hrnna segue as suas linhas pessoais.

Ent. - A orientaçâo veio da reunião inicial?

R25C1- Sim.

Eat. - Quais oc diferentes temas quc têm sido abordado* ÍÊ Área de Formação

Cíviea? Que eritêrios qne foram utilizados para a selecção desces temas?

R2SC1 - primeiro ahordámos no primeiro período... a escola, o funciona-mento da

escola, os alunos, docentes, pessoal náo docente. E, depois... náo estamos a seguir

sempre o mesmo. Numa determinada aula pode surgir outro assunto, não é?!... que

achamos que é importante ou, alguma coisa qrre se tenha passado com eles aqui na

escola ou, fora e depois aproveitamos.

tnt. - E quem ê que selecciotlou os temas?

R25C1 - Os temas... fomos nós,... foram os professores.

Ent.- Os alunos não tlveram oPção?

RZ5C1 - Lá está é o que eu estava a dízer, numa determinada altura pode ser as-

sim, mas nas aulas também sáo eles que decidem os temas, embora haja um tema

de partida.

Ent. - (lue estratêgias educativas têm sido utilizadas Dessas sessões? Queu as

coloca em prâtiea?

R25C1- Temos feito jogos, debates, assembleias de turma, elaboraçáo de cartaees

sobre vários temas.

Ent. - Quem eoloca em prática es estratêgres são os alunos?

R2SC1- Sim. Na minha turma como eles sáo muito activos e têm muitas ideias são

osalunoseoprofessor.

tnt. - Durante a planiÍlcação e organização das difereutes eetr*têgras educati-

vas, procurou lr{eguir os princípios de alguma teoria educativa orr patadigma

educativo? QuaI ou Quais?

R25C1 - Baseei-me mas, não tive assim... nenhum autor deÍinido,... vi aÍguns ma-

teriais tnâs, que agora me lembre nâo me recordo-
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Ent. - Ao longo do ano, quais foram as priucipais dtliculdades/problemas coür

que se deparou ?

R25C1- Primeiro q.ue ttrdo náo tive orientações a náo ser no início e acabaram por

ser poucas e, eu rá o primeiro ano até que sou director, por isso aí foram muitas as

dificuldades, como eu estive no primeiro ciclo era completamente diferente e a não

ser essas orientaçôes, cada um fae à sua medida e de acordo com as suas possibili-

dades.

tat.- Que medidas ou soluções pcnsa qüe poderiam qiudar a ultrapassar essaa

diÍicutdade s / proble mas?

R25C1 - A prática, a experiência solucionam algumas partes mas, não solucionam

tudo. E tipo acções de form.açáo, previamente, nâo é?!

tnt. - Aates de ser responsâvel pela área?

R25C1- Ou nós... o ministério dar-ÍIos formaçáo cívica rrâs, muitas Pessoas náo

sahiam como é que é!...não tivemos orientações nenhumas, não é?! Antes da im-

plementaçáo deviam ter ocorrido acções de formaçáo.

Ent. - Que competêucias importantes acha que o professor responsável pela

Área de Formação Cívica deve possuir?

R2SC1 - Na minha opinião,... talvez sejam as mesmas, rrm pouco mais trabalhadas,

náo é?1... num deterrrrinado aspecto... mas, um professor na sua aula já está a tra-

balhar formaçáo civica, seja em que aula for, fazemos nós nos corredores' aqui, 1á

fora,... não é necessário.

Ent. - üas, se calhar há competêucias quc são mais erplicitas? Quais?

R25C1 - Neste caso... relacionaÍ-se melhor com os alunos, não é?!... nessa aula tem

que coÍrseguir...

Eut. - O relacionameuto iuterpessoal ê mais fotte?

R25C1- Sim, neste caso,... e orientar mais os alunos em deter:minados aspectos.

Eut. - Consldera qrre a sua formação acadêmica lhe corferiu competêucias

desse tipo?

R25C1- Isso é como cada uIII, cada pessoa é diferente.

Em ter:mos de for:maçáo academica mesmo para esta área especÍfica não. Estou a

falar por mim, tive que aprender ell, náo é?!

E aquilo que nós sabemos d,as experiências que temos, náo tivemos especiÍicamente

formaçáo pâÍa isso, não é?! Náo sei se nalguns cursos é assim.?!

Ent. - Itto caso de identiÍicar lacunas de formaçáo a Gssê resPeito, diga, de quc

forma ê que as Eesülas podem vir a scr suPeradas?

R2SC1 -Tentar actuaTízar-me através de uma pesquisa própria,... e lá está através

de acções de formaçáo.
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Ent. - Que ttpo de acções de foruação?

R2SC1- Especificas pÍrra isso,... ainda há pouco tempo tivemos numa aeçáo de for-

mação sobre projecto Curricular de Turm.a,.,. onde abordámos a forrnaçáo cÍvica, o

que é que fazíamos numas aulas e noutras.

Est. - A ÁÍce de Foroaçâo Cffica ê uoa Área Cturricutar IÍío Disclplirar {EG,

teoricn'neute, surgc de forma transiversaf aos três ciclos do easino básico-

Considera que a couponente traasversal esteve, efectivauente, patente no

seu trabalho? Teve cuidado êE pegaf, Ea,s inforruaçóes do ciclo anterlor para

conGçar a trabalhar este ano? I}e que forma?

R2SCI- Sim. As informaçôes relativas aos alunos,... elr conhecia a professora deles

neste caso do 4" aÍro, no início do ano quando soube que tinha esta turu-a falámos

sobre a tur:ma,... deu-me algumas indicações e algumas impressões sobre alguns

alunos. Uma caracterieação geral e fez referência aos casos mais problemáticos.

Ent. - eual o talanço quc faa do seu trabatho lls Êrnbito de Área de Formaçáo

Cívica? Apresente argumentos ou reÊultados que permitem fundamentar a aua

resposta.

R2SC1- Até agora está a ser positivo, rrras com essas lacunas que referi à pouco,

não ê?!

pelo menos os alunos têm mostrado mais capacidade de diálogo e de debater as

ideias, que eles até já tinham, mas notei que evoluiu alguma coisa.

Eut. - A maneira de eles estareu G a, eapacidade de expressarÊE ldeies evolui-

ram?

R2SC1- Náo quer dizer,lá est.á que seja só das aulas de formaçáo cívica-

18



pnÉ-cetnconrzeçÃo
R25C1- Professor de Ciências da Naturcra.f M:atemática - 5" ano

[Poder de decisâo/ interesse deuonstrado no desempenhol

1R25C1 - Fo;. driturtdo-

[trEpGriêneial
2R25C t- E o primeiro orÍLo que sou direçior de fiçma.

[Opinião sobre a iatroduçôo da ârea ro curÍículol

3R25C1- (...) ucÍnos 45 ou 9O milurtos pnra. a aula de formafio cíuim, e é rssq que

eu na minlw apirrirro não conmrdn assim muito,(.-.)

fimportância da formação cívica para a foruação dos alunosl

4R25C1- PÚira uma melÍwr formação, (...) cidndnnia... em tsmos de eqÁpamertto,

timper,ano espaço e.súolotr e mes;moldfora, nrto sô nrrescr:r[a,,,.. Íutrelação erttre eles

eu pen"so que é importante.

[Factores quc influenciaram a PÍeParação das actividadesl

5R25C1 - Aqui h.á uma coord.enadora para a Reorgornizaçúo Ctnricl.;tlar (...) ftzemos

uma reunião @m fodos os directores d.e tttrmn ond.e d.ecidimos oomo nos dnuíarnos

arientar, (...) as orientaçfies que d.euíomos seguir no 5" afto e no 6" ano. Depois os di-

redores de fimna dos diferentes onos reuniram-se.

6R25C1 - E depois cada ürector de turma segue a^s suúrs linÍlrrs pessooes.

[Temas que foram abordados na Área de Foruação Gívical

TR25C1 {. ) a escola, o funcionamento da escola, os alunos, docentes, pessoal não docente.

(...)pode surgir outro assunto, ( ) qr're achamos que e importante ou, alguma coisa que se te-

úa passado com eles aqui na esçola ou, fora e depois aproveitflrnos.

[Grttêrios quê foram utilizados na selecçã,o dos temesl

8R25C1 - Os tema,s.../omos nós,... foram ospro/essores-

9R25C1 - (...)nas orulas também sôo eles que decidem os temas, embora haia um

tema de partida.

[Estratê gias educativasl

1OR2SC1- ?ernos Íeito jogos, d.ebates, assernblein^s dn turma, elaborafio d.e cartazes

sobre uúrios temas.

fldentiÍicaçáo das Teorias Educativas eE que se haseoul

11RA5C1 * Baseei-me mast não fiue assim... nenhum anttor definido,... ui alguns mfl'

tsiai.s ÍItfrs', que agora me lembre nrta me recordo-
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[DiÍiculdades/ Probleuas sentidalolsl

12R25C I- Primeiro que tlurdfr não tiue arient@es a não ser no inicio e ambatam por

ser pouca,s e elt é o primeiro orno até que sou director, por isso aíforam muitas a^s üfi-

ctúdnd.es, eomo ett estiue no pimeiro cielo era completamente diferente e a nfro ser

assfls orientapes, mda um faz ri sua medida e de acrllrda com os s'uÍIs possítnlidfr-

des.

[iledidas e soluções Propostasl

13R25C1 - .4 prática, a etqeriencia solucionam algurnos partes mas, não solucionam

tlfia. E tipo a@es de farmago, preuiamerúe, lr';d'o é?!

13R25C1- Ánfes dnimplementafia deuiamter omrridn ac@es dnforma@o.

[As competências que deveu scr Eais evidentesl

14R25C1 - JYa minlw opiniao,... taluez sejam o^s mesmas, um pouco mais trabalhn'

dfl5, (...) num determirmdn a,specto... ma,s, um professor ÍLa. rua aula iú está. a traba-

th61r formafio cíuica, seja em que arula for, faz.emos nós nas mrtedores, aqui, lú.

fora,... não é necessáno.

15R25C1 - JVeste caso... relacionmr-se melhor com as o,lunosí.../

Fmportância da formação acaüêmiea para o desempenho da áreal

16R2SC l- Em termos de formn@o amd.émim mesmo para ests área especifica ndro-

.Estou afatar por mim, tiue que aprend,u stt (---)

[Formas de melhorar o desemlrcnho e adquirir competêaciasl

lZRzSCL * Terúar açümtiz,ar-me stravés de :urÍtfl pesqti.sa prótrnia,... e lú estd atra.'

ués d.e arcções de formaÇdo.

[Tranversalidadel
1BR2SC1- Sdm. As informaçÕes relatiuas aos alunos,... eu canh.ecia a professora d.e-

les neste ca5lo d.o 4" orÍLo, no início dn orno qtandn soube que tinlw estír htrmnfal.ámos

sobre a trtrm.a,.-. d.eu-me algumns inücr4f,les e alguma,s impre-ssÕes sobre alguns

alunos. tlma carac,teri.zftção geral e fez referência Íros oosos mai,s problemútius.

[Balaaçol
19R25C t- Até agora estú" a ser positiüo, mas @m essa,s laannns que referi à poueo,

(...) peto meÍtos os alunos têm mastrordo mais capacidade de diâlogo e de debater as

id.eias, ÇFte eles até jd ünhnm, müs notei Çilte euoluiu alguma coisa.
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TRÂrfscRrÇÃo Dll, tI§TRstrr§TA A37P

AgIllP - Professor de Língua Portuguesa - F ano de tBI dç Anareleja

tut. - Há quantos ar,os desempenha a actividade docelte?

A37P - Há 26 anos.

tnt. - IIii quanto tempo está a etrêreer a actividade doceute, aesta escola?

A37P - Este é o primeiro ano.

Ent, - A rlrea de Formação Cíviea no T e 3P ciclo do ensino bâsieo ê normal-

mente da respoosabilidade do Director de Turma. Ilto presente âno lectivo ê

director de turma c respoasável pela Área de Formaçáo Cffica, este eargo foi

una opção ou utna tarefa que lhe foi atribuída?

A37P - Foi-me atribuído o caÍgo de director de tutma, assim como o de Coordena-

dor de Directores de T\rr:ma.

tnt. - Que er1rcriêacia tem no desenvolvimento de ttabalho no ânbito üa Área

de Formação Cffica? Há quanto tempo trabalha nesta área curicular não dis-

eiplinar?

A37P - E este o primeiro arro, na medida em que eu sou professora do 3" ciclo

portanto, não tinha oportunidade de ter... náo tive oportunidade de ter o ano

passado for:maçáo cívica, até porque náo üve direcção de tur:na. Nos últimos 4 anos

lectivos fui orientadora de estágio, logo náo tinha direcçáo de tur:rra.

Eut. - Ilta sua opiaião, de que foru.a ê que a área de Foruação Civica Pode con-

tribuir para a formação dos alunos?

A37P- Na minha opiniáo pode contribuir bastante se o tempo de formação cívica for

orientado a partir de uma caracterização correcta dos alunos.

Contribui porque é um espaço çre permite a organiaaçáo do trabalho, permite âh-..

a orientação no sentido d.a responsabilização das pessoas... permite no sentido de---

da cooperaçáo de trabalho conjunto.

É essencialmente, um espaço por excelência no sentido de conduzir, de levar os

alunos a realizarem trahalho especialmente de reflexão, de partilha de opiniões, de

confrontação de ideias sobre aspectos da vida sua e de outros, qne os espaço disci-

plinar náo lhes proporciona. Náo proporciona em parte, porque há condicionalis-

mos do prograÍna, eu digo em parte porque eu acho que em parte também esses

condiciolalismos... são levados aos extremos pelos professores, parece-me a mim.
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Eu acho que dentro das diferentes disciplinas já havia oporhrnidade para fazr;r

formaçáo cívica. Eu acho que a formação cívica ultrapassa... deve ultrapassâr esse

espaÇo curricular de 45 minutos porque, tantas vezes a propósito de tantos 4h...

ah... conteúdos programáticos. Nós podemos pegar em questôes que sáo de forma-

ção cívica... Eu acho que faço formação cÍvica em Língua Porttrguesa quando pego

num texto sobre o ambiente e as novas opções do Protocolo de Quioto e as conse-

quências que isto pode ter na humanidade. Eu acho que estamos com este tipo de

abordagens a ajudar os alunos a construir as suas próprias opiniões e a definirem

um caminho para essa.s atittrdes enquanto cidadão. Portanto, eu acho que a form.a-

çáo cívica é sempre... Eu acho quer o que devemos ter nós - escola é a consciência

de que devemos faaer formaçáo cívica, eue faeer formação cívica é urgente.., é ab-

solutamente necessário... Leva-nos a olhar para o nosso espaço disciplinar e elLca-

minhar o trabalho nesse sentido porque a formação cívica é uma opçáo da pessoa

enquanto cidadão.

Eat. - I§o início do ano lectivo, ÍIüê factores laspectos| pensa terem influenci-

ado e condicionado a preparaçáo das activldades da rírea de Formação Cívica?

A37P - Foi ter lido pouco sobre essa área,... à partida, porque quando cheguei aqui

é que soube que ia ser directora de turm.a.

Apesar de já ter ouvido e ter lido algumas coisas... mas, acho que sabia pouco mais

no sentido de ter vivenciado partilha de experiências, ah... como pessoas que já

tivessem trabalhado a formaçáo cívica mas, uma é a gente ter a sua própria ideia de

formaçáo cívica, ter uma ideia de como se há-de levar a cabo a formaçáo cívica e

depois dar aulas de formaçáo cívica,. .. far.er aulas de for-maçáo cívica é uma coisa

completamente diferente, portanto, para mim e uma falta à partida. Segundo 4h...

não conhecer os alunos. Terceiro, o conselho de tu::ma não conhecer os aluros.

Quarto, não ter a consciência do que eram 45 minutos.

Acho, que pronto... eu tenho uma tur-rna muito especial, muito particular, acho que

estou fugindo ao âmhito da questáo.

Eut, - Eu repito, ao iaício do aoo lectivo, t1ue factores Íasp+ctosl Pensa terem

inÍIuenciado e condieionado a prcparaçã.o das actividades da Área de Fotme-

çâo Cívica?

A37P - Olhe! o primeiro factor e o determinante e o que me tem ocupado d.urante

muito tempo; têm sido as características dos meus alunos em termos... compor-

tamentais porque é um gfl.rpo muito pequeno,..,trm grupo 4h... apesaÍ de ser pe-

queno é heterogéneo em termos de comportamento e posicionamentos face à esco-
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la. E um grupo que tem um nllmero muito elevado de alunos extremamente des-

motivados, com retenções repetidas, ah... muito desconcentrados. Eles não são mal

educados mas, sáo muito brincalhões, náo sáo responsáveis,... muito btltscos,

muito pouco polidos... e isto tem sido uma luta. Eu náo sei se a colega conhece o

programa de educação para a saúde que foi editado aqui há uns anos? Deu um

trabalhão e foi elaborado por elementos da Faculdade de Nutricidade Humana e

um grupo dos comportamentos sociais que estavam 1á, digo estavam porque acho

que alguns já saÍram, trabalhámos comportamentos sociais e eles Íieeram um ma-

nual do professor, deram formaçao a professores que trabalhavasr no programa de

promoção de Educaçáo para a Saúde. Eu por acaso trabalhei aí. Estive 2 anos des-

tacada a fazet esse trabalho,.. E esses grupo deu formaçáo sobre assertividade, o

trabalho em grupo, ah... ah... e erJ. acho que é o que estes meninos precisarn. Acon-

tece é que já temos aí o manuat, já pedimos formação para os director de turma e

como eu já fiz esta formação agora a questáo ê que eu náo tenho tempo em 45 mi-

nutos, com a agravante de que eles tem 45 minutos de aula e imediatamente vão

ter Educaçâo Física.

Agora... já digo o que é que faço... isto náo pode ser oficial, nem sequer oficioso

rnâsr o que eu faço ê outra coisa porque senão nunca mais trahalho comportamen-

tos desta forma. Têm sido só lições de moral e reflexáo e debates com trocas de

ideias e náo pode ser só isso.

Ora agora já me perdi...

A semala do arnbiente foi lançada por um grupo de trabalho que desenvolve um

projecto nesse âmbito e convidara-m o director de turma a trabalhar isso Ê, como

realmente a questão ambiental é uma questáo que agrada aos aluÍIos... e, agradou

a estes meninos, estâmos a gora a desenvolver o trabalho no âmbito deste projecto.

O trabatho agora emperron por umarazÃa muito simples, já temos tud.o, eles já de-

cidirarn, já fiaemos uma visita guiada,... uma visita em conjunto ao espaço exterior

da escola, já identiÍicámos os problemas, eles tambem sabem quais as causas dos

problemâs,... escolhemos um espâÇo,... já sabemos de que forma é que qlreremos

intervir Íro espaço, vai envolver a criaçáo de mais caixotes de lixo porque eles dieem

e têm razáo... tambem há mais porque há poucos recipientes para colocar o lixo. Já

fizeram o slogan, váo agora fazer dois cetrte.zes em placares grandes paÍa pôr no

pátio que eles escolheram pÉrra interwir. Já temos as latas de lixo, as latas de tin-

tâ... que eles váo pintar. Agora, isso é tudo coisas que se têm que faznr no exterior,

nas d.uas ultimas terças-feiras que é quando temos formaçáo cívica houve saídas,

uma aqui na escola outra fora da escola... houve outras actividades...ah... 4h... E

como sáo coisas que se têm que farrcr no exterior vou fazet Ltma coisa que náo pos-

?,4



so mas, que vou dizer: como eles têm 2 blocos de Língua Porhrguesa e depois têm

formaçâo cívica, hoje trabalhámos os 3 blocos de LÍngua Portuguesa e para a se-

maÍra v€unos trabalhar para o exterior porque senão é: "destapa a tinta, mete a tin-

ta e pâssaram 45 minu.tos", náo pode ser, têm qilre ser 2 ou 3 horas paÍa faz.er isto.

Hoje na aula de Educação Visual já váo fazer o cartaz para na terça-feira uns colo-

carem o caÍ1â2,, outros pintam e pronto.

tnt. - Ao longo do seu discurso aeabou de me referir os temas que têm traba-

lhado em formação cívica. Trabalharan outros tema que aáo tenha referido

enteriormerte? Que critêrios Íluc foran utilizados para a selecção desles te-

uas?
A37P - Agora vorr faeer... já combinámos no Conselho de Tbrma, vamos trabalhar

as competências sociais e vou fazer assim: como os conteudos de Língua Portugue-

sa permitem, pronto a nível da comunicaçáo,... verbal, náo verbal... associo uma

coisa à outra e começo na segunda; se calhar até faço o contrário, coÍno temos um

intervalo de meia hora entre Língua Portuguesa e educaçáo cÍvica vou trabalhar isto

nas 2 primeiras aulas até pararealizaÍ o jogo e reflectirmos sobre o desenvolvimen-

to do jogo, náo dá de forma nenhuma em 45 minutos, nem pensar!

Ent. - Já ue referlu algurnes estratêgias educativas, pode faaer uEa síntese do

que jâ referiu e dizer quetr ê que as coloca elr prâtica?

ASTp- Este projecto até no ârnbito da semana do a-mbiente atê foi em graÍrde parte,

pronto... eu disse-lhes que achava importante... que achava qne a formaçáo do ci-

dadáo deve passar pela educaçáo am.bientd,... eles por acaso, é uma ârea em que a

escola têm vindo a trabalhar muito bem, náo estou a referir-me a este ano. Na di-

mensão da educação a área da educação am,bientâl é a que acho que tem fmtos

visíveis. Eles estão múto sensibiliaados ptrra a questão fls embiente e quando a

gente thes lança qualquer proposta nesse âmbito eles agarrarn-na logo e gostam. Na

sala de aula foi criado o slogaÍl, pronto... houve um reclrperaÍ de saberes anteriores

porque eles já estudaram as técnicas, pelo menos estáo sensibiliaados Para a téc-

nica da comunicação, ... já vimos o que é o slogan, t1ual é a intençáo, como se

transmite através da escrita.

Ent. - Durante a plauificaçã,o e orgauização das diferestes estratêgias educati-

vas, procurou scguir os princípios de alguma teoría educativa ou paradigma

r. i<
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A37P- Eu já tenho,... depois de 26 anos de serviço, já tenho as teorias todas mistu-

radas e já as refundi todas... e já não sigo uma teoria definida e pura e... mâs, elas

todas têm estado na base da minha experiência. Eu pego naqrrilo que sei e conheço

e tenho vindo a conhecer do processo de aprendizagem,... aprendizagem, de com-

portamentos parâ colocar em prática.

Eu cada vez vorl estando mais convencida que as pessoas é fazendo as coisas tá que

aprendem e nesta questáo dos comportamentos e das atitudes é passando por elas

que as pessoas as interiorizam.

Ent, - Ao longo do aao, quais foram as principais difrculdades/problemas cotn

que se deparou ?

A37P - Eu acho que a questáo da organieação dos tempos é complicada, 45 minu-

tos é muito pouco para formaçáo cívica, só se a escola assumir que a formação cívi-

ca é uma prioridade, se isso aparecer explicitamente assumido no projecto Curricu-

lar de Escola e a for:mação cívica ultrapassar a aula de for:maçáo cívica, porque a

formaçáo civica de adolescentes e jovens náo se faz em 45 minutos. Não se faa, nem

em tempo... eu acho que isto está a ser desenvolvido de forma muito ah... ah... de-

sorganizada e desconcertada.

Ent.- Que medidas ou soluções pensa que poderiam qiudar a ultrapassar essâ,s

diÍiculdades/ problem as?

A37P - O tempo não sei como é que há-de ser ultrapassado porque isto está ofrci-

almente estabelecido assim.

Eu acho que isto é uma questão táo importante... tão importante, que as escolas

deüam tomar decisões açirnâ do director de tur:rra, o Conselho PedagóSco devia

d.eterminar.., porqne os alunos estão caracterieados, nós, embora uma escola tenha

3 anos com esta, já sabemos mais ou menos, já sabemos ate um pouco mais do que

mais ou menos; quais são as lacunas em termos de cidadania... vafitos 1á que mar-

quem mais os alunos. Eu acho que deveria ser assumido no projecto, até no projec-

to educativo qne aquelas áreas eram áreas a privilesa-r e isto passaria para o Pro-

jecto Curricular de Escola com orientações precisas, com estratégias concretas para

por essa via do Conselho PedagóBtco, passarem de forma clara e assumida e mes-

mo de orientaçáo efectiva para o trabalho do director de turma. E depoís no conse-

lho de directores de turma definiam-se melhor.

E essas consciência da importârrcia que tem a formação cívica, essas orientações

ia:n no sentido de..., náo no tempo de for:maçáo cívica mâs, de um trabalho conser-

tado, de trabalho disciplinar, no sentido da formaçáo cívica nessas áreas.
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tat. - Que eompetêscias importantes acha que o professor rcslrcasável PGla

Área de Formação Gffica deve pos,suir?

A37P - Olhe!... primeiro ser capaz de reflectir sobre a importância da educaçáo no

desenvolvimento de um país e ser carpaz 4h... de entender que a escola tem um pa-

pel muito... muito importarrte na educaçáo d"as pessoa§.

Primeiro ser cap az de entender qne a educaçáo é um factor chave no desenvolvi-

mento de um pais. Segundo ser calpaz de perceber qual é o papel da escola Íressa

educação. Ser capaz de ter essa consciência e depois de ter a consciência que é um

agente da escota e entregar-se e participar nas reflexões e forma acüva, respoÍIsáve1

e entender que o director de turm.a é um professor que é membro de uma engrena-

g€ffi, que faz parte de uma estrutura organizada e náo é um ser autónomo e deve

ter capacidade de liderança porque cada vez ê mais importante o conselho de ttrr:ma

pâÍa levar a cabo um bom Projecto Curricular de T\l:ma, útil ao desenvolvimento

dos alunos, que leve os aluno a desenvolverem as suas capacidades e as suas com-

petências. Deve-se trabalhar no sentido e esse sentido náo quer dizer que seja de-

terminado pelo director de turma mas, a deter:minação desse sentido que deve ser

feito em cor{unto pelo conselho de tur:ma tem qne ser orientado pelo director de

tuma.
Tem que ser uma pessoa orientada, tem que ser uma pessoa que tenha uma certa

capacidade de liderança e que tenha consciência da sua responsabilidade porque

cad.a vez mais, sem se falar nisso estamos a criar o tutor. Nã.o ê o tutor do aluno

rnâsr ê o tutor da turma,... ora um hrtor tem que ter consciência da sua responsabi-

lidade. Eu acho que às vezes falta urn bocadinho de.. ou, não sei marrifesta.-se

aquele sentimento que a responsabilidade é dos outros,... há sempre alguêm que

deve decidir por nós, euê nos deve dizrr com é que é,-,. nem sempre as pessoas es-

tão disponíveis para assumir, nem sequer ê para assumir, é para partieipaÍ em re-

flexões que nos levem a deÍirrir o nosso percurso e a construir o nosso ca.rninho

porque cada escola tem um carrrinho, cada escola é diferente.

tat. - Cousidera rpe a sua formaçâ,o acadêoiea lhe conferiu competências

desse tipo?
A37P - Não, náo até porque a minha formaçáo académica já vem muito de trás. Eu

acho que a formaçáo tem sido ao longo da minhavída profrssional,... tem sido muí-

to importante,... tem sido diversificada e mrrito importante.
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Eut.- t esta formação resultou do trahalho do seu dia-a-dia ou teYe foruação

extra?

A37P - As duas coisas. No dia-a-dia sim, ta-mbém porque eu estive 1O anos Íruma

escola onde conseguimos no meu grupo disciplina-r um trabalho muito interessante,

de cooperaçâo ah... ah... mesmo muito interessante. E, depois tive também a sorte

de em determinado período do tempo que estive nessa escola, tive no órgão de ges-

táo e tive que trabalhar com mütos professores porque foi da minha responsabili-

dade a constmçáo do Projecto Educativo... Da minha responsâbilidade a orientação

do grupo de trabalho, pronto... como eu estava no ôrgáo de gestáo pediram que

fosse eu a orientar porqlle eu tinha vindo da formaçáo, da qual já lhe falei do PES e

tinha tido muita formaçáo em trabalho de projecto. E a convivência a nível profrssi-

onal {bem entendido}, com pessoas de várias áreas, com pessoas de várias idades,

com diferentes perspectivas sobre a carreira, com diferentes olhares sobre a escola,

com diferentes opiniões sobre o qtle e importante na educaçâo; acho que foi bastan-

te enriquecedor para mim.

Depois extra, não do dia-a-dia, ah... esta experiência mais recente que tive agora...

fui orientadora de estágio. Foi uma experiência interessante ah... trabalhei com a

Universidade do Algawe porque estive sempre no CAE do Alganre e trabalhei com a

Universidade do Alga:ruê e, acho eue,...pronto... estive muito próxima da outra

perspectiva da escola e do Ensino Básico e do Ensino Secundário vista por cole-

gas do Ensino Superior e conheci algumas pessoas mrrito interessantes, seÍn dúvida

nerúuma, melhorou a mirúa ideia deles porque eles muitos conltecem bem o sis-

tema, porque muitos vieram daqui, passtrram por aqui e, foi importante.

Depois, a experiência de formaçáo que eu acho que isso é que foi a minha formação

a sério, que eu digo qrre foi o meu estágio pedagóSco foram. os dois ano§ que estive

a trabalhar no PES sempre em for:mação. Foi muito boa.

Ent. - I{o caso de identificar laeunas de formaçâo a esse respeito, diga, de que

forna ê que as rtcsülas podem vir a ser superadas?

AS?P - Eu acho que a melhor formação... Eu acho qrre em termos de formaçá.o ini-

cial ah... e agora perr.sando nas minhas formandas... Eu aeho qlre, comparando a

formaçáo inicial delas com a minha, acho que para aquilo que a formaçáo inicial

pode dar já está bem, pronto... Bu penso que em ter:rros de formaçáo inicial não

haverá muito mais a fazrur em termos de formação cívica.

Ent. - t em relaçâo âs pessoas que já estão a trahalhar hâ muitos anos?
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A37P - Eu acho qlre a melhor formaçáo é a formaçáo que nós faeemos com os nos-

sos p€rres, na escola, não quer dizer que seja só com professores da flossa escola,...

está entendendo.

Eu acho que a formaçáo que mais resultados dá é a reflexão sobre o trabalho reali-

zado e a confrontaçáo das várias estratégias é a troca de impressáo sobre o decurso

do trabalho. Eu acho que esta é que é a verdadeira formação. E fundamental paÍa

que os professores cada vez sejam melhores professores é que conheçam o sistema.

Eu não falo do sistema em teoriâ, o sistema em funcionamento. Nesses dois anos

d.e formaçáo... tínham.os mütas vezes formaçáo em regime de irrternato... muita da

nossa formação era o que se faeia em cada escola, com é que funcionava, nós tí-

nhamos que ir aos Conselhos Pedagógicos para qjudar a implementar o Projecto

Viua a Escola ... portanto, coÍno é que isso funcionava em cada escola. Eu acho que

isso me deu uma visáo enriquecedora.

Ent. - A rlrea de Formação Cívica ê una Área Curticutar Não Disclplinar Íluêr

teoricamente, surge de forma transversal nos três ciclos do ensino básico.

Considera qrre a conlloaente transíversal esteve, efectivo"'ente, patente no

seu trahelho? De que forua?

A37P- Eu só entendia a transversalidade da formaçâo cívica, se a formaçáo cívica

fosse de forma orgarri r-ad.a, que eu náo digo que náo seja feita de for:rra organieada;

que fosse assumida como uma obrigação. Eu acho que não é forte demais dieer

isto,... como uma obrigação por todos os professores de forma org€aizada. Eu acho

que assim é que poderiamos falar em transversalidade.

Eat. - Qual o balanço que faz do seu trabalho no âmbito da rirea de Formação

Cffica? Apreseate argumentos ou resultatos que lrcrmitem firndamenter a srra

resposta.

A37P - Tem que ser sempre positivo, já que se fez algUma coisa'

Comparar a minha acta do primeiro conselho de turma com esta. última, mostra

que há resultados muito bons, não é só na aula de for:mação cívica, atençáo!... por-

que eu tenho tenta.d.o e o Conselho de Tur:ma... educar estes meninos, fazer deles

melhores cidadáos náo é um trabalho só meu é um trabalho de todos e acho que

eles corTespondido ah... ah... e depois eles sáo meus alunos na área de formação

cívica, área de Projecto e na disciplina de Língua Porhrguesa.
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PRE-CATEGORTZAÇAO - A37P

[Poder de decisão/ iuteresse demoastrado uo deserpenhot

1437P - Foi-me atribuído o wrgo de direç'tor de fiirma

[Erperiêucial
2437P - E este o primeiro arrro, nn medida em qFrc eu sola professora d o3" ciclo Por-

tanto, ndo tinha oportunidndn d.e tq... não tiue oportunidade d.e ter o a;rto passado

formação cíuica, até porque nd,o üue direcção d.e tttma.

Emporltâacia da foruaçã,o cívica PaÍa a formação dos aluaosl

3437P- Na minhn opinino pade mntrihuir ba,stante se o tempo de formaçdo cíuimfor

oientadn a partir de uma caracterizaçdo cortecta dos aluruos.

4437P- E essencialmente um espaça por excelencia no serúido de conduzir, d.e leuar

os alunos a realimrem tro,boilho especialmente de refletcão, de partillw dE apinioes,

d.e mnfrontago dE idaifls sobre aspectos dn uidn sua e d.e atttros, çPrc os espaços

disciplinares não lhes proporciofta.

[Opinião sobre a áreal

5437P- Eu aclw çpe d.enlra dns üferentes disciplfuws id hnuia oporfitnidade para

fazer formaçao cíuica. Eu acho que a formaçdo cíwca ultrapassa... deue ulttapossar

esse es;pap atrristlar de 45 minutos(...)

6437P- Eu aeFao çpte o que d.euemos ter nós - escr:rla é a conscier"cia de qtrc deuemos

faz,er forrnfr@o cíuica, que fozer forma@o cíuim é urgente... é absohrtamente ne&s'

sáno..- Leua-nos a olÍwr para o nosso espo,ço üsciplinar e encaminhar o trabalho

,?asse sentido porque a formaçdo cíuica é uma opção dn pessoa enquanto cidadno.

[Faetores que infiueneiaram a Pfepafação das actividadesl

ZABTp - Foitertido pouffi sobre essa áreaÍ...) Ap*"ar de júter ouuido eter lido algu'

ma.s coisas. .. mcrs, arcÍrc que sabia pouco maris no senüdo d.e ter uiuenciado partilha

de experiencias(...)

8437P - Othe o primeiro factar e o deternúnante e o çÍue me tem octtpadn duranúe

murto tempo; têm sido a,s característim,s dos meu,s o;lunos {...}

10 A37P - Á semano do ambiente foi lançada por um gntpo de trabalho çPe desen-

uolue um prajecto nesse dmbrto e conuidfrram o direçtor d"e turma a traballwr isso e,

ffimo realmente a questão olmbientarl é uma questão que agtada oros ailunos-.. e,
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agradfrLt a esÍes melrittos, estamos agora a d.esenuoluer a traballw no dmffio d.este

projectta.

[tstratê gias educativasl

9437P -Têm sido só liçOes de moral e reflexfro e d.ebates wm trocas dE idaifrs e não

pode ser só isso.

L 1437P- {...)jáfizemos utrta ui.srta guiada,-.. utn{t ui,sita em criniurúo aa es;porÇo ertffi-

or dn escola ,(...) já sabemos de que fo/rna é que ç[ueremos interuir na espüço, uai en-

uoluer a uia6o d.e mais caixotes de lixo

[Temas que forau abordados Ia Área de Formação Cívieal

[Critêrios que foram utilizadot ne selecçâo dos temasl

12437P -(..)iA cambindrnos no corlselho de tttrrna, uoimos trabalhar as competência"s

soctats(. ../

1{I37P - (...} eu disse-lhes gue achava importante... que achava que a formação do

cidadão deve passar pela educaçáo ambiental,... eles por acaso é uma área em que

a escola têm vindo a trabalhar muito bem,(...) 15 A37P - Eles estdo rrutito sensrbfli-

zados para a qttestão do amfiente e qtando a gerúe llms lança qtalquer proposta

nasse dmffio eÍes aganram-nn logo e gostam{...)

Interdisciplinaridadel
13 A37P - (...)" uoufazer assim: camo os contetitdos de Língua Portugruesa permitem,

pronto a níael dn comunimffio,-.. uerbal, não uerbal*, assocto lu;tnfi oot^sa à autra (..-)

16 A37P - Àl'a sg,la de anta foi criado o slogan, pronto... lwuue um recuperar d.e sabe-

res anteriores porçprc eles jd estudrlram as téctticas, pelo merros estão serrcibiliz.adas

para a técruca da camunimção, ... jd uimos o que é o slogant, ç[ua.l ê a intençdo, @mo

se úransmite úraués da escrita.

fldeutiÍicaçã.o das Teorias tducativas etn que se baseoul

L7A37p- Eu já tenho,... depoi,s dÊ 26 a,lros d.e selruiço, iú tenho as teorias todns

mis1;1g-grdns e já a"s refundi fodas. .. e já não srgo uma teorin definida e Wra e..- ma,s,

ela,s toda^s Efit esta,da na ba'se da minlw experiencia.

18 A37P - Eu cada uez uott estoindo mais conuencido que os pessoas é fazendo as

cofsas é qte aprendem e nesta Etestão dos comportamentos e das atitud,es é pas-

scrndo por elas que a"s pessoas fls intsioriz.am.
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[DiÍieuldades/ Prohlemas sertida{ofsl

l9A37P- Eu orclw ÇW a qrcstúo dn organizago dos tenrpos é complimda, 45 minu-

úos é muita pouco porro farmação ciuica,(...)

[Eedides e soluções Propostasl

2OA3?P- (...1 a esclrrls a,ssttmir que a forrnr.açrro cíuica ê uma pioridade, se isso flpare-

cer explicitamente asstmido na projecta Curriatlar de -Escola e a formarçd,o cíuica ul-

frapass ar a aula d.e formaÇão cíuica, porque a formaçrto cíuica de adolesrentes e io-

üens nfro se faz em 45 mintrtos.

2l A37P- (,,.) as ascotas deuiam tomar deeisOes aeima dn ürector d.e fitrma, o Conse-

lho Pedagôgico d.euia dnterminar (...)

22 P*37P - Eu acÍw qyue d.eueria ser assumidn no projecta, até no proiedo educatiuo

que aquelas área,s eram úrea,s a priuiteginr e ísÍo passaria para o hojedo Curcicz.lJoir

dn frsctrlla com orienta@es precisas, ffim estrottégir:s mnçretas Wra par esso uin dfr

conselho Pedngôgica, pa.ssarem d.e fonna cloira e a,ssumida e mesmo d.e orientação

efectiua para o trabalÍw do director de nrma. E d.epois no conselho d.e ürectores d.e

firma definiam-se mellwr.

[Opiuião sobre formação cívica]

23437P- E essas consciêncin d,a importãncia Erc tem a formaçdo cíuim, essa^s

orientaç4les irrm rto sentida d.e..-, rtdro tto temgto de formafio cíuica rna,s, dE um

trabalho consertadn, de trabatÍw disciplinar, no sentido da formago eíuica ,?essfl,s

áreas.

[As competências que devem sêr ürais evideotesl

24437P - Primeiro ser oapaz de refiectir sobre a importância da eútmgo no d.esen-

uoluimento de um país e ser ca{raz a}L-. de entender çfirc a escr:rla tem um papel mu|

to... muita importante na eúteação das pessoos.

25437P- (...)ser carpaz de entender que a educaçáo e um factor chave no desenvol-

vimento de um país.

26ft37P- (...)*". ffipM de perreber qtal ê a papel dn escola nessa edumffio, Sq ca'

pfrz d.e ter esstr consciência e depois de ter a consciência que é um agente dn escola e

entregar-se e participar na.s refiexÕes e forma actiua, respottsdueí e entend.er çfiie o

ürector de turzrrra é umpro;fessor que é membro d.e uma erryfenogem, que faz parte de

ralrrta estnrtura organizadn e raao é um ser arrtónomo e d.eue ter capacidnde dE lide'

rança porque cadn uez é mais importartte a conselho dÊ tttrma pora" Ieuar a cabo um

bom Projec,to CurriatÍar d.e T|trma, útit ao desenuoluimento dos alunos, çfire leue as

aÍuno a desenuolueretn fls suas copacidades e a,s st^.o,s competências. Deue-se traba'
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ttwr na sentidn e esse sentidn nfro quer dizer qF# se;a datefiftinado pelo direúar d.e

firrmfr. rros, a detenninaffio desse sentida que d.eue sertúo eln coniunto pelo Conse-

Iho de Tltrma tem çprc ser orientada pelo diredor de turma.

27A37P - Tem que ser umfl pessoa aientadn, tem que ser iu;trtÍt pessoa çprc tenhn

utnÍr wta capacidade dE tideranp e çW terthn crrnsciÊncia dfr sIJír restr?oÍ?sabilidnde

porqrc mda uez m.ai.s, sem se falar nesso esüamos a criar o tr.úor. Nao é o ttÉ,or do

aluno mas, é o ttúar da tttrma,... ora um ttttor tem qlue ter consciencia dn sr'ta res,pan-

sabilidad.e.

Fmportância d,a formação acadêmica para o desempeuho da áreal

28437P - Naro, nfro úé porqrc a minlwformago anadfunicaiú uem muita de trá,s. Eu

acho çflrc a formação tem srdo ao longo da minlm üidfrprofssional,... tem sido muito

importartte,... tem srdo diuersificadn e muito importante.

[Formas de uelhorar o deseupetho e adquirir coupetênciasl

2gf|37P- Eu penso qrÊ em termos d.e formarffio inicirrÍ nrto h.auqá muito mai,s a fazer

em termos d.e formaçao cíuica.

30A37P - Eu acho çpte a melhor formaçdo é a formaçdo que nôs fazemos oom os nos-

sos pflres, Ítü. es;ffilo., ndro quer dizer que seja só com prolessores da nossa escr:,la,.

31437P- Eu aclw que aformnfro que mriis resi.iltadns dá é a reflexao sobre o traba-

lho realizado e a confrontaçúo drlrs udrials estratégias; é a troca d.e impressdo sobre o

deanrso do trabalho. Eu acho que esta é que é a uerdndeiraformn@o.

[Transrersalidadel
32A37p- Ett sô entendin atransuersatidndÊ dnfo@o cíuica se aformo,fio cíuiw

/osse de forma organizadn, (...)que fos.se assumida como uma obrigação. Eu orctw çfiie

nao éforte demai,s dizerisÍo, ... ffimo utnfl obrígafio por fodos ospro;f,essore*§ d.efor-

rnn organtzadn- Eu actw que a,ssim ê que poderíamos failoir em transuersali.dad.e.

[BaIaoçol
33437P - Tem que ser sempre positiuo, já que se fez algumn coiso.

3443?P- Comparar s. mintm acta do primeiro consellw de tzrma oom esÚa última,

mosfra que há rest.tltardns muito borts, nrto e sô na aula de forma$o cíuiw., uten-

çãol . .. porçpte su tenho tentado e a Con selho de Turrna.. . edttcor estes mernnos, fazer

detes mellwres cidad.aos rrão é um trabalho só mert é um trabalho d.e todns e acho

que eles tem ooffes;portdido (...) fupo,is ele-s sdo merrs oilunas na área de forrnação

cíuien, úrea de Projecto e rla disciplina de Língrta Porfiryuesa.-
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Categorla: Coatrlbulção educatlvs da
1" clclo

de formsçáo círrlcaanrea

Unldeder de anáItse
Iücilr eJreve

Untdadel de eoállre
shú-

1A1A - AcÍw Çpe sim, se fum que
penso que essr: árcq nés iá a dá'
uflTws... fazia pafie dp dia a üa-
Ê impoftarúe a indiuidualizaso,
m.as de qrclquer mfraehq a nivel
do 7" eielo, esse üpo de tmfufiD iât
o faaíamos.
AlC - E}.t, todas as seÍnfr1ftsir... o
arw passado já o fa.zia e oináa nao
se falanta muüo em fomu$n cíuiw
ou pelo menos @rn esse rwme,
A1B - ht aclw Çfirc silry eu aclw
que srrrt, prunlo... nós faz,erttm,s
sempre edumffio cíuiq a ciuismo
está sempre implícito, nãn é?1... às
veres de umrr forma-.. agora aclw
qte taluez esteja mais erylicilo, não
é?l poryue está. mesrzro a nitrcl da
ld, nÃD é?! ternos setnpre que a
fnsenr. Mas, aclw que sim que ê
semple impoftanúe.

Argumentos a
favor da indi-
vidualização
da área de
Formaçáo
cívica

2. 1. Importâfl-
cia da indivi-
dualizaçáo da
área de forma-
ção cÍvica.

Argumentos
que refutam a
individualiza.-
ção da área

A1A - Nós tdo temos um espap
fimrtadro d.e formaffio c,iuicq...
2A1B -(...) nôs farernos senprc
educaso ciuica.. a eiuisno está
sempte implícifo, [..)

RI 1 - Nan ind;iuiduolilrrli dé Porque /los
tetnos urnrtçL varúagetn em rclago aos
orrfros cíclos, esüamos qm eles ncs 5
hnru"s e wnseguimos... pturnta temos

fo@fr ctuicsemfitda-
1R11 - A fuea de fo@o cÍuim serr-
pre tert e§sáo muita implíeita rao pri-
tneitp eiclo e este arto &mutnprimeito
ctÍw,..
1R12 - hr ptto,curo ter um espaço Por'
Çprc a Reorymizaso assrm o exige,
qlÍre aspas. Mas, é uma oofsa que se

faz, diarialTlanlet rw dia+,dlia, setn tlr,-
ra.s matffiÁctq que a toda a Íwta es'
tamos afazerum tr)ouco.
2R12 - h) por mim Penso ryte nfro-
Potque ela stnge núurulmsúe, ser?t ser
s6 naquele espap;... aquela lwru; par'
qrc há qtrestÕes qpte surgem esponia-
neamente, Ete nós ternos que resoltrer
nnquela alfita sefiL e§ar à esperut
daqrcle espap púprto.
1R13 - ht penso que não. ht sau da
apiniao que... nao crrnsiderar @üLo
uma útea que detnria ter um temgto
espectfia para ttúam.enio, um uffi
que... ansideru que afo@D cíuicrr,

se dá. ow.sionalm*lte, sempre que a
sittto4f,fr o impontt4 mtlf,tas sdo os
pnóprfos alunos qe ditcrm as necessí-
daáes. É o surgir de sifim$es qrc faz
@mo que essa ahordngem sejafeitana
alflua opottt*ta. e, da forma PrcPria
Çpe for mais mnueniente.
2R13 - E amha por se faz.er todos os
dias, vdrias ue?Es por dia-
1R14 -(...) eu sempre dei aulas de
formaçáo cívica, sempre que surgiam
situações em que era necessário inter-
vir e então aí aproveitamos 55damos
lrrrrn acca famanãn



Categoria: Coatrlbutçâo educatfua da álea de formaçâo cÍrrlca
2" e 3o clclos

$ú-
Cetegorlas

Idefa
cheve

Amareleja
Untdedes de análtse Unldade* de euáIlse

2. 1. Importân-
cia da indivi-
dualizaçáo da
área de forma-
ção cívica.

Indecisão
2 A25V - A niuel de tem4to, ett
anlw que oteírpo é o ideal, que
mnsegai resoluer muttos dos pra-
blemos que anÍes nãn tinho.tempo
(-..) se bem qte eu aclw qEre esses
tem.çstamb'em podeiann ser abor-
dados rw decnrer dns díferenÍes
disciplinns.
A26H -(...) sô Ete, muita.s uezes a,

prúiea de formação cíuiea esten-
de-se paraas otrtra.s üseiplina,s
6437P- ht acho que o que deue-
mos ter nós - escr;.la é a canscíêrt
cia de que deuernos farer farma-
ção cíuiq Ete faz.er fomar,ao
cíutca é urgenle... é a,bsoltliamerúe
necessdrio... Leua-rws a alhar
parcL o rLosso eqtap disciptinar e
encantirtlwr o traballw nesse serv
tido porque a fonna4ão cíuíca é
uüLct opçnn da pessoa enquatúo
cidnàãD.

4R25Cg - Mcs, penffi qte nrto é so rw
fonnapo ciuicq penso q,rc tadas as
disciplinns mntribuem wmpre e têm
,mes'rn;a que mntribtir, ou conscíerúe-
menie, ou inmnscienterngúe.

3R37C1 - ELr achn Çpe é uma área Ete
é reahmstte impoftanúe, se deverta ter
um espa.ço prúp"io ou ttão isso, li é
disclrtíuel, potque ao -frm a.o &fu, a
fomA:an cíuica tern que o@trer effL

tod.as a.s a.úcrs. Se es'tão à espera, que
seja naqueles 90 miluttos Çue eles
aprendem a estar nutrnt sr:la de @úq
se é esse sentidn, çpte queremos dar à
fonn-affio cíuica^.. qi, rtãfr é sô naqueles
9O mirurtos q{ue eles udo ter essa obi'
ga4ão, portanto tem qte ser LfiTtcL uer*
terúe que tern que estar efiL toda-s as
oatlas, sem dúuida alguma... e úé aca'
ba por estar potque as coisas estã.o a
funcionar bem.
4R36C2- h.t penso que é importanÍe
para eles, agora.nrto sei se erdneces-
sário ltauer e*e blocp de 9O minrrtos
para isto, mns pronio...

44R37V -Agora acho é We dentrro dcas

Á,reas Curricutares JVdo üsciplirtares) a
formaçao cíuica é taluez, aquela que
tnais conmrdo qte fiffiEiorte coÍn toru-
rio ináíuidualiaado. (..) a formaçan
cíuica, qualquer disciplina tem obig*
çãn de fazer t'sso a tempo inteirc.
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Categorful Contrlhutção educatlva üa ârea de formação círrlca
2" e 30 Clclos

de üonrataa
Unldadcr de eráIts Ualdnües de

Stub- Idets cüsve

R25I - Rqgras socrais aft".. oll..
por t)ffiq nãfr há utnfit mord.ena'
fin entre os prc;flessote;s e üficutta
esse firafulhn... a uniformidndÊ de
cnténos... e há. que ehamar a úen'
W... e @m a re&tfia do temPo

das cofsas, só mssrrTo um estr)op
assim.
4R26C - AÍa@a çtuiméimPor'
tlaorúe paraeles potque éumespaçn
onde rws podemos der latgas à
,?ossíz imf,giÍlil4ÉD (...) tínhrrmos
neessid.ade, fitrw diteúores de
turma de ter um espc4n onde podí'
6rÍnos enmntrar-t'tfrs @rn eles"
R26V * ÃcÍw qrc é muita importan'
te pincipahrwnfe @mo espaP de
defue e @mo es.paço de crrmo é
qte heide dizer?|... 2438P - Aclrm

çpe é utna disciplina çpe é de faúo
rtewssdria e affifu por ser um
mmplerrrcrúo à aúiuidf,dÊ do dirc+
tor de fima na. esmla-

4R26V - Háutnil série de assnrnjos
que se falun çye é muitas ueres a.

primeiru ue4 a primeiru ahoúagem,
que eles fazem ao assl.tnÍo e,... ç1ue
este espa.p ptoporciona fsso.
R25C4- É impofia nie,... é impor'
tante panvafo@o deles Porque
.falasse de a.ssttrtios e tern-se hipô-
tese de drsctrtír coisas que tuts
outra,s a,úo,s nãD dá-

3R37P - ^Bu 
paree-rne que é muito

bom,, eles terem formaffio duiw-
R39H- Mas, de faúo ê um tenPo
em çfire nôs podemos optoximantw-
r:lr,s deles e etreltltualmerrlie faz'ê-las
se:rrtir outrurs dimetwões da uidil
potglue eles estão um bomdinho
ffirtraá.o s n eles pÉprüos, enfrm. ..

R39P - ht athn que a fo@n

dos alunos sobngfirdn a niuel de
ualores...

A 26C - Quanfo amim wntribui
mf,.q üga nos ... nfi orterúo@p
dos mfiidos de forma rltnmá-los
pessoúrs ciuiliz,ada,s.
2438P - Aetw ç#e é utÍtÍt diso-
plina çNe é de faÉo ne€ssárt..a
e affifu,por ser um @mirlemen-
to à aÉiuidnáe do ürcúnr de
turma na. ewla^
3439F - (...) eu per4.so çpe é
utrmt üseiplirw maito imporffit-
te{.--)
3439H- (...) fo, a únim dÊsta.s
tLou{ts área.s nÉo disciplinnres
que me prrre,eia rclúivannerúe
irúercssante. Mas, por çIte em
murtosponÍos, ela usi d.e enmn-
tro an çpe é o ptr,gncuna damL
nha disciplilt4 ryte é Histôria-
17439H -(...1 o fo@o eíuim
detnria ser utnit oposta muito
moior, se mlhar não deveia
dircr fstq mas eon-siderc a far-
maso duim muito t?títr's impor-
tante parw eleg parw a fonna-
go deles do que o e#udo clcrlrm-
panhado.
439H2 - É impottnrúe na medi-
da em Ete lhes permtte cres@r
pessoalmenfie, deserunlueretn
algumas competências
7438P - {...} aclw que é impor-
tarúe esta dtea é pata. ser só 45
miruÉos-
A37M - StrG é furúamental. ELL

aclw Çpe é impoftwúe rw dia a
dia" na maneita de snmtar as
coisas, essenciolmenÍe a
tidal' oom cs oufiiaspessotrc e a
uiuer em sociedode.
A37V Jsto pode oontribuir
desde que eles pafticiper4 nrto
é?t.
A38I - Por fiúarrrilos temas Erc
anÍes nÍ)s *tgertann que nás
deuêssem,as t úar rw[s ranl*s,
agol como tetlos mesrrw ÇIue
os ffiar, pelo mer,.os entre a.s'
pa,s,... obrigoáos a falar sobre
os temas que tannbém nos inie-

2.1. Impor-
tância da
individualiza-
ção da área
de formação
civica.

Argumentos a
favor da indi-
rridualização
da área de
Formação
civica

37



,trgumentos
que refutam a
individualiza-
ção da área

27 A25V - Deuia estar em toda-s
as dfscrplinas
5Â38P- ht ailn que denho das
diferenÍes disciptina.s já hauia
opoftunidade para fazer forma-
ção cíuica ht aclw que aform"a-
Çffi cíuica ultrapa,ssa-.. deue
ultrapa.ssar esse espap asria,r
tar de 45 mirurtos(..-J

3R25C1- (...) uamos 45ou9ominu'
tos parrr a múa de fannagão ciuim,
e é fssq que eu na minha opinian
ttdp cottcorrdo assrm muito,(...)
3R39M -É assrrn, arttilidade...
eotrto e{trga hordia qte terry pen so

çNe é exagerada-
26R39M - ht não sou defen"sor de
uma disciplinrz de.s"as no rwnfr aÍLo.

R39M ffimo ffitga lwtúria Ete
tern, penso çye é ilcageraLa-

Categoria: Coutribuição educativa da área de formaçeo
1" ciclo

Glvtea

Sub-categorlas Ideta cheve ^âmareteja de touseraz
Unldades de enáIlac Untdaüer de anáItse

2.2. Contribu-
tos da área de
formaçáo civica
para a forma-
çáo global dos
alunos

Relacionamento
interpessoal

Estimular o
conhecimento e
o respeito pelas
regras sociais e
escolares

4AIA - Taluez rzn eonuíuio
com os ol.ltÍr.s, na a*eita-
ção dos otttros, na aceita-
çda da difereng* Dentro
de umn fitrma h.á. sempre
alurws eom mais mpaci'
dades, menr.s capaeidn-
des, portanÍo, rlo aprender
a relaciorwff-se com aque'
les que úé tem deficíênci'
6rs, a areitá-los, aiud.á-los.

SRII- í.../lV,ís temos que saber uiuer
ciuicwnente com os ort7rcs, é indis-
pen sáuel na formago dos alunos, (... J

4R12 - Prepará-los para a mnuiu^erv
cia, para a.s regrcls de conátrta, de
fitdo issq qte aclw que está ern falta
r1Ítrwssrr socied.ade.

Transmissão de
regras e valores
sociais

22418 *(...) rw 7" ciclo é
qtando rw fundo se estú. a
formar o ser, é qtando os
ualores se uão corneÇor a.

estnrtura4... os ualores, as
úttudes. E acÍw qtrc é muí
b importanie que o profes-
sor do 7" cielo comece logo
a reiterar e estrttturar esses
uaTores na cianqa ÇNe é
paradepois no 2o ciclo
hauer utrtcl corúinuaffin

+R1+ * Eu oclw que corúribui semPre
bem parque é sernPre bom Pana eles
estarem a ouuir, dndo qte twje erru dia
nós es:tamos a t)er que há cada, uez
menns ualores nfis pessaas, têm me-
nos regtvts. "E ísso, uem infi.Ítidn na,s
criaryas e enÍãa, eles rwlgum tado
têm que ouuir esses ualores, essa

formaçao cíuica. EnÍafr a escola tam'
bém é um dos meios onde ouuefiL e
aprendem - para a formaso Pessoal
deles.
3R12 - É muito importante PoryPe
úrwués dissq eles uão crescendo um
pouco e saber o que pode estan rerto
ou errado. (...ltentwnos chfrrnnr'lhes
a úenffin para as úttudes correcta,s
e hworeda.s... e d.e ualores que eles
deuern ter, que muitas ueres Pelas
famítias iá" t1frD sãp ualoriz,sáo s.
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Auto-
conhecimento

3A1C -(...) eÍes affifurnpor
ter mnsciência do bahalÍw
qtte desemperúana dé a
níuel das suas limitn@es,
comgtreuldem-se mellwr
un.s aos oufros, (...)
SALB - Tern a uer @m os
ualores, @m o uiuer etn
mmunidade e nfrD so, o
uiuer @trw eles ptóprios
Mmbhn, nao é?!... uiuer
bem cam eles prôpios
(...)eu rrcto trutito que eles
eúún muito rrurÍtfrL fa.se de
egocerúrismo, sm que pql-
s6u?t muttn neles e rwfr
olhann tarúo paÍa o otrtro e
é impofiante nós inçtttír-
mos este tipo de ualor a
etes, Ete eles não uiuem
soeínlros e frido... qualqter
coisa Ete eles podunfazer
pode afedar os outros e
depois anaba por afectar
tannbétn a eles, nãn é?!
parque se nós não uiuernos
bem com o outto tarnb*n
não uamos uiuer betn con-
nosco, eonll"osco ptóprt.os...
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Categoria: Coatribuição educativa da área de formeção GTEIGE

T e 3P ciclos
üe üonsaraa

Untdedes de enálíse
§nb-cetegorias

Urtdâdeü de anáIlse
Cetegorlas

4R25C1- Panu urnct melÍwr fornw-
ção, (...) cidadarda-.. etn termos de
equipamenta, limpem rtn esPap
escntrrr e meflno lrí Íorq não sô na
esmla,... na relafio entre eles eu
penso qte é impoftarúe.
3R25I -(,..)a grwlde mnioria tem
dificrildaáe ern e§ar no espo.P e
sobretudn habifindos a rega-s. (...)
Regras socl:üEs aL.. ah^.. por ueres'
nãfr hÉ utrrct eaordena#o ertre os
professores e difia,úta esse tmha'
Ihn... a uniformiáaáe de sttéios...
e há que channar a úerqãn... e @m
a redução do ternpo leúiua que
tenws pam determhsdns ooisas,
só mesrno um espa& assÍm.

4425V Prinrípios e regra,s
que é o qpte eles nfro têm pin-
cipalm*tte, deuqíamos @ffLe-

çair a. nÍuel de esmla patque se
eles nãa sabem qúrar rrutrla.
sala de aia" se eÍes núo sa'
ban respeitar o antbiente de
uma sala de anla-
5425V - O pirneiro objectiuo
se'ila {...) primeirc na escolur,
pimeiru nn espcço esmlar
para depois prrssanzrws parcl
urn& sociednáe, patque se eÍes
rtfr.o sabem o espagfr escr.la
como é qte padern cortherer as
regruLs sociais.

25425V - (...) depois de eles
estarem preparado I p arcl a
escola, nessa alfira é que saí'
mos parcl a sociedade... anÍw
qte é o objeúiuo da fonnargo
cíuica.
4426C rr.ct oienÍaqao dos
miúdos de Jorma a tomá-los
pessoas eíuiliz,aÉss. Ah... ten-
tar modificctr os comportam.er*
tos denlro da eseota .-. Íw reta-
eíonamento com os outros cole-
ga.s ... quer com professores,
ajudá-los ater regra.s. {...1
+A26,C - (...) De farma que nfro
se geretn conftitas qtire alunns,
erúre alurws e prolflessores-
Portanlo, de forrna a que na
escola se uiua rlum bom cÍima

Conhecer e res-
peitar as regras
da comunidade
escolar

- uniformizaçáo
das regras

4R25C2- Aclw çNe é muito
tarúe eles exporefit cts st,{as ideias e
prorúo... talue4 o sentido erttíct,
msis agtutaáo, o sa.ber estar, o §ê-
ber ouuir os otttros... tudo coisas
que se calhar eles vãn desenualuer.

impor-
Desenvolvimento
do espírito críti-
co

3R26V - Aclw que é muito imPor-
tanÍe pnrwipalmsúe @mo espa@
de debde e @üw espa4n de como é
que Íwide dizcr... como espaço de
aprenáizagern de rwÍtrta.s socrsis.
3R25C3 -{r...1 f"lor com os alurws
sobre regrcls de ciuistno e de serelffL

bons cidaáans,...penso Ete é a
contribuiçan çfirc a üsciplina Pode
dsr draués de traballws que eles
façam sobre esse terrw" sobre essa.s
coísas.

Transmissão de
regras sociais e
valores

2.2. Con-
tributos da
área de
formação
cívica para
a formaçáo
globat dos
alunos.
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Abordagem dos
assuntos da
turma

5426C - Também ns. área de
formaç:no cíuica podem ser re-
soÍurdos todos os assnrrúos
relacionnáo,s cont a direryo de
fiirmq nomeaàn:rruertÍe, iuúirt'
ffiqnn dÊ fdha,s ...

4R26C * (...) tíraÍwmos neessidndq
como direúores de ttnma de ter um
espa.p onde podíannos enmrttar'
nos com eles.

Formaçáo pes-
soal e social
Âquisição de
competências
socíais

23Â25V - (...) o objectivo da
formação civica é prepará-los
para a vida(...)
4A26,C - (...) A cr.ar rws mhi-
dos uma forma de e#ar, effL

que eles aprendam a uiuer, que
saibam que existe vfir,fr. socíe-
dade ffim regrcl.s, qtter fora da
escola... E que essa.s regrcls
exiúem nãa pana seretn respei-
tada.s rna,s, para. eles respeita-
fetn.
4426H - pensarr.os que pode-
rá mntribuir para a formaffio
cíuim ff.esrno (...) para melhor
integraçdo das crian4as que
serão os firturos cidaáaos
(...)Mars, nrto tumos a eerteza e
ternos de ter em eorúa çfite os
ualores qte thes poderão ser
tron"s-mitidos ah.. neste mo-
msúo setdo os aáequados,
a.úualmenie sa"o{...)

3R25C4 -Corúribtti em tewnos de
formaçãn, quer pessoal, quer social,
eontribui.
Em termos de ualores, de uátios
assurúos do dia-adia que eles
desanheeem, podem debder, Po-
dem pen sar tt ele s, que podem fazer
trabalhos sobre eles, podem Pes'
qcúsar sobre eles.
4R25C4 - (...) é importante para. a.

fonna:ao deles porype fala.sse de
assurúos e tem-se hipótese de dis'
antir coisas çfiie na.s otttTa,s aula,s
nfro da-

Categorlas: Contrlbutçâo educativa da área de formeção cívlca
3" Ciclo

§ub-
categorles

Idelas chave Amareleja
Untdade de anállse ünldndes de enállse

2.2. Contri-
butos da área
de formaçáo
cívica para a
formaçáo
global dos
alunos.

Conhecer e
respeitar as
regras da
comunidade
escolar

uniformi-
zação das
regras

relacio-
namento in-
terpessoal

8439F - [e importante para a
formação] Pro-fissro n al, pe s soal
mesmo tarnffim de rela.ção eom
os colegas.

4R37V - §ó a níuel de relaciona-
menÍa potque acln que os alunos
são m.da. uez mais agressiuos ..-
a níuel de relaciancünenio enire
pessoas, nãD só erúre alurws,
mas tambern eom os funcionaios
e enlre eles mesmos.
5R37V -Só mmo eidadsrtia ou
como ciuivna, ffiüto m.elÍwtarnen'
to enlre alurw e ptofessar, se
callwr rw retacionmnenÍn ...
6R37V - A nluel de a-ssefiiuid.a'
de, qrter eles digam aquilo qte
serúem, quer tanbérn saibam
ouuir o que e§á mais cefto.
3R38Q - iVa aqisiçno de regrws
de conuiuência, de inÍegrafio dos
colega,s, de comportamqúos a.de'
quados, de tambân perceberern
as direitos e deueres na escola,
pronto-.. penso at que isso sena o
mais impoftanÍe.
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Díreitos e
deveres

6439H - {...) para mim forma-
çãn cívíca teia Ete pafiir de
um ponto, que eu não sei se
@meÇs por ai, an atho que
n:urLcct cameçaa que é pela dis-
anssão da Declaru+no dos Dí-
reiÍos do Homern e da cidaáão,
srlt,ri1re, selm{)fe, selrnpre. É
utÍr.a. cot'sa essencial ...

Desenvolvi-
mento do
espírito críti-
co, autonomia
e respoÍrsabi-
lidade

2A39H2 - importante r7ÍL Írle-
dida em qLrc lhes permite cres-
@r pessaalmente, d.eserwolue-
retn algumas mmpet&wia.s
como espírito crttien, antonnrnia,
responsabilidfrde... saberern
ouuir os oufiog respeitar os
outros e sobrefitdn posiciona'
refiL-se criücamenÍe sobre fls
coisas. Que é urncl coisa que...
nern tados têrn isso muÍto des-
enuoluida... e nós Çfiterefiws
cidadãos mo;is panticipúiuos,
mqis inÍeruenient€s,... pronio,
mnscienies.
4437P- É esserwialm.erúe um
espa+o por excelênda rw senti'
do de canúuir, de leuar os
alurws a realiz,arem trabalho
especialmenÍe de refletrÃo, de
paftíllln de opinioes, de confron-
taçdo de ideia.s sobre aspectos
da uida s-ua e de outros, que os
espa.Ço disciplinar não lhes

Tra.nsmissáo
de regras so-
ciais e valores

3R39P* - hr aclw qte aformoção
cíuica mntribui para. aforma@o
cros alunns sobrefitd,o a níuel de
ualores... eis:totemmuito a. üer
eam cadaturmq [..) o diredor de
finmatern que conhecer bem os
ahunns, tser quais é qte sdo os
problemas detedaáos etn edn
furmn" quais sdo os ualores que
os alurws ainda nãD aáryirirann e
depois abordá-los rrcts qias de
formaçan cíuica....

Abordagem
dos assuntos
da turma

14438P - (...) e, lrÍts mtlas de
formaao cíuica sobretudo parcL
mellwrar a,s útfudes e parl.
faze-los refteúir sobre o @mpor-
tamento.

3R39P* - ht actw ryte aformação
cíuim corúribi para aformaqão
dns ahtnos sobretttdo aníuel de
ualores... e i*o tem maito a üer
com eadafirmo, {...} o üredor d.e

finmatem que conh.ecer bem os
alunos, uer Etais é qte sdo os
prcbtemr,s deteúados etn caáa
finm4 qtais sáo os ualores que
os alunos airtdtnãa adqtiiram e
depois abordfulos nfl.s aias de
formação eíuica...-
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6[l:37C2- A genie debúe ternas
{...) sobre coiscr.s que lhes irtteres-
sarrl e sobre coisas que são im'
poftanÍes para a fomw4Ãn deles
cotTlo pes§oúIs.
4R38M - Taluez, em seretn me-
lÍwres cidadaos.

Formação
pessoal e so-
cial
aquisiçáo de
competências
sociais

5439H - A mim pare@-me que
a fomwqÃo cíuien tem muitn a
uer ffim... eu sempre enmrei
isfo desta forma: disçutír aqi'
Io que faz paúe... a,ssurtÍos do
quoüdiann, aquilo que eles prô-
prfos eonÍwcem" prcblema.s que
uao surgindo; isfo deuia fazer
pafie das anlas de fonnaçao
cíuica-
3,â'38I- Pana a cidaáariq pam
saber esfur em socieda.de, para
os probleme,.s com que eles se
depanam e Çprc têm que... eu
oclw qte é tilns. boa forma de
etes também terem um espü+o,
no seu Íwrário para pesquisar,
pata ler sobre esfes assl.llllos e
depois para. formar os oufros
ctaerca. deles.

3R37C2- (...) uendo bern etes
acabarn por alangar os setrs hon-
z,orties porque se aproueíta Para
debúer temas e ... pesqluiso:rern
sobre determinados assuttÍos çflrc
os leuam a. penÃar nm'rtrrrs terruú'
fica^s sem serelrnl as áreas discí-
plinares.
5R36C2- Eles acabann por estar
mafs disponÍueis, @mo nún têm
assím aquel*s oierúa@es que as
disciplin*s têm, eles e*ãn mnis à
uorttaáe podem-se üspersar por
udios assunÍos... os asstrnÍos
não têrn a,ssrm uma rigidez de
abordagem.
4R37C1 - E que se uai refiectir
nafarmaçao detes anquarúo edu'
eandos, enquanÍo pessoas e en'
quarúo seres Íumanns que
stu,(...)

Complemento
das compo-
nentes educa-
üvas discipli-
nares e famili-
E[res

3437M - eu acÍw que tem mui-
to a uer corn a idade dos miú-
dos, quer dizsr uariaconsoanie
a idaáe e a forma4ãn anÍeior
e a educo+ão que têm em ca.saa

tannbém.
3437P- Na mintw opiniao pode
coniribuir ba§anle se o tempo
de formaçao cíuíca for oienÍa-
do a pantir de uma carafrerir,a-
çfu correcta dos alunos.
4437P- É esserwialmerúe um
espo+o por excelêncía no senti-
do de conduzir, de leuar os
alurlrc.s a reaÍi.zarent traballw
especialmenle de reflexfro, de
pafttllwde opinioes, de confran-
ta#E de ideirrs sobre aspectns
da uida sJa e de otrtros, ç{ue os
espa.Ço disciplinar não ttrcs
proporciona^
6438P - (...) para além d.a corn-
ponerúe edueacional çIre ele
possa ter na fatnília" ffLas a
escola tantbém acaba por lÍe
dar um.a certa form-açao. Ele
pflssa muito m.ais tempo ncl
escola qte às uezes na fanúlia.
Eu aclw qte é {undamenr,al a
fatmaqão em terrnos pessoaJ,..,
,atr,.ct formaAao cíuím- E acho
que é importanie porçpe os
alunos pa.ssrrrrl- muito tempo na
escula e é na escoÍa que têtrl"
muita.s uezes as úíhtdes que...
rraeraos eorredas.
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Categoria: 3 - Plantftcação das actiYldades
cívlca

2" clclo

âmbtto da área de form.açãodesenvolvldas nrr

Unidndes de anáItseUnidades de ef,áltsc
Sub- Idcin e.heve

3R25C2 -(...) a minha turma tem muita
necessidade de falar e contar a§ suas aven-
turas, as suas experiências.,.
5R25C2 - Nas primeiras autras foi rnais para
conhecer a turma, (...) para falar corn eles...
9R26C - (...1 não tivemos assim rnais reuni-
Ões porque os miúdos são muito diferentes,
as trrrmas sáo muito diferentes, nôs própri-
os somos diferentes e os directores de turrna
sáo de áreas diferentes, e confoflne a nossa
apetência Íros vafltos dirigindo.
7R25C4 -(...) e, tentei enquadrar e§ses

temas pré-escolhidos para o 5o ano, dentro
dos problemas que a turma tem e com a
área de... como o Projecto Curricular de
Turma.

6425V - Foram necessidades
que eu senti que â turma
tinha, porque é um 5o aÍro,
era o primeiro aÍro que esta-
vÉun na escola(...)
5426H - (...) por uma Íreces-
sidade - não conhecer a
turma e fui-a conhecendo
aos pouco§.

Características
dos alunos

5R526V - (...) nn inÍcio do atw foi'rtos
ttma. série de indimçoes e mesmo algurus
temns paÍa sereín trúaáos logo nas primei'
ras anúas.

daáoOrientações do
Conselho Exe-
cutivo

6426C * Na.o -frz nada de
especial poTglue já tínlw a
fitrma rto anae pa.ssado, con-
üruteí com a fima @mo
direçtor deturma.

Continuidade
do trabalho
realizado no
ano anterior

Articulaçáo
com Projectos

7425V (...) por s1ta. uez
liguei ao projecto da escola
de Smlde AlimenÍar,.-. PotTIue
os calega,s me abord.aram,
perganÍarufiL-me se eu e§aua
inieressa.da em contribuir e
panticipar no projeúo. E eu
ligaei depois uma coisa d
otrtra potque athei que ünha
tttdo a uer com a ttnma em
qtestãn.
6426H - (...) exístem gntgos
de trabolho de outras áreas
como por eicemplo o d-a Esco-
la Pramotora de SaÍtde {EPS)
qrc trabal?wu, preparou vtm
tem.a. reladonndo com a. edu'
eaÇão para o ambierúe
educaçún arnbiental e os
prolfessores Çfire quiseram
aderir a essa aúi

6R25C1- E depois caáE director de asma
segue fl,s suas linhasPessoaÍs.

3.1. Factores
que influenci-
arafir a prepa-
ração das
actividades.

Componente
pessoal
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5R25C 1 - Aqui há. umn. mordenaáora parcl a.

ReorganizaçÃo Curriaiar {...) fizenos utrtct
reunian eomtodos os direffires deturma"
ande deciümns mmo nos deuíamos oriettto;r,
(...) as oienra@es que deuíamos seguir rw 5"
ann e nn 6" atw. Depois os üreúores de tur-
ma dos diferentes clttas rertniruntse.
6R25C2 - Thrcn,,rs rettniÕes, ortde rws erúre'
garcün umas fotoooptas de umtipo de aúiui'
da.des que podíamos fazer mm eles.
7R26C * (...1 rw inicio do ww titternas tuütct

reunido de direúores de fiirma e decidimns
que a nítrel de fonnapo cíuica irían:m,s des-
enuoluer essaparte qte diz respeito d escu-
la,{...)

4R251 - Nós üuemos umrl reuniãCI inicial ent
que {...) Íoram dada,s orienÍa@es, tema,s, (..-)

paratrabalhar aem os alunns. (...)ern colabo'
ra#n mm orrtrcs diredores defitmq... tE-
mos desertuotuido aúiuidfrdes todos r7.o mes-
mo serúido.
5R251 -(...) depois sáo m.aisconiaúosinfor-
m.ais qttre nóE o Çpe é Ete fazemns... "onde
é que tu e§á,s?o; oett tenho e§a fichn' ; tro-
ccürlos impressÕes e ideias.
6R26V - Os diredares de fitrma reuttitum-se
e acord.arann os tetnas a. seretn ffia.dos nr,s'
te anw.
6R25C4 -Forarn focados nr:-s reuniões com

os directores deatrma (.-.)
6R25C3 - (..,) foram seleccionndos pelos
directores d.efurmo, logo rw início do ortn,
rzessa tal rettnião paraque houuesse uma
uniformidade,(...)
5R25C3 -(...I os direúores de firma reuni-
ranÍL-se. Os direúores do S arw reunitum-se
e depois fizeraln a seleqão de um prugrcfinct
que deue ser daáo ao longo do ano e mnis ou
menos esfamos todos a dar, poftanto, esta-
mas a. seguirumliuro-

Decisoes to-
madas em
reunioes de
Dtr

1OR26C - (...) mais ou rnanns nD

mos wrto-aualia4an e eu perganio sempre
gntrris ostelrtas que eles q[uereffL desenuoluer
no prúximo período.
11R26C -Eles 

uãn sempre *qerfur-doterna.s,

çflie eu uou aptoueitandp oonfarme.. eles stt-
gerem muito mois Çpe eu possa encaitrnr,
mas a. partir do que eles dizem, eu tenÍa srv
ffiixfrr.
9R25C3 - (...) carrw ünlw a.ssim jáurn planw
de oienÍa4ão não peditarúo a opinian deles-
1OR25C3 - Eúe ann (...)rw inieío, fomm m-ais
coisas leuaáas por rnim potque eles ainda
erwn rnuito pequenirws, uinham da primeiro
ciclo, qirda nrto sabiann muito bern o que erct
isfo. Entao foi mais coisas que eu leuaua
para a sala de aila, em que eles partícipa'
uam,(...)
15 R25C4 -E úé às uezes podern surgirte-
ma.s da cabeça deles, sugeslões deles.

frnnl faze-
Opinião dos
alunos
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Categoda: Plaatftcação das astiYtdades desenvolvldas no

3o Clelo

âmbtto da árta de
formação cívica

Ualdades f,s eÍátlÍG
Idcif, cheve

Usldads de análise
§ub-cetegorla

4R38Q -L) al$rns mnhecimefios da
furma, emborupoucoE nan tinha muito
dn ww pa.ssadn
5R38Q - hoctseí sober com;o era.lt'rm-a
ernbora,(...) haa.rei soher mrris ou me-
rtos como é que eles etam, quctrs erann os
temns que eles gostolíam de trabalhnr,
trúar, saber... basiwnenrepi isso.
5R39H* Sobretttdo mnlwcimento do
grupo @m que efiaua a lidar, {.-.)

Características
dos alunos

6437Q -{...1 mnlwer os alu-
nas e depois de mnlecer os
alunos, partir para um senÍído
mnis oientadn pela. escola-
7439H Neste ccts,o muito
pantia.úar foram os problemas
da turma e s4 não üue tempo
pcnrrrmais lwda.
8439H - (...) aturm.a jd uínha
referenciada mma turma pro-
btenwica,(...)
3439H2 - A faixa etária dos
alunns... é sobretttdo afaixa
etária dos alurws. E os prcble-
r?rúr^s socias Çfite existem ncl
nossa sociedade.
8437P * Anhe o primeiro factor
e o determinante e o qge me
tetn oanpado durarúe muito
tempo; têm sido as cararterís-
trcas dos meus aJunos (...!

5R37C1 - (...1 o Consellw Execuetiuo
st qeriu alguns temas de partída. por
cmos de escolaidode, mas foi aPena,s
ttma sugestãn.
7R37V - iVo início da atw entregaram-
r?os os Íwrários e foi-rws pedido uma
coisa' para rtrrs pimeira.s wúa,s se pro'
rnouer uma fa.se dialogante centrada rw
Regulamenio httemp dn escola- E*e
pedidn foi indigitaáo a partir do Conse'
llw Pedagógico.

8R37V - A ináica@o que nr.s derarry foi
que nn 3" ciclo sefalasse pindpalmente
de assunÍos que.fossem da escolha dos
alunos, mas encaminhndos a niuet da
aáotescênciaa qlrer da. sentatidade

Orientações do
Conselho Exe-
cutivo

3.1. Factores
que influencia-
ráun a prepaÍa-
çáo das activi-
dades,
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Decisões to-
madas em
reuniões de
DT

7A37V - E depoisftz,ernosutrttl
rertniãa e mmeçfunos a üse'.Êir
ternfr,,s, só qte am.m.eira
cpmo...
1OA38I - Emtodas as reuniÕes
de minselha dE Ttrmafoi ditn
que se deueia falar ne.s anlcas
de formago cíuicq rw respetto
que se d.eueiater ao múeial
d.aescola, potTlue eles anda-
üann a escret)ernas mesas(.--)

6R37C 1 - Os diredares d.e fiurna de
cadn nÍuet reunitam'se e resolueram
corunrdnr com as grunáes ternfriws,
dígwrtos assim que farurn sugeridas au,
nao @n@rdar e sr'tgerir olrtttas. JVo caso
d.o sétimo arw que é no crrso que eu es-
tou atmhalhan o tema. que foi s:.tgerido

foi a aáolescênsiq Os dirednres de
fiirma de coáa nÍuel reunirwn'se e re-
soltrerstn mnmrdar cgm os grüld&s
tem.friws, digcunos a-ssím que foram
a,tgeridns ou, rtfrD eonmrdnr e sl.-tgerir

otrtrws.
9R37C2- Depois ttrremos orrtrus rsuniÕes
em çprc nos disserfltll" pana. nns... que
pod.ernos úitisrrr um temn msis abran'
gutte, que se'ia - A AdfrlesÉncirr e a
partir deste tenw, nós os direú,ores de
fi*zlrta do sétima ai1.o rertnimos e erúão
at'rrarlilmos oufips sttbterna,s (-..) relaci-
ortr;d,os @m a adnlescência. qfiie foram:
sdtde, bem estar, alimentag4 ser.talí
da.de, os a.fec{os.
9R37P ht prúicanleíúe ftaD decidi
nnda sozinh4 (..) rannimo'nos {direúo'
res d.e firma) e clwgúmos a um terna
geral, (...) para o tereeiro cicto ficou entãD
determínada que tertamos esse terna
agh,{tinndor que era - Os hábttos de vida
sandáuel - e que depois, a Partir d.ai
podertamos subdiuidir, stbdiuidir, saú-
diuidir.
12R37P -(...) depois reunimo-nos só em
grupos pequenirws, poftanio só os pro*

fessores do 7" ann, (...)

7R38M - Foi a Coorderwáoru dos Direc-
tores de lhrma que nns dett e entre eada.
cüao, os diredores de *rma iuntarar*se
e resolueram debder os temo.s.
6R38Q - U utnit rettniãn Pam nás teru-

tflrmos, sanánndo os miúdos sobre os
tema,s qte eles queriam seteeciartr:r, e
terúdtnas seleccionar e anquadrar os
temas por anas. Nôs frzemos um bocada
issq... Reunimos por úE?os e depois ten-
twnas,-.. pronÍo, da globalidnde tirar um
determinaáo ruimero de tem-a-s Pdra
caáa. atw.
4R39P - (. .) os üreúores de fisma do
naÍw rettnimtn-se e achanutn os teÍncls
qr-te deuern ser húados nfls qias de

formaçan eíuica" qtefoi o que aconleceu
aqi nesta eseola este anw. PortanÍo,
rws arganizanno-nos rw início do atw
fi"z,emos uffLa reunião e escolhemos os
temas qte iiam ser abord.ados Ítfr ÍLono
ann, (...)
5R39P" * Houueutnfi reuniãn... ostema.s

foram abordados tatnbém petos alutws
na sala de u"úa, perguniei-lhes quais é
que erann os temas que eles gostaiam
de abordoir,... eles disseram alguns te'
nwls) apresenÍeí esses temr.s na, reuni-
tu,... foram a.eeites e dePois foram
apreserúa.dos no Conselho Pedagôgico,

forann também aprouadns e agora" estã.o

a ser trda.dos. Depois cfrrt.a fitrma esco-
tÍlfll um tema para nún estaillrlos todos
a trabal?wr da mesma maneira,-... caáa
turma esrlrlllwr.r umterna e depoffixpoe



10 A37P - A senwnndo ambi-
enÍe foi taraada por um gratpo
de fiahallw qte deserunlve um
prcjecto nesse Amffio e crinui-
daram o diredor defisma a
traballmr isso e, @trto realm.en-
te aquestãn ambiental é um.a
questão que agrudasns alu-
nos... e, agtadou a esfes meni-
rtos, estfiTlos dgoffl a desen-
uoluer o trabaltw rw funffio
des'te projeúo.
6Â38I - mds rw segwndn pert-
odo segui algamas ideiç.s da
Esmla hrrmototta de ScEi-
de(EPS)(...)
7438I - luuia estas sugesfÕes
dfr. EPS, que eu achei boas e
t eniai tanlrern imptanrá't a.s na,s
mia,s... e @rreÍanr- berra tanto
da parte da sexualidade como
depois na protecção do ambi-
ente.
8437P- (...) e depois truballwi
ern onjunio com a equipa de
EPS /Escola Pramotora de S@i'
de).
9Â37P E também proa.rei
faz,er utrla eonciliaqan dns trq-
ballws que es'tão a. ser desen'
uoluidos na. escola-
18437P* (...) depenáea dn
uonÍaáe d.eles, da sua escolha
rrtor.s, tarúém oienta.do por
,mifii, deuo dizcr que forann um
bocadinlw diigidos poÍque,
prrrnÍo... já que a eseola tent
este tipo de aúiuidades poryVte
nãn aproueitá-la-s e trubalhar'
mos todos eÍn caryjunto?!
22A37P - A antorwmia existe
ntÃ.s, rw furdo nós e§amos a
trabathar coisas muito idêr,tí-
ccts, portwúo,... exactannerúe
porque existe este projedo da
EPS que cansliza um bocado e
enuolue um bocado a comurci'
dade escolar. /Vós a.cabamns
por estar todos a trabalhar os
mesmostg.nws.

Articulação
corn Projectos
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Componente
pessoal

7 F,.37P - .F.oi ter lido pou@ so-
bre essa área{...) Apesar de já
ter ouuido etertido alguma,s
coisas... ntÍts, aclw qete sahia
pouco m.ais rw senÍído deter
uiuen"ciado partillw de expei-
ênrlia-s(...)
6437V - ht acho que não tiue
oienÍa+ãn nenhttma para dar
essúr.s aia,s.

13R37P - Ett perÉo que os alurlr-s tãn
um papel ma,s, túnMfiL mttito oientado
por nôs, {...) poryre eles são pequuú-
rws,... se nós nfrp tíuennos múeriaÍ parü.
lhes dan.. se rlr,s llw dermas dez mi-
sas, eles safum dessas d.a o qrc é qte
querem rrlcts, sertão llw dermos nenhu'
ma" muitas uezcs fimn q.ssim..- tfrmMtn
nãp safum o que ê que hãD4E escoller.
6R38M - Tiuemos uüta reuniao no inÍ'cio
do anw, em que fiau as*ttte que íannas
debúer mais osteffEts, pensa que fosse
a droga entre otrttu,s.
6R39H -f...1 .Ls frzemos uüta.s rertniões
para tsrÍanmos definir os critérios mais
ou üLenas @mur7.s de anuaçAo, nãD é?!
Ma-s, gu não os sÍgo muito... Íttit§, é uma
tinha oienioápra e depois ffido.intetpre'
ta-a da forfiw. que qúender.

Troca de idei-
as e de opini-
ões

9439F -(...) foi falar com os
colegas porque alguns jú ti-
ntwm tido a. expeiêrwia e
meslzno uns trouxeram planifi-
eações e,-.- prorúo... Eu parti
do pincípio Çpte rws irtamos
fazer um leque de temas e eles
iiarn escolh.er os temas que
iiam debder e é isso que te-
mos e§a.do a faaer.
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1OR37P -(...) apresenrei-lh.es o grande
tetna e perguntei-Iftes o cpe é que eles
Eteiamffiar detüo drsso. f.../
8R38Q - Basiffirruúe todos os ternas
que eles queian uer ffiados fotwrt
selercionndns.
5R39P* - Houue urnÍL reuniãa... os tem.a"s

foran ahordaáos tsnfun pelos aáunns
na sala de wúa, peryuntei-lhes quais é
que erran os teffEs que eles goúalriatn
de abordar,... eles disserum algun"s te-
rncts, apreserúei e.§ses temns na rwmi'
ã,a,... forwn areites e dePois foram
apreserúados no Conseltw Pedagôgím,

famm tamb:em oprornd,os e agorw estão
a ser ffia.dos. Depois ffidefisma esco-
lÍtÊLL um tema para nãn efiarm.os todas
a trabaJha.r da. rnÊsrnrr mnflairu,... ca.da
turma eseollwtt um tema e depois expõe
ans mlegrls o seu tTabalho.

6437Q -{...) e depois a partir
dd abordar os assurúos de
inÍeresse, ... qrc eles queiwn,
utrtfr uez que isto é um bomdo
tiure. E depois de aborda.dos
os a,sszrrúos que eles terifin
inÍeresse emfalar... @ffLeçfrr a.

seleuionnr a pantír dai.
7 A37Q - {...) foi feita utna.
selecçÃo por eles de alguns
a.çstrrúos de interesser... que
eles goúariam. Depois a partir
daí nãa foran abarda.dos to-
dos, üta.s foram abordnáos
al$tns.
9437M - Temns que eles suge-
nram{...)
9438I- (...) no inÍeia pergunÍei-
lhes: " Quais os tenrns que
querem ffiar?" eles nãa
sabiam e etúãD, eu s;tgeri
algurus e a pantir daí fiz uma
planÉficaçao.
8437P- Portanio, no prinrípio
do ano, eu pergurúei aos alu-
nos, frzertos um tipo de qrcsti-
anário, (...)gra,a;is os tema.s que
eles gostaiann de uer trúados
em formnqún cíuim. Eles apon-
taram 4 ou 4 tema,s que mnsi-
derqram impoftarúes ( " . . )
18437P* (...) dependeu dn
uorúaáe deles, da. sua escolhn
mas, tarrúém aientaáo Por
mim, deuo diz,er qte foram um
bocadinln dirigidos porque,
prorúo... já qte a escola tem
este üpo de aúiuidfráes potque
rtão aprcueítá-ta,s e tra.balÍtar-
ntostodos sÍn

Sugestões e
opiniões dos
alunos
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Categoria: 3 - Ptantftcação das acttvtdades desenvolvldas nrr âmbtto de iilea de formação
eívica

l.o clclo
§ub-categortas

Untdades úe análtse Unidades de análise
Cetegorias

7ALA - Os alurws leuann telrt-as
quando há qualquer coiscÇ tá
fora que aeoniece, leuam os pro-
blemas dn etcteior e ali são ex-
plorados e ba.balhaáos. ,{s rela-
çÕes de farrúlict ol"t, dos uizinlws
ou, qualquer eoisa gue aconÍece
na ntü. e; depois isso é aprouei-
tado.
7A1B - É a.ssim, todos os femcs
são seleccionados por eles por-
que é assím.' eu faço um did'io
de turma em que eles duranúe a
seffLctÍiÍt tfrD,.,
2A1C - O qte eles querem(...)
7A1C - Eles é qte escolÍem o
ternfr..

Temáticas pro-
postas pelos
alunos

6R11 - Era o respettar o otrtro; o saber res-
peitar a opinian do outrr; o saber partilhar-
Achei que erct o portÍo que era necessdrio
lra.balÍwr.
7R12 - Ás regrals, saber o çflre estáetado,
respeito pelos mlega-s, as diferentes etnia.s,
a respeito pelos mais uellws tambêm, curm

a.txíliare s, com p ro;[essores.
Foi mais derrfTo dessa temúica das regras e
de alguns ualores.
6R14- Nós perdenws úé muito tempo com
esscLs..- área,s de innrtir ualores... rlar-lhes
regrcts., que eles nfro têrn regrcl\ eles nfro
sabern @mo haaáe eúalr nutr,.ct sala" nao
sabem ffimo hfra-dÊ de estar niltrla escota.
A mmer também" às uezes nfrn têTn regrcts,
nãn sabem como hfrnde estar.
7R14 - (...) a comurthfrn, partilla o nãD

faz,er mal aos o-ttttt,s, o respeitar os oufrog
sei tá ...tanúa eoisa.

Relacionamento
interpessoal
Regras e Valo-
fes

6A1A - Taluez a aceitaçÃn da
diferença- E iúo potque foi um
problemal É um problem*.. ati
pendenle, não é?!.-. Que eúd ali,
qte está nn" sala qte estÁ. pre-
setúe.

Promoção do
auto-
conhecimento

SA1C -{...) eÍes acabamporter
con sciênr:ia do truballw que
desentpenhfir\ úé a níuel do.s
sua.s lhntta+o e sr compreen dem-
se mellwf uns aos otrtros,
(...)[Âssembleia de escola]

9A1C -(...) Á níuel do funciorw-
mento daescola^ {...)

Regras de fun-
cionamento da
escola

8R14 Falatnos do arrtbíenÍe, sim,..- da
poluição e fsso,' úé faz pante dns progra-
ma.s. O corpo ahigiene.
11R12 - Até ffLestrlo em estudn do meio,
ucttrlos 1a,... inÍegÍar um pauco nas fichas
que eles faz.eta um Pouca dessas úttudes
que deuernter, aliá.s-.- o arrtbienle e a higíe-
ne sdo temas de clwea.

Ambiente e
outros temas

9A1C -(...) o níuel do ambíwúe,
protecçãn do annbíenle,

{... )Falarnos da poluiçãn,... todos
os tenta,s ffia.dos em eúudo do
meia es'tãn relaciorw.dos com a
formaçao cíuíca.

3.2- Temas
abordados.
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Categoria: Planlficaçâo das acttvtüade deenvoHdas ntr ânbtto da
vlca

20 cielo

ásea de formação cí-

de torsqraz
Untdades de anrÊItse

Idelss chsve
Unidades de anáIise

Süb-
categorl-

as
7R25CL *(...) aescz;rla, o funniartnnmúo da
esmla, os alunos, dowúes, pessoel tlfrD dfr'
cerúe. {...) pade s:urgtr otttTo assurúq (...)qrte
achamos cFrc é importante au, alguma. coisa
que * t**w passqdlo mm eles aqui rtn escr.la
ou, forae depois oprouettfrrnos.
7R25C2- {."") nr-s primeira.s a,tlas faldmos um
bocoitinlw da esmlq (...) a,s funfies do direc-
tar de turma, os órgdos da esmla{.".)
7R25,C2- {--.) nns pimeiru.s anla,s falámos um
bocadinlw da escola, (...) as {un4r,es do direc-
tor de furma, os órgdos da esmla(...)
5R26C - (...) e o respeita pelos outros,... esscl.s
partes de rela@es inlerpessoa's depende das
necessid.a.des.
8R26C (...) saber comportar'se; esÍar nQ.

escola; regrcs de eiuisma. E otfiu pafie tiga'
da qte nás dento-lhes um gtwLdÊ nnme que
era " Socied.a.de" . lVessa Sociedode qúra tudo,
(...)
7R25C3 - (...)trêstem.a-s gerais que forann:
pimeiru fizcrnos o esfudo da escok4 depois
foi o dafarníliq e agora estamos na. socieda-
de.
7R26V - Portarúa erntermos geraisforcvn:
famítia, escola, soeiedade, (... )
8R25C4 -(...)disctrtir os direttos dos alurws,
para.discutir o regalannento intemo, a-s estnt-
dtra,s da escola, os ?wrdnos í...1

Regras de
comporta-
mento social
- Regras da
sal.a de aula
- Regras da
escola
(Regulamen-
to Interno)
- Direitos e
deveres

8425V- E ahordhnos regra.s d.e
eompoftannqúo soeial da sala de
anlq fora da saJa de aia ou
derúo do espap esc*la, (...)
15425V - Comefitnos np início
do atw com a,s regrcr,s da escola,
@m Íts hnras de eúudo, o local
de esütdo... esse tipo de antacr-
nheeimenro.
8426C - (...) os ffimpofianna.rúos
e úitud.es dos alurws denfio da
escola e fora dn escola, rwmea'
damqúe dei-lhes conh.ecimenÍo
dos direitos e deueres dos aÍu-
nas que estão rw regularnenÍo
inÍemo de eseola-
1OA26C - Os probtemns compor'
tarrlenfrris,í.,./ e cs regrÇrc qfite
rws deuemos transmiür à popu-
laçao eseolar.
8426H - (...) tema.s rela*iona.dos
comigualdade de direitos erúre
homem e muller,(...)

Álimentaçáo
e saúde

8,{25V-(. ..1 dé que cÍegárnos
depois an tema da alimeniaqaa.
9425V - (...)Agora e§amos o
talar dn higiene orul(...)
1OA25V - (...) a sdtde assaciaán
à alimenraqan é a4ilo que es-
tamlc.s a farer n e*e momerúo.
9426C - {...1 Ultimsmente esta-
mos atrúar a higiene oral rw
ârnbito do prugrama PES (Esco-
la.s Promotora-s de Saude).
1OA26C - t...) ahigiane orul(.,)
7A26H - (-.-) questões relaciona-
ds,s com os empofiamenÍos e
úifitdes, qrc fiali mqnre-ndo den-
trc dfr salade anla" típo regru.s e
tambétn denÍro do espa.W da
eseola.

7R26V - PartanÍo emtermos geruis forann:
(... ), meio ambienie, (... ]
1OR25C4 -{...) fiz'eram'setraballws e desen-
uoluetnos um bocad.o a partir dos ualares e
das ditudes. üscl,úimrstem.a.s eomo a ami-
zade, &mo a liherd.a.d.e, a paz, a solidarieda-

9,{26H - tatnbém trabalhámos
educaçãa para o ambienfel.)
tantbém algumas actiuidades
relacionadas eom educaçfr.o para
o arnbiqúe.

3.2. Te-
EAS
aborda-
dos.

Ambiente
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Grandes
Problemáti-
cas da Soci-
edade Con-
temporânea

12R26C * EIes têm tido utrla ganàÊ necessr-
dade de fatar dostemss: draga, sida e almol;

Assuntos de
Direcçáo de

Turma
9426C - (...) trúamqúo de as-
sarrúos relacionados oom a üree-
Çãn de turm.a e fiuballwi ..-

1OR25C2 - E depois há as problemas dofis-
m4 (--.)

Promoção do
auto-
conhecimen-
to
(contexto
famiüar e
escolar)

8R25C2- (...) Depoispasstírno s Parrl aÍamíliq
tiuernos a uer a ántore gerraalôgiLaí...)
7R25I - (...) mnlwcimsúo do prcprio alurw, a
escola, a famítia, depois passámo$ Pcffa q.

soeiedod.e e e§attws na soeiedade (...]
5R26C -(...)de üez enquwúo fazentos um Por,'
to de sifiia4ão, mm é que está o mmporta-
menÍa, @mo é que está o aproveitam-enio, o

çpe é Ete podemas mellwrulr... ah ... desde

fazer actiuidades que enuoluem a' sl.l,rr a-úo'
estima (...)
1OR25C4 -(...) disaúimostarnbém um boenáo
afarnítia- "o que é afamília?"- qual é o papel
de cada mqnbra dafamília, aimpoftância da
famíti*

54



Categotia: PlaniÍteação das acttvtdades desenvolvldas no âmblto da área de formação
vlca

20 eiclo

Gl-

dc ilonserez
Uaidades de atáItse

§ub-
catqorl-

es

Ideies chese
Unidedes de anlÊltse

8R37C1- No pirneiro pertodo(...) mesnw no
iníeío ffifunos um bomdinho dn Regulamen-
to htÍemn - üreitos e deuqes dos alurtns.
17R37P - (...)faldmos sobre os direitos e
deueres dos alurwE í...J
15R37P * (...Jtrabalhátnos o çpte era. cidnda-
nia, o que ercL cidadao,(...J
31R37P -(...) o toleúnnia, o saber esattar, o
saber aceito;r a opinião dos orií,rro.s ffIr-stÍLo
que não e#ejamos de amrdo mm eles(...)
1OR37V - De iníeia fala::r.os nn Regulannerúo
húemn da eseola,(...) abordámos os tenra,s: a
famítia, a saide, a cidadnnia e o ciuistlw.
11R73V - Depois, falou-se sahre o projeaa
a.t,:rirrtlcir de esmla ... a ciuisrno na esmlq
auha uez dentro do RegalaÍrwrúo htÍemn,
tnfl.s, focanáo os direttos e deveres dos alu-
nos.
13R73V - Depoistraballwu-se o ciuis-mo, ent
rela4:ao o.o cqmpoftatnenio e aproveitamen-
to,(-.-)
16R73V - Depois, lwuue urrrat anla sobre
a.sseftiuidade, sobre o conceito de arssefiíui-
daáe,(...)
18R37V - Dqpois foi ahordada o tenux ualo-
res nat rela4an da escola/ erwarrega.dns de
educaçan e alunos.
7R38Q - No pimeiro pertodofoi moís aquela
parte dos üreitaE dos d.eueres, tatrúern do
regutamento intemo, (. -. )
7R39H -ít...1 depois tantbem üuemos há pou-
ca tempo com a.s questóes dos ditadoleg dos
direitos Íanmwws.

Regras de
comporta-
mento social
- Re-
gras da sala
de aula
- Re-
gras da esco-
la
(Regulamen-
to Interno)
- Direitos e
deveres

4437Q - (...) em direitps tutm.a-
nns, tfrntb:em patque qclw clue é
rnais uma sensíbiliza4an nn área
social.
5437Q - (..) falámos de direitos e
deueres do aÍurw.
8,{37Q - (...) os direttos lanm.a-
nos... direttos e deueres dos alu-
rws, direitos e deueres pimeiro,
direitos tumanws, (... )
16439F - Surge o terna do rcla-
cionamenio erüre eles e o respei-
to. E essas cofsas uêm depois
aliads.s atodns os tema.s.
8439H2 - {...) e as reía4ões inÍer'
pessocng deueres e obiga4nes
dos cidadaos(...).
L2A37P -(...)i,i combinámos no
mnselho de turmq uannos traba-
thnr as competênrias soaa:s[../
12Â38I - (...) rw pimeiro pertodo
falámos sobre os direiios í...1
desde a imigração, a ciência,
pessoa*s fdosas e direitos dos
alunos.

3.2. Te-
mas abor-
dados.

Ârnbiente
4437Q - (...) questÕes atnbien-
tais, por exempto, umo uez, Ç[ue eu
também son da drea de Cíência.s,
questÕes ombienÍais, (... )
9437Q - í...lhouue utnçL altura em
Çpe.foi a seütflna.do annbíerúe (-..)
8439H2 (...) os ternas mais
escolhidas por eles e os que têm
srdo trabalhados foram: o meio
ambienre(..)
16438I - (...) a eduea4:ao ombi-
erúal(...)
9437M - (...)o antbienle, prcteger
anúurem-.
15 A37P - Eles e§ão muito sen-
sibiliz,aáos para a qtesffin do
arnbierúe e qtando a genÍe lhes
lan4a qualquer proposta /lesse
ãmbtto eles aganratn-na logo e
gostarn{.../15 A37P - A tuma do
annbiente foi desenuoluido

15437V (...)depoÍs tarnbêm
abordei a annhiertte, o m.eio arrtbi-
ente,{...)
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4437Q - (...) quesÊÕes arúuel de
saidÊ e sexttalidoàe, que eles
eúãa corenfes nesse aspedo....
14437V- (...) a qtla era sobre
higiene (...)
15437V - Comeei @m ahigte-
fle,(...)

8Â37Q - (...) se:otalidr,áe (...)
15437V - (...) as doeng.s tam-
Wm.

6439F - (...) rús debd;errtos mui-
to a s*ualidade potqlue é um
Ernf, Ete eles go§ammuito rnfrs,
essencüaJmerúe wttaáa. pútÍtt os
prcblema,s socica's deles e pana o
firturc deles.
9437M - Temr.s que eles atgeri-
tuan: a setatalidaáe(... ),
8439H2 - (...) Falámos tamM'Ín
na adolesÉrcia r7früteqdfünenie,
na gtauidez rn adolesfusia, os
prublemns dos aáoleswúes, à
rela4ão dos adnlescr;rúes como os
pais,...por exemplo,{...) tamWrn
da sexttalidade.
14438I - (...) úÉ meaáos do 2o

falou-se sobre o tem.s. da
senrulidade,(...)
16rt38l* - (...) agote esüaÍnos a
ffian aedumffio parcta saitde.
(...)estao afolor sobre aÚr.ilímiae
anorexia, um grupo; oufros sobre
o fumo; ouhus sobre a drogq (...)
e o alcp.olfsmo.
16438I - (...) uoltatarn a, querer
falar sobre a sidr..
5437P - (...) os háffios de uidn
sutdáuel, ptonio... e ai enmixa
rnuita misa, (...)falúrnos de r;.li-
mentaffio de higienÊ... falasse
da,s drtogas, ;fuIasse da ser.tali-
d.a.de, prcnlo... há uários temas
que podernos dr'scrrtir cam eles.

12437P - Depois, fiubalh,árnos a
edumso sex:.lr;l (...)

7R37C1 - JYo cítso do sétimo anw que é nn
filso çfiie eu esiou afiahalhnr, o tetttít q.rc foi
atgendo fai a adalesúrwiq(...)
15R37C1- (...) eu mmeei par falar d.a mpr'
fologta e.Êsrolqgrüa de rnrrleitra sintplificrrdr
dos oparclÍws repruúfiorcs ma,sel.,úino e fe'
minirzr..
16R37C1- lVege monwúa esúamos a falar
rws métodos oonfiareptitns, da gtwuidea e da
parto(...)
1OR37C2- (...)e entfro arrarfurcs oufits saúr
temns (...)rcladonndas @m a, air,lesÉnçia
qte forunn: salde, bern e§ar, alimerúa$n,
sentalidade, os afedos.
13R37C2- temss rclacionados ffim escl,s
questÕes: a alimerúaffia, os compoftamenlos
de risoo, a drcga, o alcriolis;rrw na adnlesÉn-
eia-
14R37P* - Fotwn: dregq álmo[ to:fuffit w-
xualidnáe, alimerúago, melio wnhiente tal:r.-
bérlt- (...)
8R38M* - Os prircipois tentas foram: a se-
xualidaáe e a dtoga e não me lembrct agorct
de nwis nr.nllamt,...
8R39M* - (...)a elabompo de tmballros so-
bte uma. séríe de temrrs.' soárc sdtde, sobre
edumgn sental, sobne as scddas prc"1Íssío-
nais,' e afidárnos d ur.lto dfsso, eles uão
abordanáo.
7R39P* - Fomrn a edumção se:otal, as scn-
d;c.s prcfissroruÍs, a higiene, a alimanta$o
srz.dáuel(...)
7R38Q* - (...)Depofs, agow forunn os temas
da drcga, do álmol, fu tabam, da. ser,mli'
dade (...)

Adolescên-

Sexualidade
cial
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1" Ciclo

âmbtto da á.rea deCategorla: Planiítcação das actlvldades desenvolwldas no
formação cffica

de [oossraz
Unidades de análise

Sub - Ideias chsve
Unldades de enálise
9A1C - (...) esalhenws o presiderúe
da assembleía qte é rotúitto ma5 é
eleito por uoto seereto- E depois, lta
secretários qte têrn que escret)er a.s

conclusôes a que cheganws(...). O
presidenÍe é Ete diz.-. é Etemtem a
palaura- E o tema qte é debdido Por
sltrr üe4 sou eu que digo ou, dou uma
Ciudg outras üeres surge de um-a
ciarya,... desenuolue'se.
9A1B -(...) nôs fazernos uma espécie
de... de assembleia de turm4... é uma
espécie de Assembleia da República
em Eie todas as seÍLcuta.s ha um pre'
sidenÍe, há um secretáio(... )

Assembleia de
Turma

9R1 1- (...) resolução de algumas fi-
chas, pequisa a níuel de direitos,
deueres.
1OR12 - (...1 úraués de algumas fi'
chas, de algumos inwgens qte eles
traballauatry pilúauann...
9R14 - Ás uezes fazenàa trabaltas.
EIes inuestigcrrl eüL ca.sa, nainlem.e\
agorq go§arn muito de ir àinÍemet,
(... ) OrÍro s fazem trabalta s, trabalhi-
nlos em cantolinas e depois apresen-
tam aos otrtros.
1OR14 - Eu nao úilizo muito os deba-
tes.

Trabalho de
grupo/
Fichas de úa-
balho

LOR11 - (...) eu tenlo que seja... todos,
que se oiçam todos ults ctos outros e
qte aceiÍent asideias d.amoioia-
8R12 - Diálogo, murto diálogo @m os
alunoq quando aconiece alguma coi-
sa çfte não estd certa tenlar perante
todos Jalar am eles e eles PúPios
chegarem à anclusão... Se estaua
certo ou erra.do, potque enaram (---) D
muito àbase de dialogo (...)
7R13 - [debate]/sso é funáarnerúal. É
setnpre apartir da| leuando-os à
@mpreensa4 partinào semPre dos
onh.ecimertos que elestêm e depois,
é canalizanda panaaquilo qte acho-
mos que éimpoftoúe saber.

8A1A - Hd um didlogo, há uma Per-
gunld-resposta,... um esclarecimenlo
de qtalquer sirua4ao.

Diálogo/debate

9R11- Desde os dialogos c@s Jogos,
porque aqui rrc 7" ciclo parte muito da
parte lúdico, (...) portoúo os jogos são
impoftatúes, os dialogos, (...)

Jogos didácti-
cos
Actividades
1údicas

3.3. Estra-
tégias
educativas
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Categoria: Planilicação das actMdades desenvolvidas no â.mbtto da ásea de
formagão cívica

2" Clclo
de tonsaraz

Untdades de análtse
§ub- Ideias chave

Uaidades de

13A26C -(...) ra trdanerúo
de problemas relacionados
com a fififltq twmeadannente
ligeircs problenws de ampor'
tanelúo de 4 ou 5 alurws,
fizemos utÍLct clssernbleia de
ünmo{...)

1OR25C1*- Tenws feita jogos, debúe1 a.ssetn-
bleia.s de finm4 elabom.@o d.e ut'tazes sobre
vaiosterna,s
9R25C2 - Depoís resoluemos fazer assembleia
detunrw(...)
5R25C4 - (...) eles estão a utilimr muito a as-

sembleia de turmn-
8R25C4 - (...) a assembleia de fima para dis-
qttír cefios problema.s, para eles aprenderern a
fazer aâos, para lnuer um secretário,(...). E são
eles qte regeml que aordenann as assntbleias.
Há um presidente da a.ssentbteiq há um secre'
táio,... aprend.em a fazer ados.

Assembleia
de Turma

1OR25C1"- Temos feito jogos,
bleías de turma, elabora4ão de cantazes sobre
udiosternas
8R25I - E eles estão a elaborar artazes(..-)
9R25I - Nós firemas sobretudo traballa d.e gru'
po,(...)
13R26C -(...) eu go§o muito de trabaltwr a pa-
res porque eomo eles es'tdo na,s carteiras a dois
e dois(...)
9R25C4 -Depois, rw segundo pertodo (..-) já se

fizerarn otttro tipo de actiuidades: traballas,
cartqzes.
11R25C4 - (...) fiz,emos traballns de grupo, a
pares;(...) trabalhámos oralmenle e de form.a
escrita um liwo sobre a arniznde.
12R25C3 - ostraballas de grupo... dé fizeram
um que acharann muito engmqa.do, (.--)o estudo
da freguesia deles para darem a conh.ecer
aa s[colega.s] da turma...

debdes, a.ssetn'Trabalho de
grupo

l4A26C* ' Criámos gruPos
detraballw(...)

14R26C - Varnos utilizando fichas, eu
dando ficlas dirigida.s e eles uao fazendo'(--.)
8R26V - As ficlns de ttabollw taÍnrem rtz al-
gww.s(...)

uou-lhesFichas de
trabalho

l2A25V - Fichas, a partir de
umliuro deficha.s(...)

11R25C3 -(...)lew muitas uezes, ttm
de irxrodução aa tefiil qte uak ser trúado na
anla- Depois à.s uez,es pe@ para eles darem a
opiniao deles por escrito, geralm.enle é por esci-
to, porque é mais fáà1... eles estdo ali um boca-
dinla, raciocirtam um bocadinÍa qtando sao
coisas irdiuiduais e depois no .fim fazemos um
debde.

teúoànlaTrabalho
individual
Produção de
texto

3.3. Estra-
tégias
educativas
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8R26V* -Poftanto desde o debde qte
técnica que eles gostatn muito úé aos andiouí-
suojs, as noucts tectwlogia.s, cts Pequiscts, o

uisionamento e o d.ebde depois defilmes...

e ulTtcl

Recurso às
TIC

l4A26C* - Ciámas grupos
de trabalÍn(...) para desert-
uoluer o prcjedo (...) o tema
higiene oral(...) fizerant pes-
qrisa na irúem.et, a recolha
naintemet(...)
l4A26C - (...)cada urn dos
grupos irá traball@r e çpte
sefio trtilizadoq esses tema.s
na constntçõo de uma apre'
serúaeao em Power poinÍ. (... )

1OR25C1"- Ternos fetto iogos, debdeq c,-ssent-

bteia.s de turm4 elabom@o de qttaz'es sobre
uáiosterna"s.
11R25C2- O debde e por ueres o resultado do
debúe, nós passoanos parcl o papel, fazemos
uma aá,a do qte foi falado. (...)
8R26V* -Poftanúo desde o defue que é uma
técrtica que eles gostarn muito dé aos andioui-
suaig as nouas tec, wlogias, cts pequisas' o
uisíonannerúo e o debde depois de film.es..-

13425V -Depois cL pantir
dd,(...) uarrras fa.z'er o debde
da-frcha,(...)

Debate

Simulaçáo de
situações

11426H - (...) algumas
simulagões de situaçoes (...)
L3A26IJ - (...) fo, mais uma
situaçao em çfte eles tanbem
treinaram o iogo de paPéis,
pusercun-se na lugar dos
otrtros, nn persPectiua do
orÍro(...)

1 1R25C4 - (...) Vimos o filme - A uido é bela'
8R26V* -PortanÍo desd.e o
debd,e que é uma. témica que
eles go*atn muito úé aas
andio uisuai s, a,s n ourzs tecro'
logtas, as pesquisas, o uisio-
narnenÍo e o debde dePois
defilmes...

Visionamento
de hlmes
seguido de
debate

9R25I - na çFte diz respeito àminlwturm@ uou

leuâ-los agorq na próima setda-feira a utna
aúiuidade rw Parque das No.@es - çIue é o Pas-

so a Palqura, etn que eles estimulam síüta4oes
da uida real; temos preuisto a uináa de anuida-
das à escola nom.eadannerúe da antatqtia local.

Visitas de
estudo

1OR25C1*- Ternos feito jogos, debd,es, dssern-
bleias de turma, elabora4ãa de cattazes sobre
udiostemas.
l4P'26C - (...) olrtras ueres' tombem jogos, (.-.)

também fiz.entos (...) uma encerwçãozintn-

11425V - (...) prePar:arnos
uma fe§a (...) acabamos por
ir ao refettaio da escolq
fomas fazcr um almop ern
conjurúo(...)

Actividades
1údicas

- Festas
- Jogos
- dra-

8R26V -O jornal de parede... taÍnbém fiz'ernos
que é uma forma de transnitir o que eles fiz'e-
r@TL.

L2R25C+ - Eles go§arammuito deumaaúiui'
daáe que eles esalherarn que erabúeruir no 1"
ciclo, porque estafittma esÍá. a dar anla.s aa 1"

ciclo.

Actividades
de Interven-
çáo na co-
munidade
escolar

L4A26IJ - Emrela4do àedu-
coçõo ambierúal nos partici-
panos na recolh.a d.e resídu'
os, foi uma actiuidade prúi-
ca,
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Categorla: Planiftcação das activldade dedesenvolvidas no ânbtto da
formação cMca

30 Clclo

Untdades f,s qnóllce
Süb-

Categori-
â.s

Idctatr chave
Unldades de

23R37V - Tamb'em aí fiz uma assembleia de
turm4 L.)Isro pora eles se ha.ffiuarem a ser
coordena.dores de um dialogo.

Assembleia
de turma

14439F - (...) Ízemos uÍa es-
pécie de a.ssembleia de esola,
... taÍnbé-rn sobre sentalida.de,
que ercL.. um alurw leuanúaua
um problenw e o ottto iia re-
soluer(...),
1OA39H - Hauia realmenle a
ideia, pelo menos aqui na esco-
la, de a.s anlas de formoção
cíuica funciorure,rl como cls-
sembleia-
11437V - (...1 uma assembleia
de turma com um presiderúe,
pronÍo... com cts deuida.s regrc6,
e a.ssím"... que n-ãD resttltou com
aturma-

13R37C2- Depois mudanos paratra.ballas de
grupo porque eles Pedimm(..)

14R37C1* - Dm relaesa ao primeiro pertodo
forann e sserwialmenÍe, qtestionario s, deMes,
trobalhos de grupo (...) pnmeiro trabaLlto iltái-
vidual, depoistraballo de pares e depois gru-
posde3e4.
25R39M -{... ) e os trahallas fazern tw tenlpo
de otia e se qtiserem depois leuar pata casa
parafazcr leuam. flta,s nao é uma sobrecarga.
16R37V - (...)ot alurws fizerom um tmbalho
de grupo.
25R37V - Derúro da a.ssseftiuida.de tambem
trabalhámos por gntpos, (-..).

11437Q - (.,.lTraballos de
grupo sobre os direitos e deue-
res.
4439H2- As pincipais esffié-
gia.s foram: ca.da gntpo de tra-
balta era responsduel pelo seu
tema, (...)
6,A39H2 -( .).E, depois numa
otttrq sessdo pesquisaratn para
responder à.s pergunÍas úraués
dos recttrsos enciclopédicos. (... )
l2A37V - (...) comecei com cdr-
tazes, assim mais,... trabalhei
mqis com eles à base de traba'
Itns pr&icos e nd.o trabalhos
escritos, (...)
13438I- Eles diuidirum-se em
gn)pos, cad.a um fez um traba-
llw sobre umterta-
l2A37M - Foi, fa.rerem eles um
traballo de inuestigagÕo sobre
os taistemas(...).
11437P - (...) coáa grupo é qte
trabalha soàntw o tema- (... )
7A37P - (...) depois têm qte
fazer um traballo d.e grupo e
apresenld-lo na aula-.. rrLcts,

pronÍo ficapor aÍ.

3.3. Es-
tratégias
educativas

Trabalho de
grupo
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Trabalho
indiüdual
Leitu-
ra/interpreta
ção
Fichas de
trabalho

5,{38I* - Dles liatnna.s anlas e
depois respondiam às pergun-
tas, depois tentduatno s fa.rer
algrro debdes.
7A37P - (...) portoúa lernos
teúo s, faz,emo s ilúerpreta4fr es
detetros,(.-.)

8R37C2- Depois ameei a ler tertos sobre a
cidadonia ao longo dos tempos e também de-
bdenws.
12R37 C2 - Primeiro era mrris leitum de teúos,
discussdo, depois tirfunnnos cpnclusÕes.
l2R37C2 - (...1 Depois usei umas ficha.s qte
eu tannb:em anan$ei @m que deMi r.úios
teÍtas, (...). Eram teúos @m pergurúa.s que
depois leuauann à üscussão.
9R37C1- (...) üuemos a esfiidar essa pctr-
Íe[Regulamento Internol, a uwlisar, a fazer
@men:td.Íio s, se terian atge§ões(... )
1OR37C1- {...) já dentrc da tem&ica da ado-
lescência" ameei por fozer am eles te§es
sociométrios.
12R37C1- Depois fiz,erun alguns pquetws
qtestionáios de annlioçno de, ano-estim4
ano-conhecimenÍo (... )
14R37C1* - Em relo$o ao pimeho pertoda
forum essencialm.erte, qte*ionanios, debdes,
traballos de. gntpo (...) pnmeirotraballa iltdi-
uidual, depoistraballo de pares e depois gru-
posde3e4.
16R37P - (...)e eles lerunn aqueles teúos e
depois leuanlátnos questões e fomos uer de
onde üntw partido o conceito d.e cidaáão, de
cidad.anio"...
l7R37P - (...)fiz,ernos uma,s fichinha.s, que era
anhecer-se a si propio: -ocom é que sou?'; -
"quais são os meus defeitos?'; -"o" minlus
qualida.des".
9R38Q -E depois napafte do tabaco, do alco-
ol, da droga lemos teúos (... )
21R37V* - As e*rdégíasforatn ..., aníuel do
regulantr.erúo irúemo, dei fotoapias atodos os
aluttos, por gntpo de antigos. Tvabalhamos
todos ao mestno tempo um d.etermirwdo artigo,
depois, a seguir dialogduanas...
26R37V - Tanbernfizemos o reffio psicolôgi-
co, era irdiuidual(.. )
2OR73V - Clano qte maioritariarnente nas
resposta.s que me derann tentei obter semPre
resposta.s escritas e depois é qte dialogdua-
mos.
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Trabalho
individual
Leitu-
ra/interpreta
çáo
Fichas de
trabalho

5438I" - Dles tiam nr:.s anla.s e
depois respondiarn à,s pergun-
ta.s, depois tenÍáuamos faz,er
olgurts d.ebdes.
7A37P - (...) poftanÍo lernos
te tro s, fazemo s inÍerp reta.çfr e s
deteúos,(...)

8R37C2- Depois om.eei a ler tetros sobre a
cidadonia ao lortgo dos tempos e tanbétn de-
bdemos.
L2R37C2 - Primeiro eramais leíturadeteúos,
discussão, dep ois tirút umo s qncluúes.
l2R37C2 - (...) Depois usei uma.s ficho,s qte
eu tonbérn aÍru.1a @m que debdi túl,ios
tentas, (...). Erunn teúos am pergurtas que
depois leuauarn d discttssãrl-
9R37C1- (...) tlr,remos a estudor essrr par-
te[Regulamento Internol, a anwlisar, a fazcr
@filelrláÍios, se teiam sqestoes(... )
1OR37C1- (...1 jâ dento da tenrfrim da ado-
lescência, amecei por forer om eles testes
sociométricos.
12R37C1- Depois fiz.eran alguns Paluer@s
qtestionáios de aualia&o de anto-e§im4
ana-conhecimento (... )
14R37C1* - Em relago ao pim.eirc pertodo
foram essencialmerúe, qte*ion áio s, defue s,
trabalÍas de grupo (...) pnmeirctru.baltD iltdi-
uidual, depoistrabalto d.e pares e depois gru-
posd.e3e4.
16R37P - (...)e eles lemtn aqueles tertos e
depois leuantános questÕes e fomos uer de
onde ünha partido o oneito de cidadão, de
cidadania,...
17R37P - (...)fi"zemos umas fi.chinha.s, que era
conhecer-se a si propio: -o@m é que sou?"; '
"quais sáo os meus defeitos?"; -nç15 minhns
qualida.des".
9R38Q -E depois na parte do tabaco, do aleo-
ol, da droga lemas brtos (...)
21R37V* - As esttúégias foram ..., a níuel do
regulamenlo inierno, dei fotoapia.s atodos os
alurl.lc.s, por grupo de antigos. Tlabalhámos
todos ao mesno tempo um determirwdo antígo,
d.epois, a seguir dialogáuanno s...
26R37V - Tambémfiremos o rebúo psiolôgi-
co, era ináiuidual(... )
2OR73V - Clano qte maioritartarnenle nas
resposfcs que me derann terúei obter sernPre

f;::""" 
escrita.s e d.epois é que dialogdua-
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Trabalho
individual
Leitu-
ra/interpreta
çáo
Fichas de
trabalho

5Á.38I* - Eles liam nns anlas e
depois respondiarn às pergan-
tas, depois terúáuamo s fa.rer
algwts debdes.

7A37P - (..-) poúanto lernos
teúo s, fazemo s irúerpreta4õ e s
deErtoq(...)

8R37C2- Depois @ÍLecei a ler tetctos sobre a
cidadania ao longo dos tempos e tqnbém de-
bdenws.
l2R.37C2 - Primeiro eramais leitura.deteios,
di s ca s são, de p oi s tirannma s onclu sõ e s.
12R37C2 - (...) Depois usei umo,s ficlns qte
eu tqnbérn anwjei cotn çIue defui rúios
tem.as, (...). Eron tetdos @m pergwúas que
depois leuauann d discussaa-
9R37C1- (...1 tiuemos a e§udar essa par-
te[Regularnento Interno] , aanalisa4 afazcr
amenláio s, se teriarn atge s'tóe s (.. - )
1OR37C1- {...} já. dertro do. tentúica da qdp-
lescência, am.ecei por faz.er am eles tes:tes
sociom.ffias.
12R37C1- Depois fizercnn algurs pquetlos
questionários de aualiogo de a.úo-e§imo,
ana-anlwcfinenÍo (.-.)
14R37C1* - Dmrela4no oo pimeito pertoda
forarn essencialmenÍe, qtestionaios, debdeq
trabolÍas de grupo (...) pimeiro trabolho iltdi-
uidual, depoistraballw de pares e depois gru-
posde3e4.
16R37P - (..)" eles lemrn aqueles tertos e
depois leuuúámos questtões e fomos uer de
onde ünlw partido o arrceito d.e cidndão, de
cidadnnia"...
1 7R37P - (... )fi-z-emos uma.s fi.chinlws, que era
conhecer-se a si propio: -oam é que sou?"; -
"quais sao os meus defetns?"; -aqt minlws
qualidades".
9R38Q -E depois na pante do ta.boco, da olco-
ol, da. droga lemos teúos (... )
21R37V* - As estrúégiasforan..., aníuel do
regulannenÍo inlemo, dei fotocôpias atodas os
alurws, por grupo de artigos. Ttabalhámos
todos aa mesnoternpo umdetermtwdo artigo,
depois, a seguir dialogduanws...
26R.37V - Tambémfrremos o reffio psicológi-
co, era in diuidual (... )
2OR73V - Clano que maioritaiarnerúe na.s
resposúas que me demtn tentei obter sempre
resposta.s escritas e depois é qte diologdua-
mos.
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5438I* - Dles liamnas anlas e
depois respondiam às pergun-
tas, dep ois terúauamo s fazer
alguns debdes.
7A37P - (...) portanÍo lemos
te tdo s, fazemo s inÍerp retoçõ e s
detetdos,(...)

8R37C2- Depois comecei o ler teúos sobre a
cidodmtia ao longo dos temtrtos e tatnb:em de-
bdenws.
12R37 C2 - himeiro era nwis leiana de teúos,
discrtssão, depois tirfunnws ctnrclusóes.
l2R37C2 - (...) Depois usei umo;s ficho.s que
eu tonbérn arranjei @m que debdi uártos
terrles, (...). Erunn te*os com pergunia.s qrc
depois leuauatn à discussão-
9R37C 1- (.. .l tiuemos a e§udar essa par-
te[Regulamento Interno] , aQnnlisor, afaz,er
amerúôio s, se teiatn suge§óes(... )
1OR37C1- {...1 jáL derúro datemúica da a.do-
lescência, am.ecei por fazer com eles testes
sociomé,tri@s.
12R37C1- Depois fizeram algurs pqlrcrws
qtestionáios de qualia@o de ano-estim4
anto-conlwcimeúo (... )
14R37C1* - Em rela&o ao pimeirc pertodo
forarn essencialm.enle, qte*ionoioq d.ebdes,
traballas de grupo (...) pimeirc traballo iltái-
uidua\ d.epoistmballw de pares e depois gru-
posde3e4.
16R37P - (...)e eles lerann oqueles tetdos e
depois leuanrtárnos questões e fomos uer de
onde tíntw pantido o anceito de cidad.ao, de
ciaaaonia"...
17R37P - (...)fiz,emosumasfichinha.s, que era
conhecer-se a si próprío: -"am ê que sou?"; -
"quais sÕo os meus defettos?"; -or" minhns
qtalidades".
9R3SQ -D depois rta parte do taba.a, da ala-
ol, da droga lemos Í'r-rtos (... )
21R37V* - As estrúégía.s foram ..., a níuel do
regulamenÍo inÍerno, dei fotoapias atodas os
alurwq por gntpo de artigos. Tlabalhámos
todos ao mesno ternpo um determina.do artigo,
depois, a seguir dialogduanrws...
26R37V - Tambémfiz.emos o retrdo psicológi-
co, era indiuidual(... )
2OR73V - Clano qte maioritaianerúe nz.s
resposta.s que me derann tenÍei obter setnPre
resposlta.s escritas e depois é qte dialogdua-

Trabalho
individual
Leitu-
ra/interpreta
çáo
Fichas de
trabalho

1OR38Q -Na pante da sentalidade uimos um
uídeo que há cá. na escola e, depois do uídeo,
tanbém debdemos algumas questões que
el e s aclwrann irryt oft onle s.
9R39H* - MuiÍo um filmezito e coru)ersa.
1OR39M* - {...1 quanáo há possibilidade de
uer um filme ou ter antaÉo @m pessoa.s da

zsso.

Visionamen-
to de filmes
seguido de
debate

5A39H2 - (...) recorreu-se à
uisualiza4ãa de um filme dídác-
üa sobre otenla.

6R39M - D es'te ana o qte fazcmos mais... é
(bltuersa. sobre o s tem.a.s.

25R39M - Assim,... aqui, nôs uimos, e§aÍÍLos
naanuersa (...)
9R39H - Muita um filmeztn e conuersq.

2lR37V* - As esffiégias foram ..., a níuel do
regulamenÍo irúemo, dei fotocÓpia.s atodos os
olurwq por gntpo de artigos. Ttabalhamos
todos ao rlesmo ternpo um determirtodo artigo,

q

Diálogo 11Á'37Q* - {...) debates, pergun-
tas e resposÍas(...1
13437V - {...) f.zláuma séie
de pergwúasrw quadro (...)
19438P* - PofianÍo, as estúé-
gtas qrc eu adopteí... forarn de
üá1ogo, de reJlexao... (...)
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Actividades
lúdicas

- Festas
- Jogos
- dra-

matizacões

13437M - (...1 uanws fazer jo-
gos d.e ompetêrwio.s sociqis, de
a,sssertiuídaáe.

Actividades
de Interven-
çáo na co-
munidade
escolar

1OA37Q - (...) nessa semanada
wnbierúe fomtn propostos al-
guns tra.ballws, para eles faze-
rem, do tipo fazcrem coixotes de
lixo para arrnazer,arerrl re§os,
papeis, e isso,' uafretrarl os es-
paps d.a escola e limparam.
11437P - (...1 frzÊmos uma ex-
posiçao, (...)
11437P- (-..)já. sabemos de qtte
forma é qte çpterernos irúeruir
na espa.ça, uai enuoluer a cia-
çao de mais cqkotes de líxo
16438P - (...1 Dep"is procede-
mos d construçõo e elabora.çna
de papeleiras na sala de aia
paraareallnde pa4tel.
16438P - (...) Houue tannbém o
erwio de uma cartintw aa Se-
nÍnr Presidenie d.a CAmamt... )
17438P - (...1 tivemos a Eco-
seffrcrncl r7.cl es@la ligaáa @m a
EPS emque os aluraslimparam
e panticipanam na limpeza dos
espaSos irúeiores e eú,eiores
da escola.
20438P - (...) Depois tarnbem
fizemos udias exposiçóes no
dio da esola, foi poúanÍo, rw
Dia Mundial dn Sida. twuue umn
pequen cL exposiçao. (... )

9R39H - Eles prôpios marráararn cctt'to.s,

escretarafit a.s @rtas, eÍes ptópios... fora dos
anlas... iam à cômarq ter se haúqn cursos
profissionais,... motdararrl utrlct erta pana o
btstilrno de Dmprego... pam Etrrra-.. parolhes
faanltarem informaSes... fomtn à esala se-
cltltdáÍiapergunlar se podia uir cú alguém.
A níuel de higíene tannb'ern forotn ao Cerfio de
Satde,(...)

12R73V - Depois fez-se um.o uisita ao CRE,
qte é a biblioteca da escola, para eles uerem'
o qte é que eles já conleciatrl o qte é qte
podiam consultar, como é qte podiam estarld
denlro, cts regrcs que d.euem cumpi4 amo
podiam fazer as onanltas, a quetn podiam
pedir as coisas e fqrer as errtreqas.
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Categoria: Planificação das acttrrldades desenvolYldas ao âmbfto da ár,ea de
formação cffica

10 Clclo
Sub - catego-

rias
Ideies Chave Amareleje

Unidades de auáIise
Rqucogos

Uaidades {s qnátlse

3.4. Teorias e
metodologias

Ausência de
referências/
fundamentaçao

9A1A - Naa haum.aplanifi-
ca@4 ...onani",açao. É um.a
respostainÍuiüua.

19418- (...) acla qte isso se
aprende rw dia-a-dia e é om
eles e @nossapostura uai-se
modificando, uai-se alterarl-
do,... a úlctneira como eu
daua formaçAo cíuica rw ano
passa.do r.ãa era mesrn4...
tui setnpre uma ernluçúo
1OA1C * NAr, não, propia-
melúe, nrto.
Para essa assembleia de turma,
claro que eu li em liwos, docu-
mentos de apoio e eu achei que

seria interessante colocar essa

estratégia em prática.

1 lRl 1 - A gefiÊ runm pode tírar os crspec-
tos pedogógiasfora... ama.steoias e am
aquela,s qte...Aqi seguimos sempre o de-
bdq o üálogo, tnits o 7" orw é semPre
üferente.
A pinripio quanáo coreu a Reorganizn4:ao
Curriatlar, que oparecercun a.s 3" área.s...
comepu-se a pensar assim: -o Mas o que
serd? - depois de nos dedimrmos d leituro
e hô. noss<r própri@ pesquisa e ha rl'r.ssa
forma4Ao; nõo lauue prcpiannente díficul-
da.des. Era aquilo que fazíamos, só a rw-
menclúura é que era difereúe.
L2R12 - Ndo, /tã.o.

1OR13 - Sirrceramerúe, rtão.
11R14 - Nao, nada- Ê v7n qcto rtdural.
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Categotla: Planiftcação das acttvidades desenvolvides no ânbtto da área de forroação cl-
vlca

2" Ciclo
Sub- catego-
rtes

Idetas ehave Aoarelc{e de Eoosaraz
Uaidades de aaráItse Uoidades de asáIlse

3.4. Teorias e
metodologias

Ausência de
referências/
fundamentaçáo

15A26C- Ndo vão surginda de
a.@rdo @m a.s necessidades
qte uão decorrendo.
16425V -Nao,foiombase
nquele liwinto qte eu jdte
expliquei... que me derotn.
l7A26H - Nao... nao per*ei...
qter dizer pense| mras não
ansigo expor ogorcl emtermos
de teoia educúiua-.. agorct em
termos de antores, não...

11R25C1 - Ba.seei-m.e m.as, rtão tiue
assi'm... nentatm anor definido,... ui a[-
gur* m.úeiais /rra.s, que a{rorct m.e lem'
bre rtão m.e recordp.
13R25C2 - Como jd disse não tenla isto
detinea.do ea polmena4 à.s ú@eq é
mesrno de imprcuiso.
1OR25I -(...) rurs e§arnas mais ou rrlenas
a seguir aqueles manuais da-s editoros...
as stgestões das editoras, selecciotw-
,rros os mdeiais de aotda com os alu-
nos.

15R26C - Nao. Eu sou muito terra a
terra, jd cd ando h.á muito ternpo e ja há
a sensibitidoáe qte me faz essa.s coisa.s.

1OR26V - NãD, propriannenle, não segui
nenlatma correrúe, ne,n... e*a üsciplina
tetn manuais, m6ls nao são de uso obi-
gúóio... foi um bocodo basea.do num
manual quetemuma séie de *tge§Ões
de actíuidades.

13R25C4 - Eu sincerotnenle ndo.
Eu penso rwqrilo qtetentw parafa.rer e
uejo mais ou meno1 o çfi)e Querc falar, o
que quero transrnitir, o que é possíuel

faz,ea... que eles Íaçarn acerca desse
tema. ou dessa propo§a de truballo. E
depois, cottsoqúe isso, uou eu uer o çIue
é Ete eu ertconÍro sobre aquilo. É uma
pequisa de m.deiais e depois, anforme
aquilo que enotúro é mais ou üLenos
para ond.e os posso üngir ou nAa.
13R25C3 - Nda ba-seie-me simplesmenle
naminlw. expeiência-
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Categoria: Planiftcação das actividades desenvolvidas no âmbito da ár'ea de fotuação cí-
vlca

3" Clclo
§rb-

Categorias
Ideias chave Aoareleia Requeo.coú de torsaraa

Untdades de atáIise Untdadet {6 anállse

3.4. Teorias
e metodolo-
gias

Ausência de
referências/
fundamenta-
ção

11439H2 - Conseienletnente
não,... pronlo, eu poderei ter fei-
to... é de aqrdo am aquilo qte
estudei nas pedagogia.s duranúe a
formaçao acadânica, mo;ís a mi-
nlw experiência. Poftanlo, usei a
minlw expeiência, poftanÍo o
meu baclcgtouttd /na.s, agoru
a nscienlemente, di-rer qte segui
ateoia A ou, ateoia B, /tão, núo
posso di.zcr qte sigo.
l2A37Q - Não, não.
19439F -Ndo porque eu sincera-
menÍe a-s teoria.s, as teoia.s é a
tal eoisa.... é teoia porque tu
qtando uás actuar numa situa-
çãD,... é amo planificarumaanla,
ht tens rtoçãa do que é qte deues
aplicar, do qte deues faz,er mas,
tu quando ctega.s à. realidad.e d.a
aula há sempre fac'tores eúrínse-
cos, ç1ue nao e§,ás à espera e
acabas por mudar. E ba.sta um
alurw faz,er um comenláio e a
gente jd canninlw para outro lado.
15A39H - Nda h4... qter dizer
nao sei (...)teoia.s de pedagogia é
muito complica.da, pottprc nãa
estannos num ambierúe andicio-
naáo, que rlõa é clarannente o
cctso.
. 18 A37P - Du cq.dq. uez uou es-
tan-do m.ais conuencida. que a,s
pessocrs é fazerrdo as aisa.s é
q,rc aprendem e rLesta que§.ão
dos compottannenÍos e da.s úitu-
des é pa.ssando por elas que cls
pessoas a.s intei o rizam.
L8Â37V - NArl' Preparo... só que...
eu esÍou a prep@rcü @m pormerlor
e a.ssim... só qte ctego ld e ...
rtunca dá certo.

1OR38M * não.
12R38Q - Não. Em relaçáo a isso ba-
seie-me um pouco nalguns livros de
formaçâo cívica, a nível de preparação e
planificaçáo.
1OR39H - Nao.
1OR39P - Nao.
12R39M - Namintw-
2OR37C1 - Nao. Essencialm.erúe só a
expeiência e a.s ideias qte foram sur-
gindo e de alguma.s ooisas qte pantian
tatnb:em dos alutws.
l4R.37C2 - Nao proanrei teorizar nnáq
rem seguir uma teoia específiu. nem
ser... pronlo, eles têm que estar moüua-
dos, inieressod,os, pro/úo... mrzis ou me-
rws abeftos às sifinçnes.
18R37P - Não, nada. Era a t'sso qpte ett
h.á poua me refeia, era nã.o farermos
isso de uma. forma mais organúruda...
embora" ltunca me faltou de que ffiar
com eles. Mas, sirtto qte tws precisáva-
mo s tannbém de uma prep ara.çdo diferen-
te.
28R37V - Podemter sido, mas só denlro
da drea de projedo ou d.erúro da minln
especialidade, quantdo se fa.z, um projedo
Quando s1fige um projedo, pimeiro te-
mos que uer qtal o problema, depois faz-
se a irwestigagão, depois o prcjeda e sô
depois é que se reali"zn ...
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21438P - NãD, foi rw fundo um
bomdo do m.eu bom senso, diga-
mos a.sshn, um bocado d.q minlw
cidiuidad.e, se ela de foáo exis-
tiu, ntas foi exaúatnenie... foi o
meu pelcurso am ba.se ncl erye-
iência qte üue o ara pa.ssa.do,...

foi exac'fa nente o q)e rtz e penso
que reaitott 15437M - AIL..
(rfsos/ sinreramerúe estiue mrzis
preocupaá.a. com as canaúert§i-
cas deles e @m as necessida.des
e com aquilo que eu ui grt" o Con-
sella de TVrma actwua necessá-
io para estaturma.

l7A37P- ht jôtenla,... depois de
26 atws de seruip, jd tenlw a.s

teoias tada.s misturud.a.s e já. as
refundi todas-.. e já nãa sigo uma
teoia definida e pur@ e... Íuas,
ela.s toda.s têm estado na base da
minlw expeiência.

Metodologias
activas

17438I -Pensar çf)e se eles se
empenltassem,... quanto mais
eles se empenhassem mais iiam
aprender - chatna-se a ísso- as
metodologia.s actiuas, onde os
alurwstêmumpapel aúiw
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Categoria: Formação dos professores de formação cívlca
1." Ciclo

§rrb -
categotias

Idetas cheve Amarelela de forsaraz
Unidades de aniilise Unidades de qráü.se

4.1. Con-
tributos da
formaçáo
académica
paÍa o
desempe-
nho da
ârea de
formaçáo
civica.

A formaçáo
académica
náo contribu-
iu para a
aquisiçáo das
competências
necessárias

12414 - ht penso que naa, a
prepaÍaçÃo uem das arws de
seruip. Eu aclo qte rws Etando
saírnos do magi§ério, çIue eu fui
da fase do magisréio pimaiq
ros qbtda uínhnnws muito ctuas
para aquela idade. Portonto, nôs,
as nossas capacidades uão-se
desertuoluertdo anforme os anos
d.e seruiço.
1541C - Aclw qLe a formaqaa
academica não... Ao níuel da
fonrwçao academica-.. eu acln
qte isto uai-se adqrtiindo ao
longo dos ctÍws, @m a expeiên-
cia-

A formaçáo
académica
contribuiu de
forma indirec-
ta paÍa a
aquisiçáo das
competências
necessárias

19Á,18 - Quer di.zer,... eu acÍw
que não, taluez m.ais ra final da
atrso talue4 pottpe foi qtando
se começou afalar de educaçõa
cíúca, (...) acho E)e aprenái
mais, aprendi m.qis am.o dia-a-
üa, com eles potque à-s uezcs
tttdo o que nós aprendemos rw
curso é um boca.do teôica... e
actw qte depois nem sempre
funciorw bem porque os alurws
sõa completannenÍe diferentes. O
qte rws aprendemos no qtrso é
muito generaliza.do, muito globa-
lizante e llem sempre é assim(...)

formaçáo
acadêmica
contribuiu
para a aquisi-
çáo das com-
petências
necessárias

1"3R11-EsÍoua implíciÍo,... aiuda muüq
tambhn porque, se col?tar, lwuia urts pin'
cípios qte ainda apanhei do antigo Mogisté-
rio am professores muito igorosos (...) E
uma.ba.se.
9R13 - Eu penso qte sim. Se a.ssim nao

fosse tarnbérn nao faia parte do atrríaio.
Se os professores do 7" ciclo nãa tiuessem
as Íwbilitoqoes ansíd.erada.s 71sçs35fi7ia-s, a
forrnoçao necessáia tarnbé-m seia um
grande erra da pante do sistemq lan4nr a
fonnapD cíuica dn forma amo foi... ama
ela sutgiu, se erúendessetn que os professo-
res nãD tintum formaçao ne@ssdlÍo..
14R14 - Sim sim.

15R12 - Um pouco, mas acho que ela vai
surgindo naturalmente dentro de nós por-
que o nosso curso, pelo menos eu falo
pelo meu, tudo é dado, mas é dado de
uma forma muito vasta, em que nós de-
pois teremos de ir buscar esses pontos e
trabalhar um pouco sozinhos, mesmo
quando estamos a tirar o curso. Sáo nos
dadas as ideias, são nos dadas as matéri-
as e nós a partir temos que as trabalhar
pessoalmente.
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Categorial Formação dos profesor,es de fornação cívlca
2." Clclo

Sub-
categori-

as

Ideiâs Chave Amarelela Rqueogos de [orsaraz
Untdades de aaálise Ualdades de aaráIise

+.L. Con-
tributos
da forma-
çáo aca-
démica
Para o
desempe-
nho da
área de
formaçáo
cívica.

A formaçáo
académica
náo contribu-
iu para a
aquisiçáo das
competências
necessárias

2OA26,C - A formaçoo académiea
n aa nte transnitíu nada.

t6R25C1- Em termos de fo@o audé-
mica m.esna pqÍq. e§a área específi@ não.
Es:tou afalar por mirry tiue qte aprender eu
(...)
19R26C - Nao, penso que cL minlw fortna-
çao cíuíca rtão tem nada a uer. A fonna4õo
oradémica naa teue nnda a uer, depois fz a
profissiorwliza4no em seruip.
18R25C3 - A minlw formapo académica
nãa, porgue eu ne,n sequer tirei curso de
erlsino...

A formaçáo
académica
contribuiu de
forma indirec-
ta para a
aquisiçáo das
competências
necessárias

26A25V - Nenfutmas,... é assim"
por um la.do sim, por otÍro lado
nãa.
Quando eu digo porumlado ne-
ntutma.s é porque eu ocÍw que cL

disciplirw de Educo4ão Vistal e
Teowlôgica não tem rw.da a uer
com este üpo de problem.as. Por
otrtro la.do, todos os professores
têm qte ter alguma parte afecti-
ua... e de uma certa psialogia e
um certo cainÍw. Se rúo goslás-
semos de crianças, o que é e§arí-
amos aqui afazer, n-aD é?!
27A26H - Ndr, llão ... só de urna
formq... de me abir o irúeresse
em relaçdo à HisÍó,,ia" porque é a
minha formaçdo acadérnica e p ara
um certo número de sifin4aes qte
tém a uer com a nasso. socieda-
de,(-..)
2aA26H - (...) ocf- que aforma-
ção académice teue alguma res-
porsabilidad.e, rt.cl úoneira como
eu uejo as coisas...

A formaçáo
académica
contribuiu
para a aquisi-
ção das com-
petências
necessárias

77P<25C2 - Srm.[professora do 1" e 2" ci-
clos do ensino básicol
17R25I - AminÍtoáreaé comunicação para
se pod.er amunicar é preciso houer... saber
ouuir e saberfalar (...)nessea.speda paÍe@-
rle que a minha área jd e§aurn boadinÍw
piuilegiada porcpte rw {undo eu uenlw incu'
tir m.aneims d.e e§ar, temos que saber ou-
uir, temos qte saber falar...
19R25C4- Corúribui é obuio que rcrtríbui
(...) a ntribd porque qÍomnçno académicq
é umtodo, não pode es'tar ali a destnem-
brar-se (...) poryue isso antríbuí para a
prôpia formacaa da pessoa....

Experiência
prof,rssional

L9A26C - Aforma4Õo acadânica
taluez /Lãa, rrtes o tempo de seruí-
ço, a expeiênciaprofissiorwl, pen-
so que sim,... muito mais com a
exp eiência profi s siona.t.
2aA26I{ - (...) Mot eu acla qte
mais imporÍanÍe foi a minha expe-
nência, (...)

18R25C3 - (...) Só coma pessoa é eu estou
a... e a. expeiência qte depois tenho de
ertsirro, só lsso é qte e§ou a aplicar rw.s
coisas que eu terúo d.esenuoluer rws alu'
nas(...)
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Relaciona-
mento inter-
pessoal

29A26H - O Ete jdtraballwi, os
sÍtios onde trabolÍE| com pessocts
totalmente difererúes e issq taLuez

.fosse o mais im4toftanÍe,
(...)Con"sigo uer os coísas, penso eu
de uma forma mais abrangenÍe,
nãD tãD rectilfiteo-

Formaçáo
pessoal

l7R26V -(...) rúãD especificanente para
esta áreas. Du ter*to é otitas experiências
fora daformago amáémicaqte me derunn
algumas competências.

Categoria: Fornação dos professores de fornação cívlca
3." Clclo

Sub-
Categorias

Ideias Chave Amarelela Reguengos
Unidades de anállse Untdades de anrâIise

+.1. Con-
tributos da
formaÇão
académica
para o
desempe-
nho da
área de
formação
cívica.

A formaçáo
académica
náo contribu-
iu para a
aquisição das
competências
necessárias

2OA37Q - Nda de moneira ne-
nfutma-
29439F - Nãa. Eu acho que isso
parte de ca.daum de rws,(...)
2ll.37llÍ - Aclw que nã.o, rtão de
formanenlutma..
2AA37P - Nao, nao úé potque a
minÍw formaçaa aca.démica jd uem
muito de fas. Eu acho qte a for-
ma.çaa Em sido aa longo daminha
uida profissionol,... tem sido muito
impoftwúe,... tem sido diuersifica'
da e muito importanÍ,e.
26A37V - Não, nenluma. nem
sequer para dar anlas qtanto
maís...

24R37C1 - Naa, de modo nenlutry sao
competência,s que na mintw opiniao fui
desenuoluendo oo lortgo dotemPo.
1 7R38M - A mintw foma&o a.q.démúca em
tenno s p ed.agôgico s p ara dar fonrnçdo
cíuica é rulaporque sincerwnenle nuncame
en"sin aram nada lá dentro
40R37V - IÁgico q)e naa. Demm-me o utrtct

uma ca.deimzita a qte juntei anos de expe-
iêncía.
14R39H - Afonnago acaáémicanão.
16R39P - A mintra fomaano acÃdémica
rna. Nda tiue essas dreQ.s, rúo existiam
essa.s drea.s hánaa sei quanÍos anws úrlas.
2OR39M - Nao. A minha formaçdo acodé-
mica é MdeÍLfrica e depois fiz a parte edu-
cdiua. Mas, é difererúe... é uma educaçãa
apticada... toda a pedagogia, toda a psico-
logia é aplicada àdisciplin4 nao é aplicada
aárea-s de a,spedos socrais.

ff, "^ da parater à wrúade rw discipli-

A formaçáo
académica
contribuiu de
forma indirec-
ta paÍa a
aquisição das
competências
necessárias

26À3al - Ndo muito, nao orúribui
muito porque a mintrn fonnado
rno falann sobre isto, Lingnistica
em Literúttra lLóD aborda estes
temas. Ma.s, taluez a Psíalogia
Eútcacíonal me tenha sensibiliza-
do mais para esta drea.
31438P - Confeiu em parte,(...)

2LR37C2 -Aclw que Íe deu capacida.des
para a.bordar a,ssl.trúos diuersos. Nao foi sô
afaculdad.e, ü,rts cto lorqo da uida- Afaott-
da.de pelo menDs oienÍatas para a peqti'
sa parct depois telúanrr@s tra.balÍwr os as-
surúos.
15R38Q - NaD. A níuel dos ontecimerúos,
se collnr, prcuauelm.erúe... os pro.fessores
d.a drea de letras, taluez estejatn mais den-
tro de determínndos assu/úos, (..-), depois
furnrem deperde muito dos temns qf)e se
trdam na forma4ao cíuica-
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A formaçáo
académica
contribuiu
para a aquisi-
çáo das com-
petências
necessárias

21439H - NAa éutrlclregra- Eum.a.
ajuda.
A fonnaso acadernica deu-me
umo ajudo, mas setn dúuida qte
tenáo em a nÍa o ctrso çpe euürei
e pattianlarmerúe no último uw,
que é Históia Conlemporârea"
qte é dar séc. D{ de ffi.s pqrcl a
ÍTente. ht aclw que isso imptiu
estar preparado para falar d.eter-
minados assurúos (.-.) argumeúar
e saber responder a determinada.s
sifin4oeq sao situa4tl,es que a
minlw fomw@o acodémica obuí-
@nerúe, me proporcíorwu mcts,
não ê um regra
l6A39H2 - Eu penso qte sim. A
axiologia da educaso foi uma
cadeira que üuemos rw Wúuersi-
da.d.e, a qual, eu apreciei muito e
gostei muito... retirei dai algurrs
ensírnmerttog sim... e depois a
m.ais a uiuênciae aeryeiênciade
12 atws de seruíço.
A formaçda ocadémica, ela é ape-
na.sum, pron;to,... umabase, (...) a
paftir d.ai rws podemos uoar sozi-
nhos.

22R:37P - Du penso que de algama forma
sim. Mas, tarnbém" Penso qte rtão e§ô
compla4... pellso qte hauerá alguma oisa
que eu prcpia tfinbém ainda Poderia
oprender para pod.er desempenlwr e*a
mintu fun4ao em formação cíuica melÍwr,...
ah.damellwr.

Categoria: Formação dos prrofessores de formação cívica
1" Ciclo

$rb-
Categorias

Idetas Chave Amareleía Regueogos
Unidades de aanáIise Unidadea de anáIise

4.3. Su-
gestões
propostas

Âcções de
formaçáo

1741C -Se ulhar com ac@es de
formaçna.
2OAIB - Actw que é com a prúi-
ca... como tudo, acho que é am a
prüica- Claro que ateoiatambém
e impoftotúe(...)

21.A,18 -Eu acln que se deue dar
e§rdégias, qtalquer típo de for-
maeno ,... naa deue ser a níuel de
teoias. Teoia clato que é impor-
tante e pode-se d.ar uma rtttcütce,
rlcts pou@. Aclw qte muito impor-
tarúe é-.. ir para a prdica. dar
ideias, trocar ideias - "eu faço
isto,... eu fa4n aquilo..." - e depois,
ca.da um tenÍar fazer com os seus
alunas e comparar os resultadas.
Eu acla que d.eue ser o.ssim,... e
pantir sempre, setnpre da ciançn-

11R13 - Eu actto que o ser lamara e*â
em constanúe Progresso e a fonna@o rrun-
ca é demai.s,... não uou diz.er que, ptorúo...
qte aforma4ao qte codaumtem já é sufi-
cienle, ou mellar é stficienre fno.s, rttinca
em dema.siq. PortantÍo, penso que é sempre
bom os docznÍes conÍirutarem ater forma-
çãa, ma.sisto nno só emrelação àfomaaao
cíuicq como e,rl rela@o atod.as as dreas,
(...) Os conÍecímenÍos e§do semPre a pro'
gredir, em múéia d.e onhecim.enos e eles
sõo btesgotáueis. Como tal, eu acla qte a
formaqao é sempre necessáia.
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Orientações
do Ministério
da Educaçáo

15R14 - É mois do diq-aáia, das terúdi-
ua-s e depois se tiuermos algumas diredi-
res supeioreq pto/rào,... tarnbân ê bortr"

t1ão é?!... parrlltas oientar.
16R14- Do Minisréio. Mqior oienlaSo, rw
sentido de rws oierüamws melhor, de rws
dar mais fonnoryo para nós tanGln
traÍL$nitimtrc,s essút formaso. Ma,s, nos
própios temos essa fonno@o para dnr tw
inicio às
l7RL2 - Mais prúiu4 de rr.rl.s danern, se
callnr, alguma,s dicas, de em ertos e de-
termirwdas sittto4Ões... amo é qte nos
pod.eríamas resoluer.

Desvalorizaçáo
da realizaçáo
de acções de
formaçáo

15R14 - Coisas nouas é sempre
bom nós melhararmos e depois
trantsmitirmos, isso t,.dD. Ma,s,

assiírr" faz,er um curso só para
isso, não, não.

Investimento
pesso-
al/Experiência
prof,rssional

L6A1C - Os anos de expeiência
permitem mella rar e sta p r6íca.

Categorla: Formação dos professolea de formação cívica
2" ciclo

Sub-
Categori.s

Ideias chave Arnareleia Reguengos de Monsartu
Unidadm de aruilise Unldades de anríüse

4.3. Sugestões

propostas.
Acções de forma-

ção

2lA26C - Atraués da.s acções de
fomaçao.
22A26C(...1 Podem-se fazer tro-
cas de eryeiência-s enÍre os
docerúes qte freqtenÍaretn a
ocção de formagão, pe/Bo que
tambem é impoftanÍe atroca de
expeiência,s.
2AA25Y - Empante a.s acçfres de
formaçao poderda euenhtalrnen-
te ajud.ar algtma coisa" ma.s não
passa. sô por ai... passa por a
fitaneira de ser, sem dúuido....
potque se a pessoatíuer d panti-
da um.a predisposiçao paro.
ajudar os ozÍfrog para errcarni-
nhar, uma certaforma d.e saber,
leuá-los úraués da dialogo... de
eles sentirem que o professor é
um annigo,... eles... rtós temos
tudo o que queremos dos miú-
dos.
3OA26H - Pode-sefaz.er draués
daformaaãa das professores (...)
nesta drea-

31426H - Mas formnçoes qte
tenlnm m.qis a uer com prúico.s
do qte propiamenÍe amteoiq
potque a teoia existe muita" os
exemplos é qte acaban por ser
setnpre os mesmos.

13R25C1 - A prdica, a expeiência solucionann
alguma.s partes ma.s, não soluciornrn tuda. E
üpo ac@es deformagao, preuiamerúe, naa é?!
13R25C 1- AnÍes da implemenraçao deuiam ter
o arido acçõe s de formaç:ao.

19R26V - Há. sempre afomw$o de professo-
res.
2OR25C4 - Nesúe ca.so, aquilo que se estd des-
enuoluer, aclw qte aqtilo que eutenho, a4ilo
que eu sei é o suficiente pana-...
Que posso mellorar é obuío, toda a gerúe. Eu
acÍw qte se trouuesse, eu aindanao dei onÍa,
se lauue alguma aqao de forma$a sobre este
teúta ou rtão. Mas, penso çIte era bom pelo
menos est@r preserúe rrufilacDúo de fonna$o.
19R25C3 - (...) taluez com alguma fonrnçao,
om alguntas ac@es de forma4Ão etn çIte cls
pessocl^s se reunann etroquem experiências. ('..)
pessoúls (...) do mes,rlo níuel d.e erwira,(...)
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Partilha de
enperiências
e desenvol-
vimento de
trabalho
cooperativo

2OR26C -(... )se tabalhás*mos mras em grupo
porcpe nôs e§amos atabalÍurum poua indi-
uidualmetúe, indiuidualmqúe Íaú@àa ern Con'
sella de Tlsma, pronto... se houuesse mais
uma pofiilho de ideias, se qllur serio wn
pou@melhor.
21R25I - (..) eu acÍo que é preciso umlrrlba'
lla mais... dabalhonnos maús em o4iunto e
ser mqis d.úslhado, mais plqúfrqáo e apei-
odicidade deue sermsis cttftq maisfuuenre.
22Il251 - Refledirmos, uermos e anfrorúatmos
ostrabaltos.

Desvaloriza-
çáo da reali-
zaçâo de
acções de
formaçáo

18R25C2 -(...kao sinto neessidade de fazcr
foÍTweAo ne§.sárca
1 9R25I - Poto. mim a forma infonnol chqa-me.
19R26C -(...) qt princÍpio é uma árco. aberta,
pottfrlta nôs agota quebcnrno-nos que náo te-
mos muitas dirediuo-s e náo sabemosbem, ma,s
urn dia em que esscs cpisas uenlwn todas
dirigidos tarnbém wunas dizer qte não era
assim qte qteríunos e, quetíutws ter mrris
libeúade,(...)

Investimento
pesso-
al/Experiênc
ia profissio-
nal

18R25I - Lerum bqdinla mais, infonnor'me
mais, rús jâ temas tonta crrrisa â nossa disposi-
@o, nÃo é?l O prcfessor agora tan Eue ser
multifaeaado, teÍr,. que sofur, estar a. par drzs
rloucts tecrwlogio,s, de tudo o qte ê infomw$o
que sai... Agom tanb&n a trcu de infonnapes
com os olega,s é funáanertal denbo da esola
e fota d.a. esola, úé porque temas... a mobili-
dade da s prcfessores a facilitar isso.
2OR26V -(...) se elhar terú a uer mais @m a
sen^sibilizaso das pessoas porcl a pafte dos
afedos e pafiLtentar demon*runqrte arelaSo
com os aluras é importante ne§a ârca- As
outras tatefas que se podem faz,er na áreq...
pod.errwsir busar aos manttais esalares.
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Catqoda: Formação doa plofessores de foruação cMca
3.o Clclo

§iub-
CqtGgorlas

Idelar e,have Anarefeh Rcrucotos
Unldades de anállse Uatdeder de anrálbc

4.3. Suges-
tões propos-
tas.

Acções de for-
maçâo

22A37 Q - Talvez algurna forma-
ção, mais.
23437Q - IVdo ser fum... porque
eu não cra,shtmo,... an runm fiz
tcds cnrsos, mo,s penso que
sem{rne eftmlizoáos neste
tema-
24Â.37Q - Com ba,stante @m-
ponerúe prüica-
25437Q - (...) a partillw de
ideios é... acÍw qte éfundanen-
tal.
24439F -(...) eu acla que pelo
üretros ttás deuíatnos ter ttrncL..,
digannos, utrlq prepan@o...
uma a@o de fonnaso onde
dissessem.' - " Voés detprn ter
estas ampetãtciaso.
17439H2 - Mediante leifina da
ãtea, (...)especializada, sobre o
tema. em qtestão * formago
ciuica D sobretudo mediante a
trca de eryeiência.s entre ale-
ga.s, úraués da realiz,o@o de
debdes or.t, encorúros, @ngres-
sos, a4çÕes de formago - o que
lles qteirwn clwnan. Onde os
sessóes sejam à fircstna mesaa
@m tro@ de eqteriências, ... o
sober é pata as gera.@es uin-
dourus... acla é qtrc se teÍL que
preparunmeltwr.

23437M - Taluez a@es d.e

fomos4 mas acÍa qte mais
debdes.
2+ A37 M - D ebde s pincip alm.erv
te sobre osteflvlsmais aúuois e
sena uma forma para hoter
ideia,s rloucts, pata ha uer suges-
tões, para hauer anftonto de

dls a.

25R37C1 - E eu qtmdo cheguei aryi é
qte oláei à ptoctttw nq intemet sobre o
qte é que éfo@o cíui@, o que é qrc
se preteni.e, o que é qte o mini§éio
msda forer, potque há unto.s dircari-
req nâo hâ um prograÍLo, mss há qm-
pefuicia^s qte têrn qte se desrwoluer.
Como é que c,,s posso úingir,... portanto,
étttdotmbalÍ@ própio e çIte eunão sei
se está @rredo, se está enado. Pofianúo,
algt.s esclotecimerüos ou ages dc
fonnopo ne§a árca sóo opcionais.
ht acla çIrc @ qte§tlo dc serem opcio-
nais é funàorenral pata furrcionar.
23R37P - Para aqueles que ainda nÃo
são prcfessores e hãode ser um dia,
esses podiun fiuw já uma mellar orien-
to#o patw disciplhns amo estas uma
uez que ah-.. uma. disciplina destos 4n1'
qter prcfessor a uqi aabar por dar, bas-
ta ser ütector defirma-
24R37P - Pana aqueles quer iA ú e§ão,
* ulhar curso de Fomtafio dento da
esclo,la e fotla da esala
25R37P -(...) trozcr pessocts potla fala'
retn sobrc um ct§,sí.fiúo e não Podemos
chonar-lhe a4ao defomto§o, nãa é?! -
um média falar sobre sentalidade, um
psiúlogo Íalar... sei 14... dos prcblema,s
dos jouens. Tirwtdo es:te tipo de anfe-
rência-s olt.. amo se queira charw não
eslou a tEr outto maneita
41R37V - Comfonna&o ou @mlitetútt-
,T1 ..,
+2R37V - (...1rumaba.se de üá1ogo, de
ffiannefio de daáos, @rlsultrlrtdo olúrcs
colega.s, ou iaballur @m os ptoPrios
alttrws, .,. ou enanegoáos de eduu$o,
deue passarum bm.do por d.
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18R38M - Penso... se tiuéssemas uma
aSo defo@o, (...)
19R38M - Se ullnr preciúuannos ter
üda na Llniversidoáe fonnago adqua-
da-
18R38Q - L) a níuel das oqes de
fonnafio.
19R3aQ -l.finais prüius, (...) qte rws
dessem coisas 'ruzjs @r-,cretasi, (...) etqe-
iência.s.

22R39M - Deueia *r ffisdo a séio,

tmbolhar-se, luuer uma foftc ery eiêrcia
tfinÉm"... ltâe toer sô ideias... prePa-
rwr e saher do que se uqi falar. E rtão
abu&n úrqpr, falan, erytor a,s sto,sidei-
as e ir-se emboto-

pensar sobte os a-ssu/úos.

27A38J - kda a serninaios,
estanda dÊnÍa aos Ítol.l0's tnúe-
iais, terúanào anuidar pessoas
foru do esclo.lq pota uircm às
salas de anla.s anúanem a,s

s'r,tlc,s eryeriência,s. Ttuholhando
@m o Prokdo da. esala, os
uârios prcjedos que possarzl. nQ
esola, e§ar a desetwoluer es-
ses temas, qte optem porttafu-
lharnaforma$o cíuiaqte é o
co,so da DPS, qte me deu mui-
ta.s di@.s para melhoraÍ a.s ctt-
Ías.

6ts apora PôT ,pessocI§

21R39M - (...)ser m.ellur definida a üs-
dplinq... os objediws da disciplilt4 as
ârea.s que podem sel. da.dÍts, hauer urna
orienta&o; e depois hanrcr mellwr prcpa-
,a&o.

Orientações
Ministério
Educação

do
da

26438P - {...1 em termos se
qllur de MirlisÉno dq Eduu-
So seria desejihrcl eles darem
wn bou.dinto mrzis de forma-
#o, abodnr outros temas, qiu-
d.ar um boqáinho a rwssq cria-
tiuidade que muitas ueres tann-
bémrasfalta-
3OA38P - (...) a inrenrcngo do
MinisÍéno da educa4ao enquan-
to fonnaáor, enquartto possihtti-
dade de abir um leque de a-
minlws, de prcposÍas de baba-
llw paruformago
17439H - Eu aclw qte aforma-
@o duim se qlhor se ütter
mais tempo e tanbém pode ter
um proçrrunu-(...)um prcgrarna
muito bem expüuàq p orque isto
é outra sifiM&4 porrpe alguns
pro.fessores têm muitas difiai-
doáes etn ano4jar sihtaPes
pata disartir na anlq e há pto-
fessores Ete nós sahenas qte
rLãD sao eq)azÊs de clegat a
umo qúa e improüsar um tema,
(...)
22A39H - ht ocla mtito sinne-
mrnerúe que a.s coisas têm qte
e§cú urn boadinho mais bem
definidas do qte es'tão.
23439H - Um prcgrunna qiuda-
ria pelo menas um ptogruna
pata seruir de base de oienta-
úo (...) am linha.s tnuito clattas
de oiento$o.
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Partilha de ex-
periências e
desenvolvirnento
de trabalho
cooperativo

27A37Y - Atraués de reuniões
com os colegas, (...)Porque qqi
não tem hauido muiÍa.s reuniões.
flroca de ideias na esco-
1431437V - Eu aclw que pade
ser sttficiente.
3OA37P - Eu aclw qte amellar
formapo é afonna4ão que rws
fazemos com os rzossos pares,
lul escola, nãD quer di"rer qte
seja só com professores da rws-
sa esala-
31437P- Du aclo que a forma-
çao qle mais restlto.dos d.á é a
reflexõo sobre o truballw reali-
zado e a onfrorúaqao das üdn-
as esffiégia.s; é a troea de im-
pressao sobre o decurso do
trubalho. Du aclo que e§a é
qte é a verd.adeirafomwSdo.

15R39H - Nuncapen"sei muiÍo nisso. Se
allwr falando uns @m os oufros e panti-
lhonáa expeiêneias.
Se Íauuesse umos oienta@es mais
definida.q tettns, algrms mdeiais tqn-
b:em; tudo o que @ getúettobalha aquí
estes tenws. (muito ruídol

Desvalorização
da realizaçáo de
acções de for-
maçáo

l"8R39P - Stm. ht acho qte rtõo é neces-
sdio ter uma forma$o difererúe pana
dar fonnaçao cíuica porque caá.a fitrma é
uúra tuflnq potçIte caà.a pessoa é uma
pessoaa... pctra o ctÍto, se enlhor, falo
sobre outras coisas.
2lP37C2- (...1 actw que não é preciso
nenÍatma. fonnoaoa específiu. A eryei-
ência qte a pessoatent e as canoâert$i-
ca.s que rr.óstemos... que étentar aproueí-
tar e§as tem.&icas para d.esenuoluer os
outros,... a refleúirem cum os alutws,
desabir os inÍeresses que eles têrn,
tenÍar aproueitar determinodas cuiosi-
da.des para abordar assurúos que rTor-

malmente naa se falaiam na.s anla.s
normais. ht acla çpe é bom qte nÃo
tenha urn prograrrrq naD tem lógica re-
nlatm.a^
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Investimento
pesso-
al/Experiência
prohssional

2lA37Q - PortenÍúiuas, uai-se
tenfanda ao longo da ona lectiuo
e ao lortgo dos anws.

22A37M- Têm qte h.auerum
esforço darwssa pante, tem que
hauer,... estar derúo, ah-.. ter...
pensarum boudinho rTlírr's so-
bre essas oisas ah-.. patapo-
dertransnitirisso aos miúdos e
a.bordar essestefit.ars.
25439F - (...) possiuelmente
encortrqtdo mais mdeiais
üdádias,... mais coisa.s qte
lles clwmem aúen4ao.
28439F - (..-) se euüuesse mais
múeiois lúdiaq (... )Coisa,s que
lhes dessem ideia,s, jogos... se
col?nr porque eu prcpria noo
procuro mais.

16R38Q - Mas, Etalqter professor tann'
bém acho que a este rúuel, * pequisar
um bocaáintw e se frzer o seu fioba7Íw,
se callwr t@nbém @nsegue ld chega4
potque a fomw4ao cíuica a níuel das
ditudeq do ampoftanerúo adquaáa
na sala de anla, * alhartodos nós, nas
nossas disciplhas sempre trohollunras
isso, rúo éumacoisarwva, nao é?!
17R39P - Coma há. liutos @m temas e
défichns e etc.
Eu acÍa que o qte é impoftante é qte o
professor anleg. atumt4... anleg a
turma. e detecte Etois sao os problemas
que atl§matetq(...)
19R39P - (..-) ruão derrcnws restrirtgir+ws
aos liwos que terrlos, Potque a.s tutmas
sáo diferentes,(-..) 27P.37P -(...lmas,
dentro darwmulidade penso que experi-
ência de uidatúnMln é muito importotúe
paraformação cíuica-
2OR37C2- Acla qte rws prcfessores
te'rnos sttsceptíbilidade para rl.r,s orien-
tcrrm;c.s e pequisanmos, (...) desde qte
uma pessoa queíta e queira arranjar
assurúos inleressarúes, queira dir.rcrsifi-
car e queira em coisas diferentes; uai
pÍocurclr...
26R37P - Penso qteformaçao ciuiatem
muito a uer com tudo aqilo qte rws já
fizemos e sabernos o que é correcto, o que
é enladq o que é o cumpimenlo dos
deueres. D penso que não é sô porque se
tem um curso, ttma licenciaura qrc id
sabemos tttdo isso.
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Categoria: Perfl do professor de formação cívica
1" Clclo

§ub-
categori-

as

Ideies chave Amarelela Regrreqgoc
Uatdades de enáIise Urtdades de anáIise

5.1.
Compe-
tências
essenciais
para o
desempe-
nho da
área de
formaçáo
cívica.

Professor media-
dor/ orientador

Capacidade de
escutar/ ouvinte
(os alunos têm um
papel activo )

1341C - (...1 taluez, em não criti-
car, tenlar ser um par igual a
eles, euiÍar a críüen- D consegui
que eles se ouuissern uns ctos
outros
1441C -É uma drea ern qae o
professortemum papel um bo@-
dinlw üferenÍe, o professor está.
a oientar e a ficar para segunáo
plano, sãa eles,... sáo só eles que
tenlann resoluer problemos, falar
dos a.ssarúos. Eu tento fimr um
bocadinho em segundo plarw.

15A,18 - Acla que a única dife-
rença ç1ue poderá. hauer é qte eu
na eduação cíuica... é tudo feito
por eles, eu aperwls sou um me-
dia.dor.
18418 - O meu papel é totalmen-
te difererúe, o rleu poder d.e ac-
çao é difererúe é merwr na forma-
ção cíuica çfte lúLs outras dreas
mas, acÍa que a minlw úitude
peranÍe eles acho qte é igual,
não noto diferença-s e acla que
elestannbém n1o potque q,talquer
coisa que eles têm qte dizer...
pronÍo, pode lwuer um ou outro
çpte se retrai mais ma.s, rwnnal-
merúq a maioia é capaz de di-zer
porclle a educaçãa cíuica promo-
ue muito rssq a aproxim.ação e a
prcpia justiça com.eça. a ficar
muito aguçoda. O níuel de jusÍi-
ça, como aca.botn por ter mais
confiança comigo porque uêern
que os deixo falar, claro tudo
dentro de ceftos limites, naa é?!
Ma.s, que os deixo ser mais aber-
tos... e deixo-os expressarefiL-se
mais e isto acabo. por se trans-
portar e tatnbém acabam por ser
mais justos.
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Todas as compe-
tências que o pro-
fessor deve evi-
denciar em qual-
quer disciplina

11,4.14 - NAo, nã.o é umq. drea
qte é tru.balhoda. anjuntonerúe
com cB outras.
l2AlC - (...) duranÍe a minha
prüica lediua aplia as ÍLeszncrs
rcmpetência.s (...)

14R12 - O professor é sempre o rrtes-
mo, s1o Lúria.s mdéias mas deuem ser
dadas toda.s dentrc do mesmo modo. a
professor nsa muda.. julgo eu. O prr,-
.fessor de 7" ciclo d.á. um poua de fudo
e asba por mishnan tudo. E i§o é
mesno hterdisciplin oidade, n ô s am.e-
çconos de moúA @m ufiut drea e ao
longo do dia udo surgináo toda.s as
otrtras dento do m.esrrrc., sent rigor de
sep@raeÃo.
1OR13 - Sirrcerunnente, rtão.
Rl1- iVós somos piuilegiados entre
a.spas pelo facto de termos amonodo-
Éncia-

Categoria: Perftl do professor de formação cívlca
2." Clclo

Sub-
Categorias

Idetas chave .âmareleia Regrreogos
Urtdades {s onátlsê Ualdades de aaállse

5.1. Compe-
tências es-
senciais
para o de-
sempenho
da área de
formação
cívica.

Formaçáo pes-
soal e social
Transmissáo de
re{Jras sociais

l7A26C - Penso que deueterumaboa
fonnAaa pessoal e social. Portarúo,
deue ter ualores, deue ser urna. pessoa;
que tenln uolores ah ... e saiba
transnúü-los.

15R251 - (...)É reforçanáo mais a
parte da posturu, regru.s sociais(...)

Comunicação
aliada à
capacidade de
escutar

LAA26C - (...1 deue serutrapessoa
lumnn4 deue saber descer ao níuel
dos alurws, porta nÍo, ouui-los, (... )

15R25C2 - Ser bom ouuirúe... e eu
uou repetir adoro ouuír os miúdos a
anlaremhistónas l.)
17R25I - A minha drea é comuni-
coeao para se poder amunicar é
preciso hauer... saber ouuir e saber
falar (...)nesse aspedo parece-me
que a minha drea já. está um boca-
ünÍw piuilegiaáaporcpe rw fundo
eu uenho inaiir maneira.s de es-tar,
temos que saber ouuir, temos que
saberfalar.-.

Componente
afectiva

- respeito
- asnizade
- orientaçáo
- conhança
- tolerância

18426C - (...1 deue ser urla pessoa
latmrut4 deue sa.ber descer ao níuel
dos alutws, portanto, ouui-los, ouuir os
seus probletw.s aL.. aL.. dar conse-
ll,r.s, deue ser amigo, tantbém penso
que tetn qte impor respeito, farer dis-
drWao enlre a. amizode e a sta pessocL
Encatninhá-lo na uido, ao.frm ao cabo
serum conselheíro.
22A25V - A afectiuidade acimo. d.e
tudo.
2+y''25V- Aqi o professor tern um
pqpel de oientador, de pai, de padi-
nla, de anttigo, de ampartheiro.... é
utnapessoaern quem elestêm queter
confiança

15R25C1 - Nes.te caso... relacionar-
se m.elhor @m os alutws(...)
L6R25C2 - Orientar os miúdos
rtum d.ebde, oienfa&o... impor
regrcls rws debd.es.
L4R26V * O professor dialoganúe,...
tem que ter um espírito abefto, tem
que sa.ber aceitqr... ser toleranÍe,...
é um poua dikrerúe da disciplina
traáicionnl, rw medida em qte há
e*a oberfira, nqteniúius de apro-
ximaano dos aluras.
15R26V -(...1 que se erúralw ccurl-
po da afediuidad.e, mais do qte
rtas otdras e que tem que lwuer

y;1 anfran+a por parte dos atu-
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Sensibilidade
para o desenvol-
vimento dos
temas

24A26H - Eu acla que o m.ais impor-
tanÍe é ter algum.a. sensibilidaáe para
essestemr;.s(..-)

l7R26C -Du acho que se calhor ha
pessoas que estilo mais díreccio-
nadas paÍcl @nsegytir ser mais
poliualentes, @r1,seguire,n adaptar-
se mellwr a. ertas sifinges e qlo-
@r e,n prúica, sei lá. ... se alhar
oAiuidades que otfttos se calhnr
não onseguefi4 (...)

Formaçáo ade-
quada
(formaçâo pes-
soal)

24/r26H - (...1 ter uma ceftofonnagãa,
rr.Ao estou a d:i-zer etn termas aca.démi-
ca ou profissionais, mas ufita certa
fonnaçno pessoal dé em termos d.e
atlhra geral e ndo sô,(...)

18R25C4 -Agora o perfil que o
professor tem que ter panu dar a
fonnago cíuica, olhe... se quer que
lhe diga depende muito da forma-
çao de adaprcfessor.

Cultura geral
26y'r26H - (...) e também" os aspedos
relaciorwdos @m a culfitra gerul, (...)
ou seja ter uma uisfuo de tudo,(...) nÚo
só da escola" m.as do m.eio mais abranv
genle, mais alorgadq porque isso,
pode permiür em qtalqter moüLenlo
uma. maior facilidade rta abordagem de
qtolqter tema" de qtalqter assl.tnlo.

Experiência
profissional

25y''26H - (..)eu acln qte se calhar é
conueniercte um professor de formaçAo
cíuicajdtrabalttar há alguns qiaos rto
ensina, isto na minlw perspectiua.

Todas as com-
petências que o
professor deve
evidenciar em
qualquer disci-
plina

14R25C1 - Na minlw oprniao,...
toluez sejam cts rrtesÍna.s, um pouco
mais trabalh.odas, (...) rutm deter-
minado aspedo... maq ttm profes-
sor na ata anla jd estd atrabalhar
formaçao cíuica, seja em que anla
for, fazemos nós tws arredores,
aqu| ldfora....

18R25C2- Du naD é sô nas anlas
de formago cíuim qte utiliz,o e s sa.s
aáíuidades, ajo sempre dq mesrta
forma.
12R26V - Tem que ter ampetên-
cias qte qualqter professor deueia
ter à paftid4 não é?!... mas, aqui
tem que hauer airtáa mois abetu-
ra""'
l2R26V - Tem que ter ampetên-
cia.s qte qtalqter professor deueia
ter à pantid4 não é?!... m.a.s, aqui
tern que Ítnuer ainda mais aberfit-
rar"'
17R25C3 - (..) eu acabo porter
muita.s anla.s corn eles e se callwr
esÍar emforma.çÃo cíuica ou estar
ra Estudo Aampanhoáo, ou estar
na. área de projeúo é ídêntico.
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Categorla: Perfil do profossor de formação círrlca
2.o Clclo

Sirú-
categorlos

Idetas chave Âoarelcls Rqueotor
Uatdades dc aaáIise Uddadcs de anállse

5.1.
Compe-
tências
essenciais
para o
desempe-
nho da
área de
formação
cívica.

Formaçáo pessoal
e social
Manifestação e
transmissão de
r€ras sociais

17437Q -(...) aclw Ete é mnis a veften-
tÊ pessoal do qre rcalmentc afortno-
&o cienfífrú-

1 4439H2 - Cornpetercias Ete têm
mais a üer@m apúpriafonna+Ao
tunnanisto daspessoas (..L We sao.'o
espírito detoletfurcia, o saber ouuir os
otttros, o saberrespeitor opinióes di-
ueÍs6rs, o ser olguém abrto - que ndo
sejaruáiml emrclaSa anadn- Sâo os
objediws do npsso si§emaeduúiuo
27438P- depende dafo@o pes-
sool, pottutto, anível pessoal, aniuel
turnretn da fomtaçao cívica porque ert
ocla qte é eúremsnente impoftaúe...
apessoasetiuerumpott@, se as suct§
ditudes forcm digannos, ciuimnenre
sd,isfúálias elas am.bampor ser
trwt snitida-s aos alunos. Se/úo forcm
ha qi um üfrce, digamo s assim...

38R37V - Deve ter a assertiuidode
We jA falei Íuâ bado. Pereber
qte o rclaciottonento entre ensitto
e aprenáizagem não passcz sô por
mdêias cieftífims, ü,a.s por regru.s
de assertiuidaá.e, que cr.s pessocts
têrnqte se resl2eitarno seu reloci-
oÍtoütlerúo.

Comunicaçáo
Capacidade de
escutar

15439H2 - Os doentes têm que ter a
prcocupa&o de farer pelo fit enas esse
esforp de seremtolerunúes e saberem
ouuir..., potque se/Lão,.. o sentido de
ju§içatanVem...
23A37V - É moisterúar que eles an-
sigunfalarur',..s @m os oufrog o dialo-
go pincipalmente... uda um saber
ouvir o alega-
22A3Al - Os alurwstêmmaistempo
patofolar, eu estoltmais ulaà4 eles
estão afazermoistmfullw de grupo
do qte na minha disciplina^

21R37P - Conuerso mais am eles,
istotalvez potque nãD e§arnos
limitado s por um ptogmtna

13R39H* -(...) tem que ser bom
omuniudor, tem qte saber cÍtegar
aos miúdos, tem que ser um,a pes-
soa çIte e§á desperta-.. alefta pam
o çpte se passaàtnltadelana
esr.ro.la - nãa e§ou a uer ampetên-
cias específims, (...)

Componente afec-
tiva
Relacionamento
interpessoal

- respeito
- amizade
- orientação
- conÍiança
- tolerância

18437Q -(...) o saber clwgar ao,s qlu-
nrs, terúar compreendê-los, terúar...
saber em qte níuel de múrtidaáe
estão eles, tarnbn pato saber amo
hbdefazer.
19437Q - {...1 eu acha qte é uma crlisa
qrc lrok em üq se diz muito qte é a
empdia e o relacionanenlo professor-
aluno
26439F - Acla quetemos queteruma
rela4úo abefta am eles e utrlcl relaSo
mois de amiz.ade.
19437M - Duacho que asrcmpetên-
cias funáamerúais ê ser uma pessocr

Ete tentn na úD das re sponsabitida-
desquetemamo cidadão, das d.etrc-
res quetem coflw cidadão e... e... te-
nha capacidade de passar isso, pcrrrl
os aJunos; acho qte é o esserwial.
21438I - Comotemosmetws preocu-
p a.úes em bon stnitir onhecimenlo s, a
maneita de estar tatnMm ê diferente.

2OR37P - Sou mais toleruntÍe, me-
rws rtgida deixo-os sentar onde
eles qrcrem, deixp-os trcmr de
lug ar am mais futêrrcio" deixo-o s
leuqúar muib mais qtestões (...)
e§ünos ali tanb&n para issq
pata. eles letnrúanem as questões
e pato seretn esclarccidas
13R39H* -(.. ) É uma diseiplirw qte
gira muito em tomo d.a amuniu-
g4 núo é?l D depende daprcximi-
dade qte o prcfessor arr,segueter
@mosalunas.

14R39P - (...) ali eu apeno,s sou
maderudoru.rw d.ebde, eles deba-
tem e dão úrs sucrs opiniÕes e os
sgus oút.sos e eu qpencLs soumode-
rudoru(...)
15R39P - Faz-rwsterumpapel se
colharmaisirúimo am eles, uma
Wago maisinrima, mais pessoal,
há um.a. maior apruximago.
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36R37V - ( ...) a sen"sibilidode, nem
qte seja a pessoa pereber que a
fomúqno cíuia náo ê dor e&rco4ao
aos elutlos, se callun é mais enca-
minÍrar a eduu$o que ebsrt
tm.rem de q,sa ... tqúar ontbutâ-
la, sem o objeáw de altetor essa

fonrwaao aníuel de eduu4;oo qte o
alurwtrás,(...)

19439H - (...) aclw quetem a uer @m
o d uorúade da.s pessoas. (...) tem a uer
@m o à uontade das pessoas Para.
disanir os problemas e de saber ar-
gumenÍar.

Sensibilidade para
o desenvolvimento
dos temas

13R38M - Eu penso qrc quem
detreiq dar fornwgo cíuica nao
darcion serprcfessores de Ciên-
cias Físico-Químicas ou Múem&ica
m.a.s, sim de Ciência,s Núurtais ou
Po rtuguê s, p rofes sore s que títrc s-
semmais à wrúaáe Parafalar-

18439H - Eu acho que os professores
de Histó'ia gattham alguma uanÍagent
ao ensinar ... e aclw rnesno... que
ganhnn os defilosofia-.. tamben ga-
nhaiam em ensinnr... aa obterem eles
esta carga dafonnaCno cíuico- Porque
na mnior parte dos cÍtsos, tws jd fomas
obiga.dos, porsr sq adebúeramaior
parte dostema-s durante as anlas do
3" cielo. Acla que üqi d.e enrcrtraaqui-
lo qte nós podemos falar em fom@çao
cíuica. Nao aclw qte seiauÍLa regraa
Aclo qte realmerúe a selecção... detse-
ia-.. ser... nós.
27A3aP - Du aclw qte depende da
forma4ao do professor, muito sinera-
menÍe depende daformaçaa do Pro-

e nãa sô!.

Formaçáo ade-
quada
(formaçáo pessoal)

18R37C2- O professor tem que
e§ar abeúo a diferenÍes eslrúégí-
as para llãa ser uma. ma@á4 pam
nÃa seruma se@ coÍrlo eles dizem,
ternos é que estor abefios a issq
potçpe de re§.o...

2OA39H - A capacidade de atgumen-
to.çd.o, a. capacidade de estar prepara'
do paratudo o que é umo stfinçao
noüaque possa surgir duranúe uma
anla de s sas, acta funáamerúaL.
A capacidade de conseguirimproui-
sar(...)
29A3AP - Du pertso que a ciúiuida-de
mos, a criúiuidode tambem é uma
competência qte rtão pod.etws exigir a
todas as pessoas... é muito dificíl sa-
berqual, ... acridiuidade d.e ca.daum,
não a podemos qtarúificar

Capacidade de
improvisar
Criatividade

35R37V - Acla que aPessoatem
qtrc anlerer o meio ern que esta a
traballwr ... e pctssa.muito pela
fonnaaao cíuicadas alurws ... Por-

ç1ue eu nao uou dar educo.çdo aum
aluna sem conhecer o meio em qte
ele estd atraballwn

Contexto sociocul-
tural

15R39M - O conlecimento geral de
todo o sistema político e social -

Necessita deteruma grande infor-
maçaa. Pen so çfite uma Pessoa
desÍa disciplin4... nôo pode ser,.-.
e isto ndo pode ser mqis um ccügo
parcto diredor detumla-
17R39M - O conhecímelúo da soci-
ed.a.d.e ertuolue cB regras, o saber

Cultura geral
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33R37V - Se calhar, não serútãP
ualido pataos alurws seforum
professor om Pou@s aras de ser-
uip (..paR37V - (...) porque acla
Erc tem muitp a uer @m qinttti'
ção, ou na eryeiência qte tem do
relacion annento, quer erúre alutw1
quer entre alurws e Ptofes*res e
às uezes ertre professores; ou çIter
rw funciottonertto da"s proPia.s
esala.s. Mesno que urrul Pessoa
tenha 7, 2 ou 3 uws de seruiP
fttouas anos de seruip), acla qte
a pessoa nao tem essq sen sibilida'
de, mesnw qte tanln um.a esPecia-
lidaãe.

Experiência pro-
hssional

23R37C 1 - Responsabilidade,
aerência... empenla e req)eito
pelos outros acimadefiido e noo
uacilar em sifin@o algumo e,n que
possa m.elirtdrar os alurws rto sen-
tido de am.eter determirwáo üPo
de inju§iça Du não falo oncreta-
merúe na anlade fomwçao cíuica
potq,ae o professor qte daforma-
ção cíuica tem que d.ar outra disci-
plinarao é?! eisso, elestransPor-
tann pdra a drea de formaçao cíui-
ca, não e?! Portanto, rta anla de
Ciências mostrou que etct assim,
de§qmaneirae de oúra" elúaa
a4ti rni mostrar algo parecido ou
pelo mer-ws esta.s caracteú*íca,s jd
nós lte anhecentos - caraúerísti-
caspessoons.
l9R37C2- Não acla que sejane'
cessdr'io realgr qtalqter cofiLPe-
tauia"(...)
14R38Q - Toda.s as comPetência.s
acabotn por ser as mesrno.s, çIuer
dizer ba.sicarnenÍe nÃa hanenfut-
madi§inção.
12R39H - Eu acÍw qte qualqter
pessoapode ser Prcfessor de for-
ma+aa cíuicq logo se o Prcfessor
nóo es:td desperto não é bom Pro-
fessor de fomaçÃa cíuicarern de
lladn

13R39H* -(...) tem que ser bom
comunicador, tem que saber che-
gar aos miúdos, tem que ser uma
pessoa que está desperta... alerta
para o que se passa à volta dela na
escola - náo estou a ver comPe-
tências específrcas, (...)

Competências que
o professor deve
evidenciar em
qualquer discipli-
na
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Capacidade meta-
cognitiva-
Reflexão

2OA37M - Nao é só aquestão de d.qr o
exemplo é saber pas sar isso, transtnitir
ísso aos miúdos. ReJledir sobre as
coisas, abordar os temas e depois
depenáe de cada... personalidsde do
professor.
24A37P - Primeiro ser @pa.z de reflec-
ür sobre aim4tottãrtcia da educo@o rw
d.eserunluimerúo de um país e ser co-
paz aL.. de entend.erque aesalatem
um papel muito... muito impoftanle na
educação daspessoas.

Capacidade metacognitiva
Reflexão

Categoria: 6 - Balanço do desempenho do professor no âmblto da área de formação cívica
1." Clclo

Sub-
categorias

Ideias chave Amareleja de tonsaraz
Untdades de aaráIise Uaidades de anáIlse

.1. Aspectos
positivos.

Facilita o relaci-
onamento inter-
pessoal
professo-aluno

aluno - aluno

aquisiçáo de
regras sociais

Modilicações
nas atitudes e
comportamen-
tos

Capacidade de
Comunicação
dos alunos:
expressáo oral

15A.14 - Aclw que tem sido posiü,,lc.
16414 - Taluez nesta aproximagno
que eu sírúo qte eles têm em rela4ão
a mim, na... ndo terem receío d.e

apreseniar seja qte problema for e
quanáo precisatn de qtalquer coisa
eles uêmter comigo, esteja onde esti-
uer. Eles sabem que mesmo indo para
o 5o ona, eles sabern que se lwuuer
problentas, eles pod.em conÍar comigo
e uêm ter comigo. E jd tem aconlecido,
úé o relacionamenÍo erúre eles está
muito mellar.
2OA1C - Eu acta qte é muito posiü-
uo, muito, muito.
Eu acho que, eles este ana, noto...
que c6 ciança.s es'tão mais disciplí-
rútdas, isto rnta-se logo em termos
de comportanrrcrúo. E eles têm mais
ansciêncía das funaoes deles, dos
direitos. hl úé agora rwtei nalgama.s
cianças que nãa tinhatn rwção da.s
sucrs úttudes e agorcl lw aio-
aualiaçao pela Pá-scoq a níuel de
ú'ttudes pirwipalmente, e tanbém
de aprenáiz,agen s e compoúam.erttos
elestinham rwçao do que são,... con-
seguímn" et t não esta ua à. espera-
24ALB - Quer diz,er, aclw que este
cü1a com os tleus alurws sincerannen'
te, penso que não furtciorwu a TOOo/o

porcIrc h.á sempre (...) os conflitos
enÍre eles, o que acla que fiou muito
apuraáo foi essa expressão deles...
Na comunicação, anmtnicatn mella-
rar, e)çpresscurl-se muiÍo mellwr, são
muito mais JrttsÍos com os olttros e
cort eles prôpios, o respeito é que
acho qte oindanao e§dbemlimado
talue4 seja por esÍarem nesta fase
de serem ainda um boca.do egocen-
tristo.s

17R11 - DuranÍe e§e üw tem sida
positiw,(...) a nivel do debde, do
aceitar a ideia do outro, do aceitar a
decisao d.a moioria qtando faz,em
uota.ç:c,es, ... aí, potgue no PinríPio
nao aceitau@n, podia úé ser só um,
múrs esse um não aeitauo" Podia
ser do corrÍra, m.a.s ele não qceitaua
O trabalÍw que se tem deserutoluido

tem sido posiüuo.
13R12 - Nao serúi dificuldades.
2lRL2 -Eu pelo menas penso Erc
seja posiüuo. (...) eu já e§ou com
es'taturma pelo segurtáo ano @nse-
qiiw e rwto uÍta grande difererça
neles desde o 7" anto. (...)Eles jd
sobem algumas regra.s, rúo é preci-
so estar a di.zcr a toda a lwru, eles
preuiannerúe jd sabern e estão jâ
muito ma.is familiarizados com a
esala, comtudo o çfte se Pzsso- em
uolta da escolo-
14R13 - Du aclw qrc é Positiuo.
Considero que os alurws e§ao bem.
13R14- Nenlatm.as, eles estão muito
úentos a esscls @isas, eles gostam
sernpre muito de ouuir.
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Categoria: 6 - Bdanço do desem,penho do professor no âmblto da árlea de formação cffica
1.o Ciclo

§lub-
categori-

a3

Ideiâs chave Amareleja Regueogos de üonsaraz
Unidades de aaálise Unidedee de aaáltse

6.2. Difi-
culdades
sentidas.

Falta de informa-
ções/orientações

Participação insu-
Íiciente dos alunos
ao nível da comu-
nicaçáo

1OA1A - Talue4 ainformaçno que
temos sobre a drea tannbém nno é
muiÍa Nós pirwipalmerúe a níuel
da 1" ciclo all.. dé rr.r:,s dizerem os
uáios tefiLcts, alguma ilLdicaçao,...
do qte pode ser trda.do dentro
de§a área. se bem que nôs te-
ntnnrws cetta dificuldade ern erL-
caixd-lo depois,... poúanÍo... a
níuel do 7" ciclo elatem que apare-
cer esporúânea- Nós mestno para
qtalquer outra disciplitn temos
difianldades em faz,er planifia-
ções. Nós podenws planificar o
traballo para um dia e nao faz.e-
mos absohrtanenie nada d.aqÁlo
quetemos planificado.
13418 - Eu aclo que c, grande
difiaidnde que eu senti e qte sinto
e qte jó ra atw pa.ssa.do senti, que
eles não estã.o muito hntruados a
dialogar e depois há muüos miú-
dos que estãa mais luffiua.dos a
ouuir do Ete muitas afalar sobre o
çflte acham injusto, têm muito
medo de falar, de comunica.çõo...
de dizer qualquer aisq que pos-
scurl ser repreenáido s (... )

14Á,18 - E actw qte a grande difi-
anlda.de que eu sinro é essa, a tal
falta de comunicoçãa que eles tàn
e muitas ueres,... não só de ctialo-
gclr mcls, tatnbem eÍt ex:pressar-se,
em dizer aquilo que senlem

Sem diÍiculdades
dignas de desta-
que

12R11- (...) depois de nos d.edicanmos
à leituru e d r.:c.ssa prôpia Pesquisa e
ci nossa fomw{ao; não Íauue ProPi-
amenie difiaidaáes. Era aqilo que

fazíamos, só a rwmencldura é que era
diferenle.
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Categorla: Balanço do desempenho do professor no âmblto da área de fornação cívlca
2." Ciclo

Sub-
categorias

Idctes Ch.eve Amereleia Regrrergos de üoasaraz
Unidades de aaállse Uddades {s qnállse

6.1. Aspec-
tos positi-
vos.

Facilita o relacio-
namento inter-
pessoal
professo-aluno

aluno - aluno

aquisição de re-
gras sociais

Modificações nas
atitudes e com-
portamentos

251'26C - Eu penso que o trob*
lla qte eutenlw realiz,a.do, neste
dois anws, com a tutma é um
tra.ballw positíw.
26.A26C - Uma tez, çfte os miú-
dos chegarann à. escola sem @-
nhecer cLs regras da esala, por-
tonÍo não anhecertdo a,s regra.s
dificilmente as podeiam anm-
pnr. (...) Pela fitrrna que tenla,
uejo qte sdo miúdos, ndo direi
na totalid.ade, ffLcts utrut gronde
percenÍagem dos aiuras rela.ci-
oltcl-se etúre si e com os adtlltos
de forma difererúe de qtando
ch.egarann à escola- porfitdo i§o,
julgo qte o traballa qte tenla
desenuoluido tem sido positiuo,
para jd ciei com esta turm.a
um.a gran de ligaqãa (... )
31425V -Du aclw qte é positi-
LD... e acho qte os miúdos gos-
taram porque é um momenlo em
Ete eles sabem que podem con-
tar comigo e que podemtermqis
tempo daminlw úençao ( ..) E é
um espaço em que eles senÍem
que o professor está presenÍe
paralles dar opoio.
18426H - Ett nãa seí se isúo se
pode ansiderar urrlcl dificulda-
de, em não Írauer umn sistema-
tízaeão di§o amo uma discípli-
nnnonna\(...)
19426H - (...) mas, por outro
lado isso também pode ser posi-
tivo, (...)
2OA26H - Eu peruso que talvez...
podeia hauer mais oienÍaSo,
rlõa estou a falar em termos de
escola.... eu estou a falar em
termos nacionais-

19R25C1- Até agora e§á a ser posiüta,
trtcts com essa.s lactttto,s qte referi à
pouco, (...) Pelo rtenos os olurws tênt
mastrado mais capacidade de dialogo e
de debder a.s ideia.s, que eles úé .iA
tintwrn" mas rwtei qte ernluiu alguma
coisa.
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6.2. Difi-
culdades
sentidas.

Falta de informa-
çôes/orientações

Inadequaçáo das estratégias
utilizadas

14R25C3 - (...) eu acta qte enei rwlgu-
ma.s coísas porque por exemplo: leuei'
lhes, panu.eles anleerefiLos ôrgãos de
sberunda por etcemplo, em que eu de'
pois apercebi-me, ao lortgo d.a anla que
eles nãa eslauann muito... qte a4tilo
para eles era ettremannente ab*ruáo e
qte eles aotarctrn um badinl,o... ttsD
aborrecido... depois rw final... naD era
ruito adeqtoda.
12R25C1- húneiro qte fiido nãa tiue
oierúopes anãa serra início e ocaba-
ratn por ser poucas e eu é o pim.eiro atw
dé que sou diredor, por r'sso aí forann
mvitas o,s difianldodes, @mo eu estiue
no pimeirc ciclo era onrpletonerúe
difererúe e a r,ãa ser esscs oienla@eq
cad,aum faz à sua medida e d.e ocordo
com cts atas possibilidodes.

Falta de orieota-
ções

Falta de materiais
/ recursos

14R25C4 - Tiue dificutdades(...) em
eneorrfiar actíuidades pana eles... Pro-
posta.s de traballa erymgdas Porrpe
deúdo àidade, as coisas não podem ser
trúad.as muito inÍensamente, nent du'
mnÍe muito temgto, porÍIue eles depois
ccütsotrl-se, aborrecetn-se e rlão gos-
to.n... ameu uer.
17R25C4- Nós nãoternos reanrsos, 1Lã0

há aináq... há muito pouca.s oúiuída-
des... há.umliwo ou dois.

Sem dificuldades
dignas de desta-
que

l4R25C2- Sirrceratnenle, noa sbxo
granàe dificuldaàe.

Horário inade-
quado

11R25I -(...1 foi a anla ser aa fim do diq
o úhimo bloa do dia e eles já estarem
con-sados.

Dificuldades na
planificaçáo

16R26C - Eu não tentw dificulda.des de
m.qior. O grande prcblemaàs ue*s estâ
em esolher e o tempo qte lew ate/úqr
preparctr islo ou aquilo, uer o que é que
ucurlos foz.er... Se há umn seqtência,
senao hà,... qter dizer ê aÍ que eu lew
mais tempo - na prepara4Ão.
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Categoria: f,clsrnço do desempenho do professor no âmbito da álea de formação cívtca
3.o Clclo

§tlrb-
categorias

Idetas Chave Ânarelela Regueotos
Uaidedee {6 aniSlice Untdedes de anállse

6.1.
tos
vos.

Aspec-
positi-

Facilita o relacio-
namento interpes-
soal
professo-aluno

aluno - aluno

aquisiçáo de regras
soclals

Modificaçôes nas
atitudes e compor-
tamentos

Promoçáo da capa-
cidade de argumen-
tar

Desenvolvimento da
capacidade de ex-
pressão oral e do
espirito crítico

33439F -(...1 aclw que para
ja, as poucos anlas qte dei
(...) é posiüw potque para jd
aproximei-me da turmq há
mqis uma relo.çtoo, ha uma
confi.ança. e dâ para anhecer
muito mais os alutw5 os que
expimem úrs suas opinioes e
os que naa expimem. Dá.
para falar muito mais à uon-
ta.de com eles da que na nú-
nhn atla(...) E penso que nes-
se aspecto h.á um.a maior
aproim.a4ão dos alurtos, eles
se calhar corütas@ tamb:ern
tàn um maior d rnrúa.de, já.
sãa capazes de uir falar: -
"olhe professora estou com
este problema-..", sê calhar
tambAn é por ser díredora de
fi.tnna-
Du ocla qrc ha a.ssim um
maior leque de omiza.de.
18439H2- Ê postüuo, mcts
podia ser muito mais posiüuo
(...)Se eu tiuer preserúe o pi-
meíro debde, qte eles fiz.e-
rcurl e agora os úhimoq bom
hn uma diferença uisíuel e
notôría.
27A37M -...trlcts pelo merws
eles estarem de:nios e repa-
raretnmais em certa.s coisas.
29A3AI - O balatço é posítiuo,
fo ran ab o rd.a.do s temas imp o r-
tanles que rwnnalmenÍq na.s
discíplinas rws naa temos
tempo detrdar.
É importanÍe para eles sabe-
rem esÍar, ueifica-se na ÍLct-
neira de estar deles.
ht acho que os alurws estãa
muito mais infonrndoq folam
sobre a.s coisas que antes só
ouuiatn ou pensauarn; qgora
estãa mais informados (...)
36438P * Por exerrtplo em
tennas de comportamenlo
ueifica-se çIue quando ha
aquela chqnada de den4Ão,
... ueifica-se taluez um tle-
llnr resulta.do rtct-s antla-s se-
guinÍes,... no relo.cionannenlo.

13R37C1-. Mas, assi,z- tanbétn s tor-
na mais facil mes-mo ne§a drea de for-
maqno ciuíca trabalhar am eles e em
rela.çno à ürecçao de turma tanlGtn
furwiona acta eu, de mweita diferente,
jdünlw sido diredota de finma rwutros
cütas e pelLso qte a.ssim funciona me-
lhor para o professor, e§á mais tempo
com eles conllece-os mellwr (...)

32R37P * Acho que esta evoluçáo deles
náo se pode ver dentro do mesmo ano.
Como é que vou ver se eles melhora-
ram?! Como é que vou ver se eles aca-
taram determinadas regras?!
21R38Q - Atê agora" acho qte é posiü-
w,... qter dizer, aclw que sim.
AÍu.. aclw qte alguns míúdos ficarann
ptouauelmenÍe, mais despeftos pam
algum.as coisa.s, (... )
17R39H -... olguns miúdos que estaüam
mer7o s desperto s, d.esenuoluiam merTa s
prouauelmenÍe agorct não desenwluem
muito mas, percebercun que há outros da
mesrla idade qte têm otims uiuências,
rtao digo que sejam melÍares m.a.s, dife-
renles.
24R39P - §m. A capacidade crítico. foi
a capacidade de exporem oralm.enle,
desinibir,... falorem oralmente para
uma turma... exporem a.s s,.tas opini-
ões...
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6.2. DiÍi-
culdades
sentidas.

Sem diÍiculdades
dignas de destaque

24A37P - (...1 Dm termas de
formaçaa cíuíca não lauue
assint,... grondes dificuldqd es,
a turma tanÉrn é uma fitrma
calma. (...)

15R37C2 - Nerúutma em particular,
ttdo-.. aclw que nã.o tenla üdo grandes
dificuldodes... nao e§ou auer.
l7R37C2- Aclw qte se dá sempre bem
esÍa disciplina-
11R39H - Nda serúi difiaidades- Ba.§a
estarflws aandados um boadinho pana
o que eslá à rrossa tnlta para tennas
muito s a.ssurúos p dta trabalhoa (... )
11R39P - Noo senti qualqter üficulda-
de.

Formaçáo inade-
quada / insufrcien-
te

Constrangimento
no desempenho da
área

2tA37V - Sr'nÍo difiaidades
ern comunicqr com eles,...
chegar lá. e apresenÍar urn
traballw, isso é muito compli-
cado.
24A37V - Du sendo diredora
de htrmn e a professota de
Educagaa Visual. Depois, eu
qterend.o falar mais em d.eba-
te e desenuoluer e assím"...é
um papel diferenÍe, que eles
naa me uêemnesse papel.
13437Q - (..1 é às tsezes etn
saber direccionar os assrrn-
tos, saber como lúoáe ser
tuados(...)
2OA39F - Às uezes é tnestta a
Ercslta.o: -"por onde come-
çar?"- como sabes eu sou de
Dducaçda Físicq e enÍdo, o tal
planeamenlo de qtla em sala
de aula,(...)
21439F - -"como é qte heiáe

começar?" (... ) com qte estrúé-
gta.s?...
4438P - (...) eu aclw qte é
impoftatúe anttudo, ela deue
ser bem e§nnura.da" bern
delilteada logo rw inícío do
aÍta, coffw os tetnas que wL-
mas traballwr porque senãa
acaba por se perder imenso
tetnpo, muitas üe",es cominde-
cisões e... porgpte nãa ha um
progrcuna a seguir é preciso,
sobrefitdo ter uma boa dose
de imagilra+ao.

15R28M - Nós so,belftLos,... eu sei fiúar
esses teflLa.s, sei falar com uma pessoa
aúita, @m as criattgs à.s uezes sei
falar, mo.s se calhar, nãD é da meltar
fonno^
16R28M -Por muito aberto que possa
ser o dialogo e fitdo, penso que nas ou-
tras disciplinas têrn mesmo ld dentro
tem.a,s da propria disciplirw e anheci-
menÍos...
16R39M - Coma isto se pretende...çpe é
dar um.a uisao soeial dos problernas da
socíedo.de, não pode ser da.do de faúo
assim: o professor eslâ aqu| ele que se
desenra.que. Necessitana de urna for-
nlaeda específica para saber o qte fa-
zer,... parcL uma realím@o,... para ter
mois rttilidade. Porque nôs falanws de
ideias,... parcL nos danern uma ideia
corereta e seja uálido dizer faanm.
18R39M - (O anhecimento da.socieda-
de enuolue cls regros, o sa.ber fiincíonar
. ) É uma falha... potcprc a minlw forma-
çao nao é nessa ôrea. Muito longe dessa
drea... uma drea de Históia- Eu acÍw é
que... falta para mim, na minla área é
esserwial essa uerterúe para abordar
detenninados problerna.s... a sen sibili-
daáe é outra...
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22P37C1 - As üficutdadesmaiores
prendem-se como taimero de alutws
porque é um.a turma muito grande. (... )
11R38M - (...) éurnafrnmanútito aco-
nhada em cettos ctspedos, potque sao
todos m.enirws que nao têm os prable-
rtcts ç1ue ruhDk em üa-
13R38Q - Um boqáínÍw tanbém aque-
la-.. parte à.s ueres dos propios miúdos,
de eles seretn um boce.dinla fechados,
Ele às uezesnAo se @nsegue... Ete eles
ponhom cá pata fora aquilo que e*ãa a
perlsaÍ. Tiranáo algurts, gerulmerúe sãa
setnpre os mesr?tos qte participam.
46R37V - Em rela4ao oos alutws, actw
que eles estão a anmpir lwruio.
Em rela4ao aa professor tentei motiua-
Ios e encqninh.á-los pelos proessos
indicados pelo conseltw pedagôgia e
pela esala e çÍue c@ tlesrta tempo fos-
serrl do inÍeresse dos alurws. E arld.á-
mos ali rutma tentdiua de eqtilíbio ...
acho que eles nãa esltão motiua.dos, há
Etalqter oisaali, que eles uêemaquela
disciplina amo irlá paranão ter falta.

Características da
turma

Problemas de Com-
portamento e atitu-
des incorrectas

Falta de interesse
dos alunos

22A39F - (...)e às uezes, não
h.á um encaminlwmento por-
qJe é uma turma sem uisão,
sem objediuos e muito amplí-
caáa.
f 1A39H -(...) as canuúerí*i-
co.s da minha htnna ndo o
permitem fazer, pelo ffterws
de umafotmarwrm.al.
16439H - As pincipais üfi-
culdaáes (..)ocfw que sdo
sifin@es que saa o resultoáo
dafimaqtetenta.
16437M - (...) é a falta de
múuid.aáe para... e a tal
irresponsablidade qte eu já
tinha falado,... nao leuam a
área muito a séio, ... qtando
ternos anla é jd ao rtm da m.a-
nha jâ. o carlsaea e a uonlade
de bincar sobrepõem-se e rtá.a
leuam isto a séio, ... e a irres-
porls,abilidade.
t2A39H2 -(...) no inícío algu-
ma desorganizaçãa da paftici-
pacgo dos alurws rwmea.da-
merúe, rws debúes, sobretudo
ra primeiro, eles úropelauatn-
se etn vez de falar,(...)
23438P - (...) penso que resi-
diram um bocadinlw no com-
portamenÍo, portatúo dos alu-
rws relúiuannenle a algumas
panticípa.ções potçIe 2 ou 3
elerterúos da turma ercarl um
boca.dinÍw destabili.za.dores,
mas nadaquelúo...

Avaliação
- quantitativa

17A37V - (...) isto não é para
rwta, r'sfo... faz-se... uai-se
fazendo. (... )Têm pouco interes-
se.
22A37V - (...) como não têm
nota, é porisso que naa fazem
taúo (...)

29R37V - Algtma-s d.a.s ueres, foi afalta
d.e motiva.çao por parte dos alurws,...
náo sei se deuido àfaltade auolia.ção, ...

sem aualia4Ãa parece que eles se des-
motiuam um bocaáo. O qte nao é impor-
tanúe para o professor, rr,Íts se calÍtor
para o alurw não há. uma obigaçao,
enlre aspa.s.

Orientações
do Ministério

14A37Q- eofaÉod.erwa
Irauer (...) um prografin pro-
prio, (...)umas linlw"s de oien-
taeÃo mais fortes potç1ue crca-
ba por llao hauer gmnde
apoio, @ pessoa senÍe-se um
boca.do perdida.
19.A381 - Eu rtunca ünhn ou-
uido falar em formo4do cíuicq
dei o arw passado rearrenle à
noite, ha dois anos não tínlw
ouuido falar nisso, foi a 7o ue4
não sabíq sequer o que era
is:to.

13R39M -O anhecimento dela... O que
é?; o que se pretendia?...
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Horário inadequado
Carga horária

1 3439H2 -A ot úra dificuldade
prendeu-se com a parte tem-
poml potque eu tenÍa forma-
çaa cíuico às seúas-feiras,
qte aincidircurl com algumas
aÉiuidoáes d.e -final de período
ou ilúerntpçóo e, porisso, não
Íwuue sessáo e, entãa isso,
drasou aplanifico4do-
34A37V - (...)à qtarta-feia
em que eles estãa mortos de
fome à.s últimos lnra,s e de-
pois de tarde nao têm anlas.
L7A37M - Para esse tipo de
jogos qte es-tou a pensar aplí-
car, apliqtei alguns ma.s, te-
nlw sempre que escolher urr,.ct

actiuidade qrc dê para os 45
mintttos.
19438P- Eu acla que a ques-
ffio da organi-zação dos tem-
pos é complicado" 45 miruios
é muito poueo para formaçao
cÍuica,(...)
24438P - (...) a única eoisa
com que de fafro rws depará-
mos rtafonna<Ão cíuica é um
boca.dinlw de falta de tentpo,
45 mintios é mtito pouco
reldíuamerúe àqtilo que pre-
tendemos fazer ou aqrilo qte
seia desejduel fazer,... formn-
çaa rwa se fa.z, em 45 mintios
serrlanais, formaqão faz-se
sempre.
9439H - (...) e 45 mintios
que eu acla Ete saa muito
escassos.

Falta. de recursos
3OA37V -(...) rw início pirtci-
palmente, agora já. uai hnuen-
do umas ooisiúas [nrúeiais de
apoiol, agora, ma.s no início
tiue qte mantdar uir do nofte.

11R38M - É arranjar trlesrnD coisas que
eles possann ter irúeresse e múeiois,
potque embora seja um.a. tunnn qte dê
para se falar sobre qtalqter aisa,

Categorla: Balanço do desempenho do profcssor no âmbito da área de formação cívica
1." Ciclo

§hrb-
categori-
as

Idetas Chave Amerelela de ilorsaraz
Unidades de aaiilise Ualdades de aaálise

6.3. For-
mas de
promoçáo
da trans-
versalida-
de.

Transdiscipünarida-
de - formaçáo cívica

16,4'18 -A ârea de formaçãa
cíuica acaba por se transpor-
tar para as outras áreas e
uice-uersa.
4ALC-Aformaqaocíuíca
também e§a em todo.s as
áreas, estâ em Língaa Porfir
g)esa, @mo efiL e§udo da
meio, como d,é em Mdemúi-
ca e... sempre que for necessd-
io.
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6.3. For-
mas de
promoçáo
da trans-
versalida-
de.

Continuidade do
trabalho iniciado no
ano anterior
(manutençáo do
professor)

1841C - Acla que no 7" ciclo
h.d transuersalidade, do 7"
para o 2" já.rLA.o sei.
1941C - ht acla que esta
exp eriência poder-se-ia trans-
mitir aos alega,s do 2" cíclo
poto eles contfuutaretn ... por-
qte eles estao haffiitados; o
que estd descrito rw Projedo
Currianlar de Tluma e se qui-
serern os alegas podem apro-
rcttaÍ.
14414 - Eu acÍw qte é capaz
de ser difrcíL, eu aclw clue é
difrcít(...)
13.A14 - ht aclw que háum.a
quebra muito grande, fu.sta. os
alurws terem já uáios profes-
sores, portanúo é muito dife-
rente, nas estarmos 5 lwras
com os alurwq o megno pro-
fessor e depois... Eu acÍw qte
eles qtanáo vão para o 2o
ciclo,... ha aí uma quebramuí-
to grande.
16418 -A drea de forma4oo
cíuíca acaba por se transpor-
tar para as otttras áreas e
utce-versa..
23418 -E claro que tem que
ltauer uma espécie de uma
ponie, naa é?! o professor do
2" ciclotemque saber o quefoi
feito rw 7" cíc\o,... tem que
hauer uma ponte... porque
senão sabe o qte foi feito ra
7" ciclo pode tenlar de outra
tlaneira totalmenÍe diferenie e
nao encaixar... E a.cÍn qrc é
impoúanÍe hnuer uma porúe.
um elo de liga.ção, saber o que
é que rw funáo foitraba)hado,
(...)

23ALB -(...) úraues do Projec-
to Curricular de Túrm4 onde
os professores do 2" ciclo po-
dem ter onlecimerúo do qte
foifeíto. E depois, tatnbérn, sei
lá.! A níuel do dialogo ou hnuer
uma espécie d.e reuniões, nõo
sei! ... qnlqter coisa ou, um.a.
uez por mês tenÍar fazer por-
que náa uma a.ssetnbleia enÍre
os dois ciclos, não é, fazer
coisa.s prúica.s logo com o L" e
2" cíclos, por exemplo com os
3o e 4 aras (7" e 2" aclw que
rtaa). Mas 3" e pincipalmenÍe
4" que depois vãa para o 5"
ana ... e hauer coisa,s mans
prfrica.s, ortiuidodes q)e pos-
sann fazer em conjunlo para

14R1 1 - A trdnsiúo do 7" pclm o 20
ciclo por ueres, tem sida dífrcil. Aclw qte
taÍnbém mellwrou muito ne§e último
tempo, por exemplo, o ano passa/,o eu
tite urn quafto cato e tqnbém houue
utrta preocupaçÃo de fazer um projedo,
em que estan)am a.s 2 esalas a EB 2,3 e
o EB1 já a preparu precisam.erúe essa
transiúo, para hauer uma articula4ão
natrotsifio.
15R11 - Osprofessores da 7" ciclo ctnts-
tróem documenÍas qte tmnsitam parcl o
2" ciclo.
16R11 - Nós cottstnimos documenlos
sempre qte a n sidercanos necessáio,
fazemosumrelúôrio e omba.se nesse
projedo qte tirttw urrl rtoüLe mtito bonito
- nCom os ollas postos ru,oÍr.ct ftDua esco-
l@", com base nesse ptojecto, rw início do
ano leúiuo, caáaprcfessor de 4" arw
teue um.a reuniao na E82,3 comtodos os
professores qte ian ser d.essafiirma
18R12 - Aqi nes'ta esala, o.s fiirm.as
qua,se sernpre uda fr.canda com os mes-
mosprofessores e, isso r,ra' sendofu,o, o
professor anttiruta am todas as dreas
irrcluinào formapo cíúu-
19R12 -Eu aclw qtetemqtte haueruma
ligaAão, que taluez, ro início pcurcl os
ajudar a irúegrarern-se mellar rto 2"
ciclo, porque h.â muita.s crianças qte
chegam ld e serúent-se um pouco perdi-
dos.
2ORL2 - Fazer intercãmbios enÍre a.s

escolos, leuar lá. os alurros, pittcipal-
mente os de 4" arc (do úhimo ano). Le-
uâ-los à escola, terúar perceber já. algu-
trrcls regrcls, algumas coisas da esala
para aonde udo.
12R13 - ht penso qrc lwumaterúúiua
de não hauer grande quebra entre um
ciclo e orrtro, m.o,s de forma a que lwja
conlecimenÍo daqrilo que se uai pa.ssar
a níuel d.e 2" ciclo. E que os professores
de 2" ciclo, por sua uez saiban o niuel
em que se encorXrann alurws a níuel do
7" qclo quotdo chegam descola.
f 3R13 - {...1 Íüâ jd ... em rela4ão aos
alurws do 4" anw umaterúúíva de eles
conhecerem o meio para onde üaa e
darrnos o máimo de esclarecimerúo à
escola, (..)qu" os uai receber. Como já.
h.ó. este desejo de hauer um elo de liga-
çÃo erúe o pim.eíro cíclo e o segurtáo
ciclo, eu penso que em relação a çttwl-
quer drea h.á. e§a telústiua que isso
a.ssim aconleça-
Se a^s coisas esltãa a furtcionar ern ple-
rw... é aquilo que nós pretendemoq é
aquilo qte rws aclarrlos que é arredo
lTRl+ - Eu actw qte hd uma qtebra,
ma.s derúro do 7" ciclo funcionn^ No pi-
meíro ciclo, eu acÍD qte funciorw mais
ou menos bem, ra 2o ciclo, acÍa qte h.á.

uma qtebra, não sei porquê?! Não seí...
não sei se é deuída aterem udia,s disci-
plina.s?!
18R14 l...ltrabalhando amo nós, ern
uez de daremtant@mdéia, falar eom
eles. Nôs perdemos muito tempo a;fqlar
com ele s,- para eles estarern i"p"&A au

hauer esse elo de liSaça.o.



Opiniões sobre a
transiçáo entre o 1"
e o 2" ciclos - pro-
postas que visam o
melhoramento da
articulação entre os
2 ciclos
DiÍiculdades ineren-
tes à estrutura e
funcionamento do 2"
ciclo

13414 * Eu aclw que há.uma.
quebramuito grmdq ba.sta os
aluras terern jd rúios prufes-
sores, portantlo é muito dife-
ren:te, nós esto;r77].os 5 lwra.s
@m os alurwq o ÍLegno pro-
.fessor e depois... Du aclw qte
eles quando uão para o 2"
ciclo,,.. ho. aí uma quebramui-
to grande.

Participaçáo em
projectos envolvendo
os dois ciclos
lntercâmbios entre
escolas

14R11 - A trarLsiçÃo do 7o pana. o 2"
cielo por uezes, teTn sida difcil. Acla que
tanbêm mellwrou maito neste úlümo
tempo, por exemplo, o ct To passoáa eu
üue um quanto ano e tambêm lwuue
uma preocupagão de fazer um projedo,
em çFte estauann a.s 2 escr.las a EB 2,3 e
a EBl jâ. a preparar precisannenÍe essa
transiçÃa, pana. trouer uma anticula4Ão
natransição.
2ORl2 - Fazer irúerc:anbios entre as
eseola.s, leuar ld os aluras, pnncipal-
men e os de 4" arw (do último arw). Le-
uá-los à escola, terúar perceber id algu-
,TtcLs regrrts, algumas ooisas da esala
paraaonde udo.
13R13 - í...1 fú jd ... em rela4ão aos
a.lunos do 4o arw umateniúitn de eles
conltecerem o meio para onde uãa e
darmos o mdxímo de esclarecimenÍo à
escola, (...)rye os uai receber. Como ja
ha este desejo de lauer um elo d.e liga-
çao erúe o pimeiro ciclo e o segunào
ciclo, eu penso ç[te em rela4ão a çNal-
quer drea h.á esla tenÍúiua que isso
assim crconÍeça.

Construçáo de do-
cumentos

1"5R11 - Os professores do 7" ciclo cons-
tróem documelúos que trarlsitam para o
2" ciclo.
16R11* - Nós ctntstruímos documenlos
sempre que considerarrlos necessáio,
faremos um relúório e @m base nesse
projecto qte tinlw um nome muiÍo boniÍo
- oCom os oltws postos ratt rtclnaüa esco-
la", com base nesse projedo, rw início do
ana leúiuo, coda professor d.e 4" arw
teue umareunido naEB2,3 comtodos os
professores que iam ser dessatunna.

Reuniões entre pro-
fessores dos dois
ciclos

16R11* - Nós constntímas documenlos
setnpre que arsidercunas necessdio,
fazenas um relúôio e @m base nesse
projedo qte tinta utrl rtotte muito bonito
- "Com os olhos posÍos flumanouaesco-
la", com ba.se nesse projecto, rw inicio do
ano lectiuo, caàa professor d.e 4" arw
teue uma rettniãa na D82,3 amtodos os
professores que iam ser dessaturma-
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Categotfa: Balanço do desempe'.ho do professor ao âmblto da área de fornação cffica
2." Clclo

Sub-
categorias

Idetâ.s Cheve Amarelela Reglleogos de üolsaraz
Unidedes {6 qnállce Unidedes de aaáItse

6.3. Formas
de promoçào
da transver-
salidade.

Continuidade do
trabalho inicia-
do no ano ante-
rior
(manutençáo do
professor)

32A26H - Eu tenlw q meszrr.cl

tuflnq alu.. podertamosfalar em
antirui.dnde em rela4io a.o aiw
anteior(...)
33426H (-..tnuita-s uezes a prú-
üca de formaçao cíuics estende-
se paÍal as outras disciplbws,
potque eu leceiorw diuersas dis-
ciptinas(Língua Pofiquesa"
Hisló'ia e Área de Projedo), nao
é... e estende-se à.s oúras disci-
ptina.s. Porque aforma@a cíúca
está. presenle em qualquer uma
das outras disciplino.s tornbém
(...)
23y''26c - E§A pderúe no meu
traballw, uma uez que eu iniciei
com a fi)nna ... llo cüto leúiuo
oúeior e este ano corúinuei am
aturm.a e aa fm ao cabo, tenÍei
que twuuesse trantsuersalidade,
que lauuesse um.a a ntiruidade
rn trabalÍw desenuoluido lto ano
pa.ssa.do.
24A26C - Du penso que a escola
é um.a esala pecpenq uma.
escola onàe existe uma grwtde
mobilidade do quaàro úodos os
arw, dificilmenle a m.esrlcl pes-
soa fica Director de turma da
mesfra ã)nna etn 2 anos cartse-
ctrtiuos,... toluez seja mais dificil
e xistir e s sa trantsuersalidade.

21P.26C - Sim, sim.
3R26C - Tentw cL rrleslrolürm4 o uw
passado foi o 5" ano e e§e @w é o 6'
an-o-

Consulta de
Registos
- biográÍicos

29A25V -A única coisa que eu
.fi2 Íoi como diredora de fitrma ir
uer os registos biográfias dos
miúdas (...)
3OA25V - Mas, em relação à
drea de formaçao cíuica, os re-
gnsúos que eutenlw aníuel do 7"
ciclo são mttito pouas o'Lt, ne-
nfutns... é só... fizeram isto ou
fizeram aquilo, foi posiüuo ott
negúiuo, mais rwda.
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Contactos/
reuniões com os
professores que
trabalhararn
com os alunos
no ano anterior

1 8R25C 1 - §im. ás infonna@es rcldivas
aos alutas,... eu @tThecia a ptofessota
deles ne§e a,so do 4o @1o, ra inicio do
ara qtoráo soube qtetinhae§aturma
falfutws fibre a finnq... deu*w algu-
nws irtdicrrCões e algumas impressôes
sobte algutls qlunos. Unto, utacteriza-
@ Seml e fa rcferênciaaos oasos mcis
problem&ios.
2OR25I -(...) a professom do 1" ciclo
teüe @nnosco e fizcmos duqs rcuniÕes
rw início da ow paru. fazcrmos a tal
awliaso de üagnóstia e teallermas
infornw@es.
21R25C4 - Fiti falor am o etupcttnen-
to, com a prufessoru. pata realler in-
forma@es.

Recolha de in-
formações junto
dos alunos
(sem consultar
informaçôes
referentes ao
ano lecüvo ante-
rior)

19R25C2 - IVós fiz.emos um inquérito e
foi apaftir doi quetirei algumo,sideia.s.
[Ent.- Procurou informações sobre o
que fizeram no ano anterior?l
2OR25C2 - ht sirremrnente não.
2OR25C3- Nala, rlao. Sô quanàofalo am
os alurws e lhes peryanto se]lfalarunn
disto... se nao falarurra só nesse senfi-
do, potque de re§o ruütmL.. pottltte
tambétn rúo ünln aoesso a isso.

Continuidade do
trabalho inicia-
do no ano ante-
rior
(manutençáo do
professor)

Categorta: 6. Balanço do desempenho do professor ao âmbtto da árça de formação cívlca
2.o Clclo

Shrb-
categodas

Idctas Chsve Anareleie Regueogor
Unldadcs {6 cniillce Unldader de anállse

6.3. Formas
de promoção
da transver-
salidade.

Continuidade
do trabalho
iniciado no
ano anterior
(manutenção
do professor)

21R39P - Há uma arúiruidode, jd sou pto-
..fessom deles h.â 3 ortos portcaúa, já os a-
ntep muito bern,... e o Çue eu.frz o cmo pas-
saáo am eles nãa es:tou a farer este arw
comeles.
23R39M -Houue anúirutago das temns e
aftiantaso de algans temas. Temas que

fomn obotdadas o ana passado e que este
anw wltaras a a.botdblos.
R38M - O otw pa.ssado e e§e arc (...) tenho
umahtrma boa e ansigo desenwhru qtal-
qter coisaqte nôs qteirunws fazer.
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Consulta de
Registos:
- Actas
- biográficos

18438I - (...) üue que uer
mqis ou menas o que é Ete
eles jd tinlwm trabalh.a.do o
atw passa.do, estiue a ler as
aúas do arw passado e cnm-
prei liwos de fomaçao ciui-
ccL.. e tenÍei uer de forma é
que era.apresenÍÃdn-
28438I - Cortsultei a.das e
documerúos da atw anúeior,
para nÃo repetir olt errÍãa,...
para uer aqilo qtetinha sido
impoftante.
26A37Q - Eu soube o que
eles tinlwm feito o crto pcts-
saáo.

22R37C2 - Pouco, nãa muito- Consultei o
dossier para saber o que eles fiz'ercnrl o ctÍw
passa.do, pata uer os teÍ.a,s que eles iá ti-
nÍnm obordado (...) nas pnmeiras anlas (...)
43R37V - Ifinguém me trqsrnitiu isso, pas-
saÍcun-nte os popéis do atw passado, ... ttão
louue uma ontiraidode ... ltõo lourte an-
toâos @mo os professores ... nao lauue
conseltas d.e fisma com os professores do
arw passado ... e potque /úo? ... não lauue.
Sô recebemas os papéis, li ...
44R37V - Da minlw parte lauue o mínimo
de aproueita*erúo dos dados qte li do anw
passa.do.

Sugestões e
decisões
Conselho de
Turma

34438P - Naa, potque eu
como estou sÓ este ano lut
esala, pofianúo nao pude
fazer essa atticulação. Como
estou com o 8" anw é difr.cil
fazer e s sa trants uer s alid.a.de
potque emtennos de Projedo
Curriqtlqr de Túrma ainda
nãa existe e aináanão é uisí-
uel, anhtdo tentn conuersa.do
com os colega.s nos consellas
de turm.a... e eles sda infor-
ma.dos do que sepassa>...
aceito suges:toes e portanlo as
coisas têmfunciorutdo

Recolha de
informações
junto dos
alunos
(sem consul-
tar informa-
ções referen-
tes ao ano
lectivo anteri-
or)

27 A37 Q - Tiue em conla princi-
palmerúe aqilo... os irúeres-
ses dos alurws.
24A39IJ - De forma. nenhtt-
ma. Nãa há ligaçoD nenÍutma
enlre ciclos, rúo há ligae:no
sequer enÍre attos,... quanÍo
mais enlre ciclos.
32439F - Nem por isso, é das
Íais coisas, eu pergunÍei-ltes:
- "Enião do qte é que uocês o
arw passaáo falauam?;
32A37V - Não
32A37P- Tatnbém lhes per-
gunÍei se eles go§aiam de
uoltar a falar sobre udios
temas, em terrnos de contirut-
açaa do traballn do arw anle-
ior.

22R37C2 * {..) pedi-lhes para eles escreue-
rern o qrc é qte ünham aprendido r7.a crna
anúeior.
6R39H -(...) Fomo-nos conhecendo... não
proatrei sigemaizar assirn nenlutma infor-
maeao.
16R39H - Naa, nem ualiaapenapreocuPar'
me porype afinal d.e conÍa,s eles estão ra
nono a/w.
2OR?9Q -Procurei saber úrauês deles, (...)
questionando-os diredannente, pedi-llws
para trazerern os agtorúanrerúos que tinhom,
os m.deiais qte ünlnm do arw pa.ssa.do e,

b a.sicamerúe..ifoi isso.
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Categorla: Balanço do desenpeaho do professor ao âmblto da iirea de formação cilca
1." Clclo

Shrb-
Categorias

Idela^s Chave ámareleJa Regueogor
Unldades de análtse Unidades de anáItse

6.4. Suges-
tões propos-
tas.

Acções de
formação

21418 -ht acÍo que se deue
dnr esffi,égias, qtalqter üpo
de forma4no ,... r7.ão deue ser
a níuel de teoias. Teoiq claro
çtue é impoftatúe e pod.e-se
dar uma llttütce, mÃ.s pouco.
Aclw qte muito impoftanúe ê...
ir para a prúiu, dor ideias,
trocar ideia.s - "eu fa.p ista,...
eu faço aqtilo..." - e depois,
cada um tenlar fazer com os
seus afutws e companrar os
resulta.d.os. Eu aclw que deue
ser assim,... e pantir sem{)re,
sempre d.a.ciarqa.
1741C -Se callwr com ac-
coes de fonnaúo.

12R11- E aqd tumretn existiu a preo-
aryaeao na. aÍtura, (-..ltiuemos logo
fonna,ga, fomos buscar fonnadores,
arganizÃmas fonnafio aqi (... )
16R12 - Tannbém, porrpte apesor de,
anúta mim falo, rws professores al-
gutts, precisátlarrlos de um pouco mais
de fomwçao cíúca. E porque princi-
palmerúe no pimeiro ciclo, eles imitant
muüo o professor. (... )Eles imitatn muito
os pro.pssores e cls ditudes çpe os
professoresteú,. (..)
l7Rl2 - Mcris prüico.s, de rws darem"
se calh.ar, algumas dica.s, de em ceftas
e determinadas sifum4rtes... amo é que
nó s po deríarno s re sol uer.

Experiência
profissional

1641C - Os anos de expei-
ênàa permitem melhorar es.ta
prãica.
2OA1B - Acla qrc é com a
prfrica... amo tudo, aclw qte
é com a pr&ica. Claro qte a
teoia tatnbem é impoúan-
te(.-.)

15R14 É mais do dia-adia, das tenta-
tiuas e depois se tiuermos algumas
diredrízes supeiores, ptorúo,... tam-
bhn é bom, naa é?!... para nos oiett-
tar.

Interacção
entre os pro-
fessores do 1"
e 2 ciclos

12R13 - Eu penso qte ho.umatenldi-
ua de rtão lwuer grande quebra entre
um cíclo e ol.tro, mas de forma a que
twja conhecimerúo doqrilo que se uai
passar a nÍuel de 2" eiclo. E qte os
proÍessores de 2" ciclo, por sr.ta uez
saibam o níuel ern que se encontram
alurws q níuel do 7" eiclo qtanáo clw-
gam àescola.
13R13 - {...) lul já. ... em rela@o aos
alurws do 4" arw uma.telúúiua de eles
conlwcerem o meío para onde udo e
darmos o m-áximo de esclarecímento à
escola, (..-)qrr" os uai receber. Como jd
ha este desejo de Íuuer um elo de
liga<no enie o pimeiro ciclo e o segun-
do ciclo, eu pellso que e,n rela$o a
qualqter drea ha estta tenÍúiua que
isso assim aponÍeça.
Se as coisas e§ão afuncionar ern ple-
na... é aquilo que r:'r.s pretend.emos, é
aquilo qte nós octumos que é corredo

Orientações
do Ministêrio
da Educação

16R14- Do Mini§éio. Maior oienÍa-
ção, ra sentido de rt.r.s oienlarmos
mellnr, de rws darm.aisfomuçdo para
rl.r;.s tombém transtniÍirmos essa form.a-
ção. Ma.s, nas prôpios tenws essa
formaaao para dar rw inicio às crian-
çns.
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Categorta: Balenço do derenpenho do profersor no
2." Clclo

da de formsção cilca

Sub-
caterodes

Idctú Chave Amarefeh Rqueogor
Untdedes {s nnálfue Unidrdcc de aaáltre

6.+. Suges-
tôes propos-
tas.

Acções de
formaçâo /
seminários

2lA26C - Atraués das aqes de for-
mn&o.
22A26,C.(...') Podem-se fazcr trocr.s de
e4teiências erúte as daentes qte
fteryentorem a o@o de fonnafio,
penso qte também é importante a
trcude eryeiências.
3OA26H - Pode-se fazer úrunÉs d.a

fomwfio dos prcfessores (...) nesta
área-
31426H - Mas formo,ges çgte terlhaÍn
mrris a uer amprüias do qte prupri-
amerúe om teoria, porque a teoia
exi§e muita, os exemplos é qte am-
bannpor ser sempre os mesrrtos.
28425V - Dm pante as ac@es de for-
mação poderúo errcnfrtalmente qiudar
alguma croisq mrrs ndo pa.ssa s6 por
d... passo por q. m.qwiro de ser, sem
dúuidq... potque se a pessoa tiuer à
paftida uma predisposigo patu. aju-
dar os ot,rtro,s, pal@ enemirttter, uma
cefta forma de saber, leud-los úraués
do diálogo... de eles sentirem que o
professor é um unigo,... eles... nôs
temas tudo o que querefiLos dos miú-
dos.

13R25C1 - Aptüia, aeryeiência
soluciorwnt algunws pantes mas,
não solucionanfudo. Etipo ages
defonnaffi4 preui@nenÍe, não é?!

Orientações do
Ministério da
Educação

2LA26H - SrA sim, linhas oriefiada-
tas... qcÍw que cortardo @m esso
eq) re s sáo 4inÍw.s o rierúado ras».

Orientações de
escola - defini-
ção de estraté-
gias específr-
cas
Grrrpos de
trabalho

22A26H - (...'t derre lwuertoluezumn
polfuiu. de esala em reloffio à4tilo
qte deue serfua.do @rrto as miúdos,
nãa é, derp houer uma. polttica de
esclo.la ma,s, d.eue ahda. descer ao
ntuel dapúpiqturms-
3OA37P - ht acho que a mellor for-
ma$o é aformaçao qte nós fazemos
@m os raossos peÍes, na. esola, não
Eter dizcr qte seja só crcmproyÊessores
datwssaesala-

2fR25I - (...) euaclwqueépreciso
um babalho mais... tmholhanmos
m.qis em anjwúo e ser mois deta-
lhaáa, mais planifiqdo e a perio-
dieidade deue sermois cufta, mrzis
frquenle.
22R2Sl - ReJteúirmos, terntos e
anftontannas os trabalhos
14R25I - Mas, penso qte tartb:em
ten maito a uer @m a maneito
cofiLo se @orderwün as otisczs d.e-
pois anivel de escrl.la
2OR26C -(...)se trubalhássemos
mai.s em grupo potque rr.ôs e§arnas
a tmbalttw um pou@ irdiuidual-
mente, indiuiútalmente falando em
Consellw de llnmo, pronÍo... se
tauuesse mais umo. paftilha de
ideias, se qllan seria um pou@
mellwr.
16R25C4- (...) e om a e4teiêncio-
É om aexpeiãtciae @m otempo
portlue é uma disciplina /ww(... )

Experiência
profissional

13R25I - Com a eryeiência da
pessoa- (...)
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Investimento
pessoal

18R25I - Ler um bocadirúw mais,
informar-me m.ais, nôs jd temos
tnrta coisa d nossa disposifio, rúo
é?! O ptofessor agonatem que ser
muttifacetado, tem que saber, estar
a par da.s ratas tecrwlogio.s, de
tuda o çye é informo@o qrc sai...
Agoratambétn atroq de informa-
çfres com os olego,s é fundamennl
delúro da esala e fora da ewlq
dé porque tenws... a mobilid.ade
do s profe ssore s a facilitor isso.
19R25I - Para mim a forma infor-
mal ctega-me.
18R26C - Eu acÍw que r',r:,s temos é
que e§ar disponÍuei.s pct:trt @r..se-
guir... Eu aclw é qtetemqurc lnuer
uma grútde disponibilidade e uma
gran de abeftuta p anu artseguinno s
uer o Ete é qte aturmoprecisa-
19R26C -(...) em pnncípio é uma
área aberta, poftarúo nós agora
queixamo-nas que rrão temos mui-
ta.s dirediuas e não sabentos bem,
tnas um dia em çIte essa.s coisas
uenÍwm tod.ts diigidas tanbém
uanrlos di-z,er que naa era assim qte
queríatnos e, queríannos ter mais
liberdaáe,(...)

Implementação
de acüvidades
transdiscipli-
nares fora da
sala de aula

12R25t -(...1 eu penseí que se eles
tiuessern ocupados nesscl última
lwru, rwlguma coisa que os fizesse
mexer e se fosse fora do espa.ço-
sala de anlq por exentplo ali fora.
Ati fora tenws... podemos fazer
actiuida.de s... a re sp onsabili"zarem-
se por exemplo por um espa@ e
aidar desse espap.



Categorla: Balanço do desempenho do professor no âmbf
3.o Clelo

$ú-
categorlas

Idctes ChaYe Amarelele ReÍueoÍos
Uatdadec de aoáItsG Uatdrdcl fls gaáll:ç

6.4. Suges-
tões propos-
tâs

Reuniões
entre os pro-
fessores dos
diferentes
ciclos (anos)

25437M - AcÍw qte deuia han rcr mois,
teia que ser, ... é um.a. üsciplino
noua, urfr.cl âtea rwua, deueia la uer
mais aftiaiafio panahauer squh-
cia-
26A37M - bunluia-.. orúaúos, reu-
niões etúre os professores dos túrios
cr'clog umaplanifra&o.

45R37V ^ Acla que erv benéfia qte
úiuesse ,Duida um crinselho d.e fiirma
@m os pro.,fessores da qta
Um antselho deàtrma.ouzada, onde se
ptoedia à leituru. de doatmentos. Es6e
deueria ocorrer atrtes do Ndal, acla
que era. benéfia paru os miúdos.

28R37P -(...1 peruso qte isso foi tunbém
Íolado em reunião potque se ter'úou
precisarnente qte eles não fizessem
e§e ar1o, o qte eles jâtinhonffio ua
pa.ssado.

Obrigatorie-
dade da pro-
moçáo trans-
disciplinar da
formaçáo
eívica

32437P- Eu só erúendia a.transuerso-
lidade doformapo cíuim se aforma-
fio ctuicafosse de formaoryaÍúzada"
(...)que fosse a.ssttmida @Íta utrvt
obigago. ht acla que nãa é forte
demais dizeristo,... amo uma obi-
gq.úo portodas os prcfessores de
forma orgqrlizoda- ht acto qte assim
é Ete poderíanas falar em
trurtsuersalidode.

Registo do
trabalho efec-
tuado em
documentos

22R39P - A trwrtsuersalidade ê imtrtor-
tante. Quando não sdo os mesrnosp/o-
..ifessores éum buáitúto difrcil de faz,er
frtÍts, @mo rws, sempre nos reuniões de
aualia@o tem.os que prcencler os te-
ma.s abordadoq amo é qte foran
ahotdados, o.s esffiégias utiliz,adas,
canadeá*im.s dos alurws. Urn director
de turma pqra o cmo que vêm pode
muita bem ir aos rcgistos d.e annliafio e
uer aficÍw We foi ffia sobte aforma-
ção cíuica e ontiratar ou nãa.

Orientações
do ME - Pro-
graÍna especí-
fico
- Professor
com perfil
especíÍico
para leccionar
a área

23439H - Um prcgrunna qjudoria pelo
rÍ,.enos um progrcuna pana seruir de
ba.se de oriertra4ão (...) am linlw^s
muito clanas de oientofio.

17439H - ht aclw que a fonnago
cíuiea se @llwÍ se tiuer mais tempo e
também pode ter um progtEtna-(...lum
ptogtrnw mtito bem eqtlimdo, por-
qte i§o é otira situa&q porque al-
guns prcfessores t&n muitqs difiatl-
dades em arraqiaÍ situapes para
disclrrtir na anla e há prcfessores que
rws sa.bemos que nãa são capazes de
chegar a. unle anla e imprcuisar um
tema (...)

19R39M - ht acla que detrcrialwuer
projfessores am fonrwção @nseta
patae§aáreo-
18R39P - SÍm. ht aclw qte não é ne-
crassónb ter uma fonna@o üferenfe
paru. dar fomw$a cíuiu porque u.do
tunra é um.a tumrq porçpte @d.a pes-
soq. é uÍta pessoa,... para o qnD, se
calhar, falo sobre outra.s ooisas.

19R39P - (...) não detrcmos restringir-
nos (ros lilÜzos que temas, porTlue cr§

turmns sao diferente s, (... )
eryeriência.s.
Se lwuuesse uma.s oierúa.@es mqis
definida.s, temas, algurts mderiois
tannb'em; tudo o que a gente traballw
aqu| estestem.as. (muito nido)
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Acçôes de
formação
Participação
de especialis-
tas convida-
dos

22A37Q - Taluez algumafo@o,
mrris.
23439F - Por exentplo anuidar espe-
cialisr:a.s om foi o @lso das enfermei-
rcts, potque nãD ter um ruiricioni§a!
Porque não ter pessoúrs ligadas a
pro.1Essôesl Porque rlão um Etalqter
ptofissional afalu sobre a sua eqre-
iência.de uido-
24439F -(...) eu acÍw que pelo menos
nás deuíqrcs ter um.a-.., digannos,
um.a prepataSo... urrlcl affio de for-
maglo ond.e üssessem: - " VoÉs d.e-
uem ter e§a.s ampetÊncios".
23437M - Taluez a.@es de formaSo,
m.as acla quemais defues.
24A37M -Debdes pincipalmente
sobre os ternrrs rnois oúttois e serie
uma forma pata hauer ideias rtoua.s,
pota lunru sangestões, pata lwuer
anfronto de ideias, pana pôr úr.s pes-
soals apensalr sobre os assunÍos.

23R37P - Patw aqueles qrc ainàonão
sdo professorcs e haoáe *r um üq.
es*s podian fiaz,er iá. urna mellar
oientoso para disciptinas amo eúa.s
utna u%, Ete ah-.. urna dixiptina des'
ta.s qnlqterprcfessoratni aufur Por
dar, ba.§a. ser ütedor de fr.rma

2+Rg7P - Pata oqueles çper rt ú es-
tao, se @llur anrso d.e Fonnafio den-
fio daesalaefomdoewlq
25R37P -1...1 trozcr pesso@s parufala-
retn sobre um assrltto e não podemos
cluttarlhe o@o de forma.ção, ttão é?!
- um média falar *bte wualidade,
um psiútogo Íalar... sei 14... dos pto-
blemas dos jruens. Tltvttáo estetipo de
anferàtcia,s ol't-.. omo se qteita cha-
maÍ n ão e§ou a tar oúrrt moÍLeiru

41R37V - Com formação ou com litera-
tura...
42F.37V - (...) numa base de diálogo,
de tratamento de dados, consultando
outros colegas, ou trabalhar com os
próprios alunos, ... ou encarregados
de educação, deve passar um bocado
por ai.
18R38M - Pq,.slo... se tiuéssemos urr,Ít
atúa de Íonna&o, (... )o adqnda
L9R38M - Se qlttor precisávannos ter
tida na Uniuersidode fo@o
18R38Q - L) a níuel das a@es de
formogo.
19R38Q -(..)mais prüias, (...) que nos
dessem cpisas mais arctetaq (...) ex'
peiências-
os, porque o,s üttrna.s são difercn-
tes,(...)
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A escola -
definiçáo de
linhas de
trabalho

Promoção de
reunióes

Equipa de
trabalho na
escola

2OA37P- (...) a escola a.ssumir ç1ue a
fonrlaçaa cíuim é ulna pioidaáq se
isso aparecer erylicitamerúe assumido
rw pr jecto Cuníctiar de Esala e a
fonrwaoa cíuicaulfiapassar a anla de
form.açao cíuicq poftpe a fonnoçÃo
cíuia de a-dolescerúes e jouens nãa se

faz em 45 mirattos-
2l A37P- (...) a.s esalas deuiam to-
mar deci-soes acim.a do diredor de
turma, o Conselho Pedagôgico deuia
aetermAar (..)
22 A37P - ht acta que deueia ser
asstmido rw projedo, d.é rw Projedo
educúiw que oquelas dreas erann
dreas a príuilegiar e i*o Passaia
para o Projedo Atniqtlw de Esco.la
com oienÍações precisas, com estra'
tégía.s corwreta.s pclra Por essa uia da
consel?a Pedogôgia, passarem de

forma clana e a,ssamida e mesno de
oierúaSo efectiua para o traballn do
diredor de fitrm.a- D depois na @nse-
llw de diredores de turma definiam-se
mellwr.
15437Q - Comumprogrcunade oien-
ta.çÃa ou pelo meras lwuer um gruPo
na esala que servisse de rúcleo para
esta dreo. para oierúar quem fosse
diredor de turm4 utrto uez que sa.o

eles que dAo formaçÃo cíuica.
27 A37V - Atraués de reuniões com os
colega.s, (...)Porque aqui rwo tem hauí-
do muitas reuniões.
27A3Al - hldo a seminôio5 eslando
deaúo aas rlDuos mdeiaiq terúantÁo
conuidar pessoo.s fora da escola para
uirern à-s sala.s de aula.s corúarern as
atas expeiértcia-s. Tlabalhnnda com
o projecto da esala, os uáios proiec-
tos que possarn rw esala, estar a
desettuoluer esses terr,íts, qle opÍem
por traballwr na formaçao cíuíca qte é
o cctso da EPS, qte me deu muitas
dicas paramelhorar a.s anla.s.
33438P -(...) a niuel da esala, penso
que os Consellas Dxeattiuos deuern
eslar abertos (...) à formaçdo dos pro-
.pssores rles'trr.s dreas. E os projedos
que muitos üeres a.s escolo,s têm em
curso, como é o caso deste am a DPS
e rtão só; penso que sao fundanen-
tais. Mas, tem que Ítauer uma como é
que heide dizer... umtrabolÍw que lw
furrdo comece ra início do arw e cortsi-
ga enuoluer um boco.dinta a comuni-
dade escolar toda e isto é eúrema-
merúe difrcil de fa.zer. Ê preciso ser
muito bem organti.z'ado, muito bem
planificado parcl çfle se cortsiga enuol-
uer a comurtida.de escolar.
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Experiência
profissional
Investimento
pessoal

21437Q - Portentúiuas, uai-seten-
tqtdo ao longo do anw lediw e oo
lottgo dos aras.
25439F - (...) possitelmenle en@/L-
ttwtdo mois mderiais diilááias,...
majs coisas qte lles chomem a dql-
@.
28A39F - (...) * eutivesse mais múe-
iais lúücng (...)Coisas qte lhes des-
sem id.eia,s, -logos... se alhar porque
eu prôpianão prcanrc nwis.
22A37M- Têm qte luuer um esfotW
drlrwssa patte, tem qte lwnrcr,... es-
tat úento, olt.. ter... penmr um fum-
dinho mais sobre essas oofsa,s ah-..
para poder trwwrnüir isso aos miúdo s
e abordaressestema,s-

29R37P - I tenws que defmir
ama é que wtrlosffiqr ostemo,s e uer
o Ete é Ete eles ftzemrn ne ano ontei-
or.
25R37C1 - D eu qtoldo cteguei aryi é
qte andei dprcanranairúemá &bre o
que éqteéfomw&o cíuiq oqueéque
se ptelenáe, o que é qte o minisiéio
mwúafazer, potque háumas ürcad-
res, não háum ptogtwrt4 mr.s há am'
petências que tAn que w deserunluen
Como é çprc a.s 1cosso otirrgrn... Poftanv
to, étu.dobahallo ptópio e que eunão
sei se e§á anteda, w e§ô etmdo.
PotlotÍo, al$ns esclatecimentos ou
ocúes de fomw$o ne§a âtea são
opcionais.
Du ocho que aque§ão de *rcm oPcio-
nais é fundannental patafuncionar.
25R37C1 - (...) só n.esrrlo eryeimen-
tando, muito siner@nqúe Potgue o
prcfessor na nossa sciedade é uisto
umpou@ amo poliualente e, émestno
isso. E o prcfessor hok em diatem mil
e umafun@es e afun@o que temne'
nos é a rclúiua d fuea pora qte foi
fonnado.
2OR37C2- AcÍa qte nós pro..fessores
temos atseptibilidade pota rws oien-
trr,zros e pequisarmos, (...) desde qte
uma pessorz queira e qteita arrur$ar
assurúos interessantcs, queita diuersi-
fiur e qeira ern crlisors üferentes; uai

Pfocurvr...
2lF37C2- (...1 aclw que rúo é Prcciso
nenfutmafoflnosãe esPecífiru A ery*
iência que apessoa tem e a.s urade'
rístioas que nós temas... cpe é tenitar
oproueitar e§c.s tem.&ica.s pana desen'
uoluer os ouüros,... a rcfledirem @m os
alurws, desabir os irúeresses que eles
têttl, terúar aprcveitar determinndos
cuiosidades pota abordar assurÚos
qte rwtmolmerúe nda se falaiam nns
anla.s rwrm.ais. ht acla que é bom qte
nãa tenlta um prografltq ltão te/nldStcs
nenlutm.a
26R37P - Penso qte fonna@o cíviu.
tern muito a ver @m tudo aquilo qte
nôs já fizcmos e sahefltos o que é cor-
redo, o Ete é enado, o que é o anmPi-
merúo dos deuetes. D penso qte não é
sô porque se tem ttm cutso, uma lien-
ciduraqte jd sebemos tudo isso.
27R37P -(...)mas, dentro da rnrmali-
daáe penso qte qeiência de uida
tamb'em é muito impofiuúe patoforma-
çao duico-
17R39P - Como háliuros @rnteÍEB e
úéficho,s e etc.
16R38Q - Mos, qtalquer Prcfessor
taÍnfun acho qte a e§e níuel, se Pes-
qisar um bowáinlw e se fizcr o sert
trabolla, se calhnr tqnbêm a n'segue lâ
chegar, potque a forma&o cíuim a níuel
da.s úudes, do cnmpofiarerúo ade'
qndo na sala de anla, se ulÍwttodos
nós, nas /lossúts disciplinas serryre
t'ruhalhámos isso, não é uma coisa
nDua, naa é?!
18R39P - Sim. ht aclo qul#âr- e rre-



AIIE,XO VII - Análise de Conteúdo

Quadros de Síntese: Comparação dos resultados
por sub-categoria
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Contrlbuição edu.cativa da área de formação cffica

Quadro 1. Importincle da tndMduallzação da iirea de forma@ círrtca

Opiniões
Total

oarcial V"l

1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amare§a Reguengos Amare§a Reguengos Amarc§a Reguengos

Argumentos a
favor da indivi-
dualizaçáo da
área de Forma-
çáo cívica

A1A
A1C
A1B

A26C R25I
R26C
R26V

R25C4

A38P
A39F
A39H

A39H2
A38P
A37M
A37V
A38I

R37P
R39H
R39P

19 52,9

Argumentos que
refutam a indivi-
dualiz2lçfl6 d2
área

A1A
A1B

R11
R12
R13
R14

A25V R25C1 A38P R39M

10 27,8

Indecisáo A25V
A26H

R25C3
R26C2

A37P R37C1
R37V 7 19,4
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Quadro 2. Contdbutos da área de formação cMca para a fornaçâo global dos alunos

Contributos
Total

parciat ("/"1

1'Ciclo 2" ciclo 3" ciclo

Amare§
a

Reguengos Amareleja Reguengos Amareleja Reguenps

A
-Relacionamento
interpessoal
-Corüecer e res-
peitar as regras
da comunidade
escolar
- uniformizaçáo
das regras

A1A Rl1
R12

A25V R25C1
R25I

A39F R37V
RssQ

10 25,6

B
Transnissão de
regras e valores
sociais - Direitos
e Deveres

A1B R14
R12

R26V
R25C3

A39H R39P
7 17,l

c
Auto-
corúecitnento

AlC
AlB

2 511

D
Desenvolvimento
do espírito críti-
co, autonoÍnia e
responsabilidade

R25C2 A39H2
A37P 3 7,7

E
Abordagem dos
assuntos da
turma

A26C R26C A38P R39P 4 10,3

F
Formaçáo pesso-
al e social
Aqú§çáo de
competências
sociais

A25V
A26C
A26H R25C4

A39H
A38I

R38M
R37C2 I 20,5

G
Complemento
das componentes
educativas disci-
plinares e famili-
ares

A37M
A37P
A38P

R37C1
R37C2 5 L2,8
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3 - PlaniÍicaçâo das actividades desenvolvldas no âmbito da iirea de formação
cívica

Quadrc 3. Factores que lnf,uenclara^m a pleparaçâo das actMdadee

Factores
Total

parcial
{/"1

1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amareleja Reguengos Amareleja Reguengos Amareleja Reguengos

Características
dos alunos

A1C Rl1
R14

A25V
A26H

R25C2
R25C4
R26C

A37P
AsTQ
A39H

439H2
R38Q
R39H 13 2r,3

Coordenaçáo
de ano

R11
R14 2 3,3

Improvisaçáo e
adaptação às
questões que
surgem no
dia-a-dia

A1A
AlB

R12
R13 4 6,6

Diálogo e troca
de ideias com
os colegas

A1B A39F 2 3 3

Orientações do
Conselho Exe-
cuüvo R26V

R3C1
R37V 3 4,9

Decisões to-
madas em
reuniões de
DT

R25C1
R25C2
R25C3
R25C4
R25I
R26V
R26C

A37V
A38I

R37C1
R36C2
R37P
R38M
R38Q
R39P 15 24,6

Continuidade
do trabaltro
realizado no
ano anterior

A26C 1 116

Articulaçáo
com Projectos A25V

A26H

A37P
A38P
A37P 5 8,2

Componente
pessoal

R25C1
A37P
A37V

R37P
R38M
R39H 6 9,8

Opiniáo dos
alunos R26C

R25C3
R25C4

A37Q
A37M
A38I
A37P

R37P
R38Q
R39P 10 16,4
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Quadro 4. Temas abordados

Temas
dan

Total
parcial (/")

1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amare§a Reguengos Amareleja Reguengos Amareleja Reguengos

Temáticas
propostas pe-
los alunos

A1A
AlB
AlC

3 4,3

Regras de
comtrrcrtâmen-
to social

- Regras
lasalade aula
- Regras da
escola
(Regularnento
Interno)
- Direitos e
deveres

AlA

A1C

A25V
A26C
A26H

R25C1
R25C2
R26C

R25C3
R25C4
R26V

A37Q
A39F

439H2
A37P
A38I

R37C1
R37P
R37V
R37Q
R39H

2l 30

Promoção do
auto-
conhecimento
(Assembleia de
escola) A1C

R25C2
R25I
R26C

R25C4
5 7,1

Ambiente e
outros temas AlC

R12
R14 A26H

R26V
R25C4

AsTQ
A38I

A39H2
A39M
A37P
A37V

T2 17,1

Alimentaçáo e
saúde

A25V
A26C
A26H 3 4.3

Grandes Pro-
blemáticas da

Sociedade
Contemporâ-

nea R26C
1 1,4

Assuntos de
Direcçáo de

Turma A26C R25C2
2 2,8

Sexualidade A25V
A26C
A26H

R25C1
R25C2
R26C

R25C3
R26V

R25C4

A37Q
A37V
A39F
A37M
A39H2
A38I
A37P

R37C1
R37C2
R37P
R38M
R38M
R39P
R38Q

23 32,9
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Quadlo 5. Estratêgtas educatlvas

Estratégias

N." de Reslrostas

Totgl
narcial

(/"1

1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo

Amareleia Requengos Amâreleia Resuensos Amareleia Requeneos

9 t7
Assembleia de
Turma

AlC A26C

R25C1
R25C2
R25C4

A37V
A39F
A39H R37V

Trabalho de
grupo/
Fichas de
trabalho Rl1

R12
R14

A26,C
A25V

R25C1
R25C3
R25C4
R25I
R26C
R26V

A37Q
A39H2
A37V
A38I
A37M
A37P

R37C2
R39M
R37V

R37C1 2L 39,6

Diálogo/debate

AlA A25V

R25C1
R25C2
R26V

A37Q
A37V
A38P

R39M
R39H
R37V 11 2O,8

Jogos didácti-
cos
Actividades
lúdicas Rl1 A25V 2 3,7

Trabalho indi-
vidual
Produçáo de
texto R25C3 1 1,9

Recurso às TIC A26C R26V 2 3,7

Simulaçáo de
situações A26H

1 119

Visionamento
de filmes se-
guido de deba-
te

R26V
R25C4

2 3,7

Visitâs de es-
tudo R25I 1 119

Actividades de
Intenrençáo
nacomunida-
de escolar

A26H
R26V

R25C4 3 5,7
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Quadro 6. Teorlas e metodologias

Referências
Total

parcial (v")1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amareleia Reguensos Anareleia Requensos Amareleia Restrencos

Ausência
de referên-
cias/ fun-
damenta-
ção A1A

A1B
A1C

Rl1
R12
Rl3
R14

A26C
A25V
A26H

R25C1
R25C2
R25C3
R25C4
R25I
R26V
R26C

A37V
A37M
A37P
A37Q
A38P
A39F
A39H

A39H2

R37V
R37P

R37C1
R37C2
R38M
R38Q
R39H
R39P
R39M

34 97,L

Metodologias
activas A38I I 2,9
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4 - Formaçâo dos professores de formaçáo cívica

Quadro 7. Coatrlbutoa da formação académlca para o desempenho da área de
foruação cínlca

Tipo de
contribuiçáo

N." de Reslrostas Total
parcial 1,,"/"11" Ciclo 2" ciclo 3" cielo

Amareleia Reguengos Amareleia Reguengos Amareleia Reflrengos

A formaçáo
académica
não contribrriu
para a aqui§-
çáo das compe-
tências neces-
sárias

AlA
A1C A26C

R25C1
R26C

R25C3

A37Q
A39F
A37M
A37P

R37C1
R38M
R37V
R39H
R39P
R39M

16 43,2

A formação
académica
contribuiu de
forma indirecta
paÍa a aqúsi-
çáo das compe-
tências neces-
sárias

A1B R12
A25V
A26H

A38I
A38P

R37C2
R38Q I 21,6

A formaçáo
académica
contribuiu para
a aqúsiçáo das
competências
necessáriasi

R11
R13
R14

R25C2
R25I

R25C4
A39H

A39H2 R37P
9 24,3

Experiência
profissional

A26H
A26C

2 5,4

Relacionamento
interpessoal A26H 1 2,7

Formaçáo pes-
soal R26V 1 2,7
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Quadro E. §ugestôes plopoÉtas

Srrgestões Total
oercial Ír"/"1

1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amareleja Reguengos Amareleja Reguengos Amare§a Reguengos

Acções de formaçáo

A1B
AlC R13

L26.C
A25V
A26H

R25C1
R26V

R25C4
R25C3

A38I
A37Q
A39F

A39H2
A37M

RssQ
R37C1
R37P
R37V
R38M
R39M

2L 45,7

Orientações do Mi-
nistério da Educa-
Çáo R14

A38P
A39H R39M 4 8,7

Desvalorizaçáo da
realizaçáo de acções
de formaçáo

R14 R25C2
R25I
R26C

R39P
R37C2 6 13

Investirnento pesso-
al/ErAeriência pro-
fissional AlC

R25I
R26V

AsTQ
A37M
A39F

R38Q
R39P

Rs7C2
R37P 10 21,7

Partilha de experi-
ências e desenvol-
vimento de trabalho
cooperativo

R26C
R25I

A37V
A37P R39H 5 10,9
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5 - Per{il do professor de formação cívica

Quadro 9. Competênclas essenclals pare o desempenho da ár,ea de formeção cívtca

SUB-
CATEGORIAS

N." de Respostas Total
parcial1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo

Amareleia Reguenqos Amareleia Requenqos Amareleia Reguengos
Capacidade de
mediação/ orienta-
ção
Capacidade de
escutaÍ/ owinte
(os alunos têm rrm
papel activo)

AIB
A1C

2 316

Todas as compe-
tências que o pro.
fessor deve evi-
denciar em qual-
quer disciplina

A1A
AlC

R11
R12

R25C1
R25C2
R25C3
R26V

R37C1
R37C2
R38Q
R39H t2 2L,8

Forrnção pessoal
e social
Transmissão de
regras sociais

R25I A26C
AsTQ

439H2
A38P

R37V 6 10,9

Comunicação
aliada à
capacidade de
escutar

A26C
R25C2
R25I

A37V
A38I

439H2
R39P
R39H 8 14,5

Componente afec-
tiva

- respeito
- amizade
- orientação
- confiança
- tolerância

A26C
A25V

R25C1
R25C2
R26V

A37Q
A39F
A37M

R39H
R39P
R37P 11 20

Sensibilidade para

o desenvolvimento
dos temas

A26H R26C A39H R37V 4 7,3

Formação adequa-
da
(formação pessoal)

A26H R25C4 A39H
A38P

R38M 5 I

Cultura geral A26H 1 1,8
Experiência profis-
sional A26H

1 1r8

Capacidade de
improvisar
Criaüvidade

A39H
A38P R37C2 3 5,5

Capacidade meta-
cogniúva-
Reflexão

A37M
A37P

2 316
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6 - Balaaço do desemlrcnho do professor no âmbito da área de formaçÊo eívica

Quadro 1(). Dfflculdades sentldas

Dificuldades
N." de Respostas

Total
parcial (/"11" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo

Amareleja Reguengos Amareleja Reguengos Amareleja Reguenggs
Falta de
informa-
ções/orientações

A1A
AIB

R25C1
R25C3

A37Q
A38I R39M 7 17

Falta de materi-
ais / recursos R25C4 A37V R38M 3 7,3
Sem dificuldades
«rignas de desta-
que Rl1 R25C2 A37P

R.37C2
R39H
R39P 6 14,6

Horário inade-
quado

R25I

A39H
439H2
A37V
A37M
A38P

6 14,6

Dificuldades na
planificaçflo R26C

1 2 4

Formaçáo inade-
quada / insufi.ci-
ente
Constrangimento
no desempenho
da área

A37V
A37Q
A39F
A38P

R38M
R39M 6 14,6

Características
daturma

A39F
A39H
A37M
439H2
A38P

R37C1
R38M
RssQ
R37V

I 22,2

Avaliaçâo
- quantitativa A37V R37V 2 4,9
Participaçáo in-
suficiente dos
alunos

AlB 1 2,4
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Quadro 12. Formas de promoção da transversalidade

SUB-CATEGORIAS N." de Respostas
Total

parcial (/")1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo
Amareleia Requengos Amareleia Reguengos Amareleia Reguensos

Continuidade do tra-
balho iniciado no ano
anterior
(manutenção do pro-
fessor)

A1A
AlB
AlC

Rl1
R12
R13
R14

A26H
A26,C R26C

R39P
R39M
R38M

13 32,5

Transdisciplinaridade
- formaçáo cívica A1B

A1C
2 5

Participaçáo em pro-
jectos envolvendo os
dois ciclos
Intercâmbios entre
escolas

Rl1
R12
R13 3 7r5

Reuniões entre pro-
fessores dos dois
ciclos

Rl1 A38P 2 5

Consulta de Registos
- biográficos e outros
documentos

Rl1 A25V A38I
A370

R37C2
R37V 6 15

Recolha de informa-
çõesjunto dos alu-
nos
(sem consútar in-
formações referentes
ao ano lectivo anteri-
or)

R25C2
R25C3

A37Q
A39H
A39F
A37V
A37P

R37C2
R39H
R38Q 10 25

Sugestões e decisões
Conselho de Turma

R25C1
R25I
R25C4 A38P

4 10
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Quadro 12. Sugestões propostas

SUB-
CATEGORTAS

N " de Reqrcstas Total
parcial1" Ciclo 2" ciclo 3" ciclo

Âmareleia Reguengos Amareleia Reguengos Amareleia Reguengos
Acções de
forma-
ção/Congresso
s
Seminários

A1B
AlC

Rl1
R12

A25V
A26H
A26C R25C1

A37Q
A39F
A37M

R37P
R37V
R38M
R38Q

l5 31,9

E:cperiência
profissional
Investimento
pessoal

A1B
A1C R14

R25I
R26C

A37Q
A39F
A37M

R37C1
R37C2
R37P
R38Q

t2 25,5

Interacção
entre os pro-
fessores do 1"
e 2 ciclos

Rls A37M
R37V
R37P

4 8r5

Orientações do
Ministério da
Educaçáo R14 A26H A39H

R39M
R39P 5 l0,6

Orientações de
escola - defini-
ção de estraté-
gias especÍfi-
cEts
Grupos de
trabalho

A26H

R25I
R26C

R25C4

A37P
A37Q
A37V
A38I
A38P

9 19,1

Implementação
de actividades
transdiscipü-
nares fora da
sala de aula R25I

I 2,1

Registo do
trabalho efec-
tuado em do-
cumentos

R39P I 2,2
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